
1
fflMWI TI.1H) \ POjjnçi HI KOOSEMT - 01/ 0 EX-SECBFniUO !N) fESOURO. .1(1!, UAI II IU

••r»*%-at**%t'«"l--T^ %''*a%.'iijPte'»l»»%*»-^t»s^^
 ""¦'"¦-,l""-1-"'»1'1"™""»- " ¦"¦'" I ¦¦'¦ .'I*—¦—»8B—^WW——BBBM—I——^—*»*., iiaaija..»,.—...,m.«.....ii _,. i-..___«____________________„_____________ ..,_.... 

.^..^ ,- „ --r 
, - - , - -TTn___. „_—| II IMII II— _____BHI IIWII II llllllll ¦-»»!! II llll 118 -- ' ... ^^ ^^

Sleftinius renunciou ao posto de delegado dos EE.UU. junto a ON U * Para burlar a ação da justiça, a polida"
|ffltis.eriu mais uma vez de prisão, o lider sindical David Jansen *sV Firmes nos seus diremos os trobolhadorcs da Liqht

^^^_____ju.ii inf"^—M"*—I,m1"11 
" 
M "'""¦' 'aiiBSiBWBãSBt--B---_--ii-.i..iii -ii »*

*"~"^ . _. - a, èSSSéSSé_-__-_ . .... -—--——-—---------_--____ ,„,„„„,,„,„„ ' " ¦.ni,.  , , ,, 

¦ «J. ' ! 
*************'***»*»***»" * 

- ^ - .* * «> a s a a s » -s i» a à a a , a s . ,-T77aT7

os Ferroviários lia Sorocafiana
PROCESSA-SE O MOVIMENTO NA MAIS PERFEITA ORDEM
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Provocações do policial Oliveira Sobrinho —
«Salários «Je 220 cruieiros, fome e oprenío -
São justas «i reivindicações, dos IrabalhAdorea

— Reina otimismo entre oi grevista»

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO II **• 314 Ttr tanCTA.raílA, 31 DE .MAIO DE 1946
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In 3 Usíil tía Proposta Inaccitevc
Mi - - r i l.m. Al »«-«prra«

a aj*taj***«Hs «aemlre tuatra*ut
•Aa |i»l»»l'*t'«•«*» «"» '!--«
-, (r-.iãa ItBtl «t« Bina tlltla-S«)
i,'ii:'in «Ir Su pt.j «... ..*
Miíi I pSIafS r »if l.tldtile pio»
temi tet b'i mm limlle. dt p**
„-,,.» ir rapjrldíí dt aupar.
« tte* ' miwiit. a <*mprr«a
i{m.«:«-» ama lon-a pro?o«u
im itr«s'i'.i» Bslrrlprtnrnte A
«mutia da «omla«A8 Parla-
tetas tt**r. Atio'!a gerta, foi
«lM-ai«\a a» r- .ii.a, eon.anta

Ontem Ap
i
írailÉ?

at ,.. ,r.a« U'timaj reuniões a s:rcm realizada» hoje cora a Comissão Parlamentar terão tiradas proposta» concreta» — A em-
presa imperia! sla oferece menes do que p:_e — Não ie cogitou dai reivindicações da "Tabela da Vitória" — Oi ie-nheres da L •j.it nada prometeram e nim assumiram qualquer corarromisio Três deputados, Dominsos Velasco,

Lcnicio Fonlenelle e Bat!sía Neto, defe.iücrcra sem recuos as reivindicações imediata» do» exp'oradc»
—

\u^i-tatij * IV.*} ,n4,f l"* rf,,nU*-tm »Prr«°- •¦*"••• m,u r
cí-l . .-Z:.-.J * _*' ^ . \ra* Tri «!d"»ttad« o rrap.Bieo um ano entr* uat dUHio eote*

rrl«tZ.Í in„»C™f .' ã*«"n',a* ** rrael-naría • l«*»*rtall U rra-;Uvo e a abntuia d« um «urro.r«or»»la. Inn;*ram:« disrollda• preta, de ler-- r«- *• a *-'***,-, poíerta fazrr maU do «jueI **-llhart» Se trabalha dor r* qae rclrltar do covfrrne* a ret-íitrt*-»»-
etplera t *cr*:-if UíbU*. • da*tuc|e «tt*; csítivo de let. Fora
ian»"nle rada vri «ru» rrtmrm a t..al» além a ComUtAo. aUl-
ratt-ta c »» m-era em d:fm dB<l>utndote tunçAo de mriutíetaTruman Atacado"

por Mongeníhau

tsst». - ¦ que « um campo aber-
10 ; ara a »,:'. .açi'». K ntvcriaa-
rto «-ncmirar uma astu-ao qur.
i*n».o «juanto j»;iuhcl. atenda oa
mrtr;wira de ambaa as part» e.
pelo ment-a* ateada cm parte a

rtivlndlravAo da "TabcU da VI-
torta".

Filou dr-wl» o ar. Aalolfo Ser*
r». que t*m rA*t!d-u e robrla» pa-
lavras, hittorisu o t.pet;c«!me»to

tCONCLUl SA Z.* PACl

IIAtVTOlt, jo (Da rorrrt.
t»..!i.iriiir- - — O tatrlita rt-
dtm ds Oliveira Hobnnha,
chtfB da "grtlapa" p»ull»
la, havia drrlarado, onirn».
«•ir» mlrrtlau rolelira A lm*
pr*,»»», .,..* nlata au.Udo
o .*'.:¦¦»..'i-m.. frrvttta, prra*
let a deflagrar na tiorora-
bana, polt, 08 aeu» "b«*t«a-
luiii- ' haviam ftelUBda a
|.•:-.... .!..a principal» lidere»
d» Am «¦ de vario» dtrl*
C*nl«i da parede.

ih Jornal» da "Imprrnta
«adia" ptulttla « -»: = *,-». -.
rtplcraram rtla» drrlara*
t«>a «*m grandt» •ntancbcl-
tes".

Ai-uina» horaa maU tar-
dr, porem, verificaram «jua
tinham dado uma grotta"barriga". I que os falot
vieram dt-»nirntlr aa afirmt*
Che* Aa chefe dc poliria psu-
IHIa, com a drctararlo de
r.-rte geral ou toda a estra»
da.

PeemldM peta fome, «•
tffl 20 mil tr «d lli.nl..:. « fo-
ram A grevr, dcmonalrando
que de nada eo.'***. prbó*» c
outra» \íi.v-ir: -.-, diante de
um preletariado organlrado.

O movimento protsctue
firme. Nr- ta eidade, conver»•!.:.« com ilgtint ferrovia-

Hat »¦¦».««¦ a mti.hi da p»-
tede, Todot r«nftam na fi*"
torta.

Os operários CTeero o ~*m
iCONCLUt NA V PAO.)
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0 espirito fascista
caiu sobre a Secreta-
ria de Educação do

Rio Grande do Sul
•

Punida, pelo crime de
pensamento, uma pro-
íestora de um inititu-

t0 oficial de Porto
Alegre

**********************-*^m-**•*> ^W^»«*rVW»i

;•

Ot fornett tretetem com de-
ruieda diicr*-<Ao Ae* raio Ao
lethemenio Ao Irutttttto tfs
£d8t*ac4tf de PArlo Alegre. Eu*

l dtitíseda dueiefio peia qaeri
! náo conhece oulie erma elim do

ten lacionalumo, naturalmente
cante* tiptete.

Que te terta pastado *o gren-
de Etledo tulíno per* ttr /_-

tVOSCLVI NA I FA(I»

eo» direito» t ttlrindlraçof» nult
lc»il'maa.

b conciliadora.

"A Nação está em crise"

R íc-iu te- aos inquérito» fet*A' teunlAo. que leve Inicio A» lc« p»ja comltiAo. inclutlve oa10 da mrnhA. e que te prolon-|quB lln-ra pcseoalmcnte. ao aea-
gou até panada» Aa 13 horas.;«, de pesqulia» que empreende-compreceram o* dfpuudoi «rue! ra entre ot tratolhadoies, ten-integram a Comltaâo ParUmen»|_ M elevado a e«e»n*l»ji»V>. tan-tar, ot pr«i '-¦• •¦¦ doa Slndl-a

lu há Eiitatão íislre os Trabaibador
0 que há é luta por uma reiviniicaçf.o jtuU — Encerrada a missão da Comissão Parlamentar —

S*u4Stmc^^ __lw^M^4l-i'-.gr I Perdura o impasse - 0 deputado comtmitU Ba tista Neto esclarece à nossa reportagem o, motivos
oa diretor» da» eit.^r ssr e*s- -1 m.nU percebldot peloB empretra-1 . * n • - n *tíe nao ter assinado a nota da Comissão Parlamentar

È Light

daa. Bcompanhadoa de teus auxl-;da, dM empresa* aatocladat aollare» Imediaica. Parile.|K»i oa do ,0_0 |nsU(,ctenta para a tubeeunlAo o dlrrtor do D*p.-ria- auicncla de tuat tamlllas. Actn-mento Naclcnal do Tttbslho. sr.,tuo.. 0.u, velatco a neeessida-Astoifo Serra, e tudo te rarsou de _e M cricon,ra(,ft uma solueonferme é de praxe «mreunlAea çao C3r.çr.u cm vlrtut!e dn gra.

Jiortjlifiifnu

^ASHTNGTON. 30 (A. P.) -
W Morscnthau. ex-SecretA-¦f « Tesouro, declarou que o
^•f"'te Truman "renunciou
• ;-"«*tla t A política de Roose-•' i. Por esse motivo, a na-*« encontra hoje em estadoLt trie,

^•"-enthau augerlu que os«ore* ainm cxlnl!s(lr átí Ca_--•a dos Representantes "mui-
™ homens quo deram um

^«.o tfto Infeliz de si mes-"" "o -abado passado", apro-»»: Por esmasadora maioria.'¦»;«o de lei de controle das
»,„' P^Posto peo presidente,
J Moe-cnthnu qualifica de er-IK1« wtMcmcccAUoa.

IM,. 's"S(-:rctArio do Tesouro
a™ cs=utado o discurso do'-"c"'» perrante o Coiifrrcsso,

nesse dia. e só pôde concluir que
Truman "tíscldlu fazer uma re-
Jclçao declarada e final da hc-
rança de Roosevelt — a d-cia-
ração do que os seus métodos,
a fAia política c os seus propôs!-
tos »5o totalmente diferciitea
dos do homem a quem rcalmcn-
te deve a presidência".

Morgenthau declara que a ati-
tudo do Truman "é o resultado
lógico de toda uma série de de-
cisões desastrosas, que se esten-
dem por todo o ano passado"
acrescentando:"As condições inflacionftrlas
que süo a causa fundamental
das trreves e dos deslocamentos
econômioas de hoje tém as suas
razes na Impensada pressa com
ri'c Truman permitiu que mui-
tos controles de tempu de fjucr-
ru foscem suspei.sos".

deseea nature-a. Isto é. dlssussoe»
colocada. num plano auperlor ao
da simples realidade, que aAo as
rclvintü ;..,i'i .*. imrdlrtaa dos tra*
balhadores: toluçtto concreta pa-
ra o problema da fame. e Juatl-
ca para os companheiros pese-
cuides pela reacionária 1.: -ir as-
sim como a Jornada de «eis ho*
ras para as trleíonrttk e para os
operadores das centrais elétricas,
itens tvs-t fundamentais na "Ta-
bela da Vitorie".

APRESENTADA A PRO-
POSTA ABSURDA 

Sob a rresldcncia do aenador
Hamilton Nogueira, qua vem
dirigindo os traba.hos da Co- j' mlssAo Fatlamcntar. ocuparam :1 os lugares em torno da mesa so- jI iene do luxuoso se lio. os srs. i

I Astoifo Serra, deputados Be-
j nlclo Fontenellc. do P. T. B..

Ermcllndo Castelio Branco e !
j Milton Pratcs do P. S. D.. An-!
I tenor Bogéa, da U. D. ;,'.. Do-!

mlngos Velasco. da Eequcrda De- |mocratlea. Batlsia Neto. do P.
I C. B.. Comandante Aragfio. H.

Orclg e Castanhclra. respectiva-
; mente diretores da Carrls. da
I "S. A. du GAs". da Telefônica.
{ os auxillares que os acompanha
i vam b os presidentes dos Slndl-
! catos de Trabalhadores da Llght,
I Clprlano Neves, da Carrls, e Jo-

veilno Fernandes, tcsourcl-o do
; Sindicato. José dc Souza Pinto,
i da Telefônica c Domingos dc An-

drade, da Energia E.etrica «
Produção do Gis.

O senador Hamilton Nogueira,
abrindo os trabalhos daquela
rcunlfio. explicou os motivos que
a determinaram, referindo-se S
urgência cm ser encontrada uma
solução rara a situação aflitiva
cm que se encontram os traba-
lhadores da Llght. Pediu ao
deputado Velasco, relator dos tra-
balhos da Comissão, que fizesse
uma exposição sobre as demar-
ches Já efetuadas dentro dos ob-
Jctlvos que se propuzeram os
parlamentares que a Integram.

O deputado Domingos Velasco
explicou rapldamrnte que a Co-
mlseão não se dctlvera na ana-
liso dos fundamentos Jurídicos
das reivindicações apresentadas
na "Tabela da Vitoria", pnls rr
assim o tivesse feito, tendo em

Stett.nius renuncia ao
cargo de delegado

americano na ONU

A '''¦¦¦•¦' ¦¦.¦' Parlamentar, tn-
cumblda pela Assembléia Naclo-
nal Constituinte de estudar' e
acompanhar o desenrolar das

vtdade da sltuaçlo em que *e j negociações em torno da *!Ta-
debate a numerosa classe. "HA. **!* da Vitória", apresenta.!'.
um dcscontctamcnto Justifica- P< ¦ trabalhadores da Light.
vel. — dcc.a ou o deputado Ve*! divulgou ontem uma nota. na

__, qual declara catar Inteiramente
, afastado todo e qua quer perigo
• de greve, e acentuando que a
l agitação que se tente entre o
j proletariado da empresa é con-
j seqüência da açAo de elementos

estranhos e perturbadores. Nes-
sa nota nAo figurava a assina-
tura do deputaao liai.s.a a«e.o.

I do P. C. B.. o que foi imedia-
lamente eapiorade pelos Jornais
que. veladamcnte. JA se coiocu-
ram A serviço dos interesses da
ulght. contra os uiteresses a as
rclvlndi-açôea dos trabiunadores.

| Sobre o assunto procuramos
| ouvir o deputado comunista, co-
| mo membro que e da comissão
{Parlamentar, que nos fomeoeu
i cs esclarecimento* seguintes:

NAO HA' AOITACAO
ENTRE O PROLETARIADO
— Dcxel de assinar aqueia•-¦-•-eu em virtude de hão existir

. nenhuma agila.ão entre ot tra-
j balhadores da Llght, s sim uma

reivineiicação Jue..a, que todo o
[povo reconhece e apoia. Existe
i inclusive uma Comissão Parla-
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Deputado Batista Neto
mentar. que recebeu como tare-
fa cstudrr as condições de vida
do proletária áo da Ll-jlit e acom-
panhar as demorches que estão
sendo feitas, no sentido de ser
encontrada uma solução Justa,
que satisfaça, realmente, as Jus-
tas pretensões dos trabalhadores.

Rcferlndo-sc a reunião reall-
zada na tarde dc ontem, na qualo» ciiscussõcs prosseeruiram na
base da proposta apresentada na
reunião da manhã no Ministério

do Trabaho. .:¦.¦.«¦ o deputado bre os satArioa em vigor. Entre-
Batista Neto: I tanto, ficaram os diretora» daa

Nctsa reunião chettamos a ' empresa» associada» de ettuetu
conclusão que os «"O.tftO.OOO de ! a quretAo e tomunicar na proxl-
exutalhas dlstrlbuidorea entre ma tegunda-felra o re-uludo da-
43.000 trabalhadores da empresa | Ilntüvo a que houverem cha-' em todo o Bratll. e nfto somente ' gado.

i entre os 27.000 desta Capitai, j — Em vista do Impasse, — ter-
j como a principio supúnhamos - minou o deputado comunista. —
j todos que fosse, de não ter pos- certo que etteu de que a massa

sivel fazer uma distribuição nAo aceitarA tal proposta, e que
apreseniAvcl a massa dessa lm- < a empresa, como tudo Indica.

; pcrtancla. que te tornaria ri "1-' não parece disposta a chegar a
aula apôs o calcuio feito. qualquer resultado favorável ttot*

Mais tarde, compareceram trabalhadores, aohel prudente
a reunião os repre-entantes da t não insistir, e por isso, na nota
direção da empresa, aos * quais que a CoenissAo distribui hoje a- apresentamos a concl isAo qus ; empresa, o meu nome aparecera
havíamos chegado. Foi então co lado tios de.-m.ls parlamenta-
que os diretores da Light se res. multo embora eseeja eu con-
l eont:ficaram a aceitar, em prln- i vencido de que nAo nos foi ooa-
clplo. a proposta. aprovada na ! slvel encontrar uma outra »¦:.:-
reunião da meenhã petos depu- j ção que possa satisfazer aos
tados do P. S. D. e da U. D. ¦ trabalhadores em virtude da In-
tí.. lséo é: 20% de aumento so- transigência da empresa.

SOLIDÁRIOS COM V. MARTORELLI
200 JORNALISTAS DE SÃO PAULO '

5. PAULO. 30 (Da sucursal)
— Os. jornaltítas de SSo Paulo,
num amplo movimento de soll-
dartedade ao colega Vitorio Mar-
torelll, da "A Tribuna", de San-

StettMus

WASHINGTON, 30 (U.
P.) - Urgente — Fontes ge-
ralmcnto bem informadaa
..nun.-eiar.-m, esta noite, que
o senhor Stcttinius renun-
ceou ao cargo de represen-
tante dos Estados Unidos no
Ccnrcho de Segurança da
Org-eniz-tção das Nações
Un:d,.s. Não foi possível
cstabcIcccr-se contacto ime-
diatamente com o senhor
Stcrtinius, enquanto na Ca

ll\fST/lL/lÇ/l©
dí mm eo
TRABALHA

LEllü AMANHA
HDICAT0S PE

DO D FEDERAI
SS

Em virtude de resolução do
Congresso Sindical dos Ti aba-
lhadores do Distrito Fcícral, a
Comissão Permanente do Con-

i cresso convoca todos os delega-
dos eleitos, delegados parlicl-
pantes e cs trabalhadores em
geral para a solenidade dc ins-
talaçúo da União dos Sindicatos

E' a seguinte a Ordem do Dia
estabelecida para a sesião solene
de instalação da U.S.T.D.F.:

a) Discussão a aprovação
des Estatutos;

b) Eleição da diretoria da
União dos Slnilirnlo-i de Traba-
lhadores do Distrito Federal

A Comissão Permanente
do Congresso.

fos. que hi mais de IS dias tt
encontra preso arbitrariamente,
sem culpa formada, decidiram
protestar energicamente contra
este atentado á liberdade de
Imprensa perpetrado pela poli-
cia de Oliveira Sobrinho. Nem
um só fcrnal desta capital dei-
xou de rolidarlzar-se ao movi-
mento de protesto dos proflssio-
nals de imprensa; cerca de du-
tentos jornalistas assinaram o
seguinte telegrama enviado ao
ministro da Justiça:"Os jornalistas profissionais de
Sio Paulo .abaixo a:stnados, pro-
testam centra a prlsSo de seu co-
lega, Vitorio Martorelll, hi dia»
delido, sem culpa formada, fata
que tradu; uma violação das nos-
:a» llbcrdarfcs democrdtleas." sre-
guem-se as assinaturas dos jor-
nali-tas de "A Noite", "Jornal de
Noticias", "Correio Paulistano","Diários Associados", "Folha d*
Manhã", "Folha da Noite", "O
Dia", "Hoje", "O Estado de São
Paulo" e "Jornal dc São Paulo".

S3 Branca dedarou-se que dos Trabalhadores do Distrito
ní.o havia comentários a fa-
zer, quando sc perguntou se
o presidente Truman havii

vista que a legislação em vigor aceito a renuncia.

ii Jansen, treze
MA c an eÉ

vezes submetido a torturas, foi
amente para outra prisão em Niterói

&.&*sS___i ^a?11!™: 0 rosto inchado, o corpo coberto de equimoses e feridas ainda abertas,

sob a roupa ensangüentada e suja, o dirigente operário continua sem as-
«r*vss ns denuncia» tra- «istencia médica — Negada sua prisão pela policia, para burlar o recur-

Sn .?idre**» da rua da -f

so do "habeas corpus", restabe!ece-se no Brasil de após guerra a prática

• '« sindical esíã conecn
¦dllii T" m°mento a fúria
Ur,, ,ios Wstaplstas Pereirac Auguseo Imbassai.Sio.
lidas
HtlSM
*àaW°r Vllrl0s cidadão»
«II. c'!" , -prcs0s e torturados
estado laairP na dcscr.ção do
(»«r Z'máv'-'' em que se en-
dor En,r'c honrado trabalha-
«» re ,i- ° horror e a indigna-tBlí*U Km "!, tUd° qUant0
•tptet-ir. descrevem o(íl míT tts,,cct0 d"8 A*n.
^¦««-ntava Jã há muitos
aberto h. ° lncliado, o corpo
*" tj, euqulnu*es e de feri-m* abortas. Süb » roupa

dos "desaparecimentos" — Flagrante desrespeito ao Poder Judiciário
ensangüentada e suja com que
fora detido na Raiü da Serra,
por ocasifio da greve da Leopol-
diria, continuava 'a ser covardo-
ir.entc torturado todos as dias.
Ao último companheiro com que
se avistou na sli.lstra casa dos
suplícios, quo volta aos tempos

da quinta coluna frintlana, eo-
n:o escãrnco aos nossos mortos,
dos campos de batalha da Eu-
ropa, sacrificados para que de-
saperecesse da face da terra a
riuailriliia fnsclsta declarou Jan-
sen tor sido submetido a tortu-
ras Já por treze vezes.

Todos os meios lcrrais usados
pelos advonados do Partido Co-
munlsta em defesa de Davi Jan-
sen têm resultado Inúteis ité
ontem. Os fasclnoras da policia
desrespeitam a Justiça, timbra n-
tio o falso "profpssor" de direi-

{CONCLUI NA 2." PAG.)

Federal (U.S.T.D.F.), que se rea-
lixará amanhã, 1.* de junho, A»
20 horas, A rua do Senado, 264.

DESAGRAVO
AO CAPITÃO
ROLLEMBERG
Em dia e local que serão opor-

tunamente divulgados, será reall-
zada uma manifestação dc de-
sagravo ao engenheiro capitão
Antônio Rollemberg, por motivo
das ignóbeis violências que so-
freu quando dc sua prisão pela
policia política do sr. Pereira
Lira.

A manifestação, promovida
por uma Comissão de Enge-
nhelros pelo Comitê Democrátl-
co de Copacabana, por uma Co-
missão do antigos oficiais das
nossas Forças Armadas e poramigos daquele bravo lutador
antl-fasclsta, deverá contar com
o decidido epolo e solidariedade
de todos os democratas sinceros.

Hoover, na Venezuela
CARACAS, 30 (U. P.) - O

dIArlo comunista "Ultima oHra"
ataca a visita de Hoover á Vene-
zucla, ao fazer prupaganad do co-
inicio comunista da próxima segun-
da-flera. Afirma o diArlo que
Hoover cheçiará A Venezuela como
agente do Imperialismo

i g_3j •;-aMÚ-fft^t-S --JW-HÍB :'vd^^^^^^^^^^m$/'
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JOAQUIM COELHO FOI UMA DAS VITIMAS
II. P. S., nio resistiu á gravidade do ferimento, vin
horas, com o acompanhamento de grande nume
depositadas no caixão numerosas coroas, como ho
comerciários, a classe a que pertencia, da firmaP. C. B. compareceram ao enterramento de Joa
tia e Russlldo Magalhães, e, em nome da bancada
tados Trifivn Crrrrta. Osumldo Pacheco e José Ma
quando o caíxáo era colocado no corro fúnebre.

DA CHACINA do Largo da Carioca. Recolhido ao
do a falecer, conforme noticiamos. Ontem, ás n
ro de pessoas, realizou-se o scu enterro, tendo sido
menagem de sua família, amigos e parentes, dos
L. Pltts c do Partido Comunista. Representando o
quim Cceüto os diriqentes Pedro de Carvalho Bra-
comunista na A:scmbléla Constituinte, o* depu-

ria Críspim. Ha gravura, um aspecto dos funerais.
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Diicter -- PtDRO POMAR
PtdaMrCltlt • AV1IANÜ ÍK> COUTO ti Kl.A/.
Gtnmt - m*hm Mtm.MJ m:uiii-.iua iniu i t

Imita A*-MVto Batft* Wl l»' mhIm «¦ Ttkiaat II mt
A- i". SltiKA*. - P*r* • tm***! t Alrit» *"-*• ttt lAAAti N>
«-..,. at !,'<> *0 Pt? Nl«W«ft) «l-J-^a. ('«f.Ul, Çt\ A 1*9» l*4tfÍI*f. t-*1 #«*

AM laírtfcá*-*"», CnflUl tllOiO, l.al.'1-a* Li OU)

MlMI I.M AVULSO HI'Mr. I lliti VIA Ml!'- - PwfW *•-'-• *
fm**Am, t*.I.'-'. A'*.*;.» M««;-. n«..l» i-au famL Naw •
l.«t.i.ií t*1.*iO. S*» !*• I«t«**l»* * r-UIra. trtl 1* M**-h**
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VIM MISERÁVEL A DOS
CAMPONESES DE VIÇOSA

Era Viç-at*, Hatada di Mim*
aa ramptmtset r«*lrf*ia dat 1%
MfiArim * »*«* í* and*, p*»
ra a cf..,, ii». » i» »•:-.•«-.w
tu leda *nueí» irtlio t tm qu*-
m todo O sem-' rto r-üílMisl.
uw* ra qut ««iiwiiw» d* to-
a.*, a laiia de raemoa do no»-
t*. Irataslhad a? Oa lavoura. No
»i.' -•-".'." rect«iefB*nl*. o* lattn-
drliot dt Vi.«* retoiretam f.
gtr do campontt o preparo da
urra. além da ir.--'.»:« oa pro-
douto.

Como I 40 eo.-ihKtmento d*

liMteit ea qut ;i uwiaíatis o i -"
io da m'**n* da tww*» u.i »¦-.•¦.".
a eji-ii-.i-» -«.»:»¦ At :-..-» co-
!..•;.• at C!if<ií» oo BDO. Com a
nata s-.e-aw» u.« ftitodetroi. o
,-»ii.;..i fi itü» qu» oupeoltr no
purparo d» iftsa i-.ii qut o ; »
qut no toara da tu* pari* o» pta-
d,sio tnusl, Canso («rt* d* at
eeptrar. ot Uu*.; :r, dt v -. .»
M rt-muram a Mtntlhansa ea-
pioraçl». rot^ondtndo ao* fa-
«ndriret qut dtistrUm

Restabelecida a Censiir
nos Correios e Ttfegraln?

}iui..ri«s«í pestüa», (1*414*1*11**
t*m a onda 4« leavio qu# Wil«*'
ia lodo ti .•»-» t qut ««min;.t»
rum § nma-d» fttartn» i- :ui»l
t?j !-»•*•' da Gtiiut*, se.it pre.íursdu »« i4ií»t ulnri*» da
Carreio* * Tcl*fiaf«*, a lim »If
enviar «a t*u* f»r«e*t»* I* atuo-
iiii*.'.**» .¦ i,.í» i«u *íi.ií:i*.íi*-.
d»dw.

miretanio, pata rerpre** de*-
ta* patua, oi luflctwiitití* o*,
quelat »tê;».i», tt tem mnaade
a ttttim tm Upsa d? mniia»
eeiii. aiiouatide que tlm mmts*

, tt pvAtiit *#r *ii»t».u: .ti
a«ttKia cetitrala á Prafa ia, oma

Operárioi e camponeiei

pauli::!.!*. aplaudem a ati-
i tude doa rstudantci

cariocai
A propósito da desauom-

br."da atitude dos estudantei
da Faeuldide de Direito do
K'o de Jmelro, dccla-Tnido-a.»
*r. i greve, em sinal de pro-
filo contra o maasaera do
largo da Carioca • para axl-
glr a expulaao do aeu corpo
docente do "professor'* Perc-
ra Ura, fot enviado â nossa
red:çio o segulnto telegra
ma:"Operarioa o camponeses
da eldide de Lueella, no lon-
glnquo srrtao do oeste paulU
ta. conpratulam-se e splau- •
nem a enérgica medida dos =
estudantes patrícios, contra
a ulva^erla policial verillea-
da no l*rgo da Cario:». Viva
c Brasil Viva oa defensores
da democracia! l?-*s» P.lnlo
AatotfL em nome de dece-

nas de operarioa • campo
reses".

ttma rumo I ci:*d# rato con-
".;.••.uvitm i.rn- p:t-,a.%ii:o.

Atl o momento, nada flrou rt-
Miviâo * tm rt*peiio. Um cam-
iv.r.ij qij* '...*,'.; :• m; tu Ul-
ra* dt uma daquela» tattni**.
foi batttauamtnie ttpanudo, )un*
umniit com tua família. Cata
át auloridadrt iro-r,pf{cn'et ev-n-
dar a liiuaolo, *«p«M*ndo at con-
tt.í-V» Ao* fatesrtletrai a do*
eamponeM**. a Um dt qua nlo
ta» repilam oa mot e mj-uii;**
tamrntlvrt* que unto h léut•rtrlfuado nnat temeo.

A COMISSÃO Df SIKXIfinos DO COSIITIf DXUOCnATtCO 00 FLAMENGO, qat epeiect
aa lottgmfta en* a. 4 eompo'ta Aat itsurie, pt'>aax*t Att, iiqer lomtal, Mortfa Lima t /vi'- fira-
9» Filho; ttthmo* lume í'i*f» Amando, lomtia 'a Cfeaitra. Oisaa tlilabttt, Awma rcnt-.ut
Siha * *.tc:.*a A» Senti Pc*tl'a; t ttt, Jo:* <•.<¦•... Jo?A r.r .:-.-!• MethtA». H"*' A* Atila e Deito
¦•¦>¦¦:* Wca-vi-o, i .'<• t.'M-,... AttAe o dia 13, quando ItA atbtUetlsmtn'.* ftmt pe'"* bt'tg.mt do /ai-

wai j m prefeito* Lito. tnecMrtt* ts no Poliria Cen Uai. finalmente, Aepott Ae pt">o*at gttloti. IM
po:lo tm WHtdoáe »o Ato 31. A eomlvAo rem fe raefer o tru rtrment* prafeifi c -fa o rfclen.
ttt A* qtte /*! t^tlma o tt, Dtttx tunAtAor Aa Comilé, » peAtr ao PtettAtntt Aa República a puni-
cio Aot ealpsAot pelai n.•.'<¦-.m e o mereci Ao Ala .*>.

CASA DB MARO0ND06,
• .,,-., ,'a. .'..-,.

,.la,!aal»: .

CALDO b"*CAN»A DR
t. MINHA <» r«.*K*W!UÍ4
•o» mu» «a-ii *.! 0 (.«r.,1-1

PfftiJ.-fll»:
A r'"r""'. •!»» fuiuf-t»

«U.{.V« aa* rti-,,1..» o »«¦
Ba.'...f pjliflilf M.t.plí;,,

IUf*la i,,a.,,l<u nu líina-i,
tio «DllRATP.* raii,,,»-,,, «
ta>pfKt*aii ,**.ifn,iu «at**
• . l»a.r.' ,

Co-nprt *l)IÍBATH» ao **m
mtmUlml

t Oll/.IUKO. «imiui:

*m qm **o r#A:urid-va, itod-t
pm, mt hwí*m» A* lt*** t**n
,,ut tm* wiígra«Ht* n*a rh<-
ivcüt §»» wu» cteAInaiiilM.

£ *A $w\w*mmm »*tt tm
P*Jt.it, A»* mttmmm\S*m t llKtMIl
l^ara a i*in»s*ur»f*a di» iriiota
da itiiw t Ao ete*u(*iisMiw# tm

r*4SEÍ* ItO» ttííi %%íta ofNí*iwis4»,8(i t ii»
tm it«-c.j»ií* f -.a,.
rea, d* qi_# .s^irí.a,
toda* as tíMv-f-t'---
Atra a»»*««a»t * ..;
ttgwaflfi p4i4 a t,
Uu».

MGÜNTAOPOVOANEGRÂODELll.
/iCARÁ COM CALA3AR OU TIMDSil iK'

**4j*fotW

m m DtSCUlfA El II1 PEfHi
SE m ES11E1S El NOSSAS SISES

Pííi.iiUoi tffuiociaUii brartle!
-'--*. teéAmim ttma capital, tn-
..**»!!» ao ar, Nnil» úa lArtut.
a |.itii»isí',tí ds» artitr*ii,*<ue«k*
at,'.!.'» 0 lif). ...» |li„,'a!..;„.»:,'.;.'.» tm |*;« ce ma meuto
Aa nio iraferiliar noa *sav,«a do
ran-M*ro Praneo, a t*>|uime
eariai"Cl l*tru-tii:is*4wt fi-.«»Ci»
re* nu» usinot ú* A«ua* Ptoreai
a Laraft/ntrat. ooüiiu recortlar a
V. earia, tque a mín#;roi um
,*m luudrico. qut. n» mtnot da
U0I i.íf l-'l li(a.»inr(-,ie tnnjl**
do no lU-uU Initun: — na cha-
nut,a c..iijii»i-.o Mt.tr.u s
.;•-:.:«¦ dt li a? i' ar ii deu ou-
»!.:.» ao drlator a itAitot Joa-
quito 8üver.o •:>¦» nn*, Por tfco
e que o vucondt* crt«u ml fa-
ma... Ouuo una »..:u u notei*.
s-r r::»- i.Ml.f ,tiu:.a fia I. »--
ta Hüioria Ptlr-a. te Utraata ¦¦ t
vido o ctamar do povo. »-.u».»
da palavra apossoiar de Tiracrn.
tai.

i > trrimOim •-¦ .

; l-íí.i }>:-•,. a. j,: .-., .s*. par, • u ; rtí t.i ¦•
manhl,

V. Batâi, -*tííi fi íi ,. ,
qtítn» Cliv-triit _« »..
TtndaiciT

Altnrti)iM.i uiii,;i<at * i
lll» df JüíSa-aif,.-
ia* i J*i* atai ..

plue, Valiata i;
itosv-m ti* A- <
Aparte.» Tínuiü ü. - ,
dot e*ni«t. im«Mi.» (V
Iltqulto, Vtrünw
tatdu p, ««!•.«, Aitti
sue», im,-*,* 'm f,
mar Anrlskta. Aníte
ee« Hjni», Ra»ui Ptosi» 

'££
rsqut Ilrrtrr* de iltl* Y-teuuuane. Níw Daar#, .v.tmt*.
Ua lUr.-jua. Hora Mim fw
ra Hout Ntlton Pmáfi. *.-4Pteisat oe gottu. asiüM F-.iiheiio, Laosinda Diutu tt»
fíor Mtóíim? ;ia», H.r;iite:.. $ ¦
Luu -.Vero-**»* At Ciir i.

Yilot,
Ko»

Com V. Excia. e.A acon**-
cendo cuba paievída: - ao la- | Na»..mi*nUi, Mi*
tTi «it aatajar ciniisdosuntin a*|-Ioi-l Prmin, Jau* ite._, t^,

-Btita- 0»si_«yn-uiiu-.v» not editado.*!-* oe
s^smoi. V. Bsca. e>ia perdendotempo t mui a* ;.ufas dt *ana Cftsundo. Ua Cabnl. Ammt
Ocando aoor4a-io «se da maoru-
gad*. para attnser a driaiam

ra II*-.:.» d*
Ucm*. Aurí to Gat* ü Wr*&.,J

dlfic

i.i'.i;i!;..i".-.'s de água, luz e esgotoi — Ena "complexa" e "minuciosa"

M-it» !«!*.* s« volta I baila o, -, •
aiiunio da* ha***. Anieowew. Engenheiroí braiilciroí eitao aprendendo a conservar edilicio», pistas e
tia o teiudor Luis Catlot Piesies.
na Ce-nisiiuimr. eoasrniando tm
idpKo do "Contio da Manha*'

uma ««na *»:te-«teii<ana soíare ciência eita lendo ensinada por técnicos amencanoi que generosamente a
a prnaaníocla de soldados do» ^——————^—.—-__--___--___.________-_____—______^_________
UM*.»*» Unidot ta no»» letriio- 'nsQ 

iC clispuzeram — Guando esses rudes nativos "passarem a prontos"rio. A rtvitóa ea Quesito, Nem* íl 1__
We*!!". alude ftt "amM-juas*' de-
c'ií4;.V» Ae cttie* tleraenios do
Oovrmo brattltlio a mpcílo do

caso. ao tíesconirntaniefflo popu-
lar etiKenle * ao* tírmo* *eíie-
los etn que llcou ettahcleclds a
o;:ri,á) de i-tv-l.» do lerriiOrlo
nacional por íotça miliiar tsiraa-
Otlra.

poder:mos então mrnd2r em nessa p ropria casa

M\» UMA CONHRMA-
ÇAO

Su.giu hl :.it oa impiensa mais
uma con(lma<3o da denúncia.
Desta ves uma conlIrma^So oll-
ciai. que vem Un-ar um potxo

i't lu: nu "tít*íbrai&c» atablasias" . da ii,i!i:.*-.Vi e conservação da*
Ae que insta a revista "News 't bate* aéreas continildas pe*Os Es-
Wtei". E' nm despacho do pretl-. lado* Unido*.
Atole Aa Rrpdbllca autori-ando a ; Em txpo*(;3o de moslvo-i. o Ml-
.i !<x? -i dc mt-ildas suoeridas peto' nlsiêrio da Aeronáutica Informa que i
MlnUtêrto da Aeroniuilca tm tomo um serviço especial de manuiriKlo !

Paira U:es&*. jç».e xmm aSo-iu. Ediuíea A* 8mm ft*>
cIko Num*. Oiaessa* tm M
Lima. Dauta da Oãitte» min.
David Valen.ta da *w ç&t
de Olírtirh. AlSí.^riw ume*
Uartuni. Jwquim Atente a
trouu. GasUo ca teàa festa.
da Itamoi. Hl*Ug Prs:;;.-. p_,

(me. Sebatitlo Benuríe aat Sa-
DA I* PAfi I !liM" ^r*n***:0 Al«fc;» lidam* m

j aiiva. D;va Kunta Amasyuaeíiedo o sea csfotifleclmfnfo At cartío». Fionní* C-u-Ml JK.ensino normal, referinda-te a.

O espirito fascicta
caiu sobre a Sn .¦:
ria de Educação dj

Rio Grande do Sul
tCONCLVSl

mprtnta tadia ao caso Ae pot-
íc-jem?

oore d
mais duas vitimas

ts 1 

flroodades poli
aciais

as torturas sestapianas

te Lastro Sar.-Mo. A,s«s li».
í atas. Ktcn* Amàsua -u ttn,
iOno-ina Ilsreoa itasiutíi Dt-Sinal dos temi»*, Tnuava-te. | tute. Hugo Serrr*. tntAstaa-

como drpclt tuubemet. de m*ttlmo. irn» «a Stu Raia -*•¦
uma íwcaramiH* da cam;u:sna [ «nde. Itauia TeÍKin
antl-ccmunlsta que a* viuvas de Gome*. PrJaSeU.o c.vt
aocbbí** tio realisando pelo
Orasil af ra. visando assassinar

. a democracia .* o as visiaa ctm-
f [5,,>ont'vt, ^ teqsnme» Ira- ptacente, aos democratas "equl-
lialho»! obra* de conservação do* ! distantes"edifícios, ptttas e Miradas t tudo | o Sccrctírio da Educado do

Ar.ilno Uma Fiiw Jatft i>>
n.e* r.iiici'.'. Mar.» aspoca
Gtieilct, Jurema Ator.» C*."**
Cunha *i de O íitiia tot
MoreiiaT.

idad*os"adue ^ntre os P"ios um oficial do Exército - - Foram "teoricamente" 
postos em liberdade para eco-

Francisco

Estiveram em
<-.-•> mnls* dois cldad&os que
se achavam entro os presos nomizar comida — Faiam à TRIBUNA POPULAR os srs. Manoel Lobo de Medeiros
pela policia: Manoel Lobo do ., . _ . _.

Mendonça, recem-saidos das masmorras da rua da RelaçãoMedeiros, estudante e fundo-
ri: ln publico, preso na ma-
dniRada de 22 dc MjIo, quan-
do fazia propaganda do Co-
mlclo e Francisco Mendonça,
membro do Partido Comu-
nlsta, preso na noite da cha-
clna no Largo di Carioca.

-QUANDO QUIZERM03
FBCIIAHEMOS O PAR-
LAMENTO"

O estudante Manoel Lobo
disse-nos que foi preso e le-
\ado num "Jeep" com 4

"tiras", para a rua da Rela-
çfio. No caminho os sequa-
zcs de Pereira Lira ofende-
r:m-no com palavrões. Na
Policia Central foi fichado c
atirado a um cubículo.

— No dia do comido, dls-1 corretor de anúncios da TRI-

TODOS OS ESTIMTES DCTIIW DAR O
APOIO AO COMÍCIO DE 3.-FEIRA

O presidente do Diretório Acadêmico da Faculdade
de Direito não exaltou "a formação moral" do
"professor" Lira — Fala à TRIBUNA POPULAR

o universitário Paulo Mercadante

O morticínio do largo da Cn-
rloca causou a njds profunda
repulsa em toiio os scuict. uu
oplnllo publica nacional. Ele-
mentos democratas de toda* as
camadas sociais, pertencentes as
sr.als variadas organizações, lan-
çarom o seu protesto contra aque-
Ia . .¦!¦.¦?. ¦: tí i policial.

Assim, em defesa da demo-
cracla, seriamente ameaçada,
acorreram também os estudan-
tes brasileiros. Foram eles mes-
mo os primeiros a manlfertor-se.
Ainda n&o era conhecida a ex-
tensão total' da chacina e Jl os
estudantes da Faculdade do Dl-
relto do Rio o anetro lançavam
um manifesto, declarando-se cm1
ereve de protesto. Neste do*
cumento era pedido ainda a ex-
pulsilo do corpo docente desta
mlnavel rtA
escola do co-autor daquele lno-
üiltiavel atentado.

A patriótica atitude do Dire-
torio daquela estabelecimento ca-
lou profundamente entre a qua-
to totalidade dos seua a'unos e
entre boa parte dos seus profes

meu gabinete no sábado e me
declarou que os estudantes nio
fazem política na Faculdade, ten-
do. netflo, palavras de elogio ao
Professor Pereira Lira. de quem
íol aluno e cuja íormaçio llbe-
ral exaltou".

Estranhando tais declcrações.
procuramos ouvir o Jovem Paulo
Freitas Mercadante. rresldente
do Diretório da aludida Facui-
dade.

"As declarações, que o diretor
Interino atrlbil ao presidente üo
Diretório — Inicia, carecem de
q,ual.uer fundamento. Estive de
fato no seu gabinete, comum-
cando-lho 03

:m nome dos alunos da K. D.
II. J. o apoio que lhes hlpote-
caram os professores Roberto
Lyra. Homero Pires e Lconldos
do Rczncde. •

APOIEMOS O COMÍCIO —
Abordando o problema do pro-

xlmo comício dos estudante».
marcado para o proxlm 1 tsrcá-
feira, dia 4 de Junho, Is 17 ho-
ras. na Esplanaua do c.\ tela o
presiuunto do C. A. L>. C.
diz-nos:

— Devemos, nós estudantes !
dar todo nrclo I renll/acfto des-'
te comício. Voltaremos I praça

. publica para e.;.„.i i,u^ u _.. .-, .
acontecimentos. , camlnh0 de fatu j_ara a sua re. 1

democratização.

sc-nos o sr. Manoel Loio,
observámos lá dentro, desde
ás 14 horas, um movimento
fora do comum: c5tavam fa-
zendo os preoarotivos p:ra a
chacina das 18 horas. Um doj"tiras", cham:do Castro, dls*
sc que Iriam dispersar o po-
vo a bala. Um companhei o
nosso rcspondeu-Ihc que eles
não poderlrm fazer Isto por-
que havia no Brasil um par-
lamento, no oue o csblrro po-
Ilcinl respondeu:

— Não vá atrás disso. O
Parlamento 6 o menos, poli
no dia que qulzcrmos fecha-
remos o parlamento e está
tudo acabado.

ESPANCADO UM OFI*
CIAL DO EXERCITO —

Todos os quo entraram na
5.» feira, continua o estudan-
te, fo.'im barbaramente cs-
pancados, inclusive um ofl-
ciai do Exercito cham:do
I.ulz Gonzaga Laurl. 03 es-
pancnmcntos prolon^aram-se
cté 3 horas da madrugada.
Kos corredores havh uma
porção de "tiras" encarrega-
dos dc espancar os prc£os. Um
nosso ccmpanhelro, Antero,
vo'.tou com a camisa comple-
trmente ensangüentada dc

¦aquilo que •:'¦; 1 respeito As inssa
I Isçdes Indlipensivels ao lunciotia.
I mento da bate. como sejam: Aqu*.

Ifon-a, 

lus, ttqoioi. comunicações,
slnsllsaçlo e tlumlnsç.lo da* pi*-
lu. faro!*, ttc.

Adiante, no meimo documento.' alndü te cogita do aproveitamento
de engenheiros brasilcirai que se"interessaram'' na "organiia^ao
americana ainda pouco conhecida
tntre nòt, valcndase d«t prdpiios
técnicos americano! que se acham
no 'pais e que se dispuseram'
(quanta gcntlleia...) "a ministrar
aos profissionais brasileiros Ins-
truçócs minuciosas sobre o astun-
to, atrav-4* de um curso especial
de Manuicnçfio de Aeroporto".

MINÚCIAS E C0MPLBX1-
DADES

A exposlç.lo de motivos alude I
complexidade e ás minúcias de tra-
balhos ligados a uma "organiza-

çfio americana ainda pouco conhe-
clda entre nâs". Isto •*. trabalhos"complexo»" e cheios de "mlnu-
elas" como sejam a conservação
de edifícios, pistas e estradas c a
conservação de Instalações dc Água,
esgotos, força, lu:, comunicações,
sinalização e iluminação de pista,
faróis, etc...

Mesmo pondo de lado qualquer
análise em torno dessas exagera-
das noções de complexidade, mes-
n-.o deixando de lado o fato de
vermos engenheiros nacionais"aprendendo", cm cursos, com
técnicos americanos a conservar

BUNA POPULAR.
EMAGRECEU 4 QUILOS
NA CADEIA 

Ouvimos, a seguir, as Ae-
elarações do ar. Francisco
Mendonça, que começou re-
latando ter sido p~eso na Pra-
ça Tlradentcs, m noite dc 23
de maio, As 19 horas. Primei-
ro foi conduzido ao 1 'o po-
llclal daquela praça sendo d:-
pois levado para a rua da Re-
. .. ". Lá foi barborament?
espancado, esmurrado, Jun-
fomente com maU 15 outro.!
companheiros.

— No dia 28, — declarou-
nos o sr. Francisco Mcndon-
ça — dlsse-am-nos que já cs-
tavamos cm liberdade. Sal
mos do cubículo, oito pessoas,
e recebemos os documentos
M:s tínhamos que falar com jintãiíiçQci de"l^-rdee*^tos.'deo delegado e ouando pergun- (or(-a olI dc |UIi torna.sc evidentetavamos por ele diziam qu? que a txpo$i<:So dc motivos do
tinha faldo; outras vezes a'e- Ministério da Aeronáutica é uma
liavam qtie o escrlvfio nao es- COnfirmaç.lo dn denúncia lançada fltava e não podia tomar nos-
so depoimento, e assim fica-
mos até 1 hora da madruia-
da quando afinal nos comunl-
car:m nue só seriamos ouvi
("os ás 9 horas da manhã d»
dia seguinte. Pns^mos ,*,
noite toda no corredor, e ali i'nnto re- surrado, N1 rr^dru-1 ficamos até as 13 horas do

Entretanto n&o lhe ílz declara
çio alguma sobre o "professo" I Na ,,roxlma SPgunda-íelra. na
Pereira Lira. h. M. E haverá uma reunião do

Tenho opinião formada a rea- Consclho d0 Representantes pa-
peito desta, "professor" e nuo |n conhecer.SD n declsio da po-
mudaria de atitude somente por

gada de domingo, conclue o
r. Kanoel Lobo, fomos pos-

tos cm liberdade. Comido sal-
ram os srs. Ezan F. Dorla, es-
fudante, Esdros F. Dorla, ai-
falate e Osw3ldo Carlantonlo,

dorcü. Entretanto, como n&o po-
dia deixar d acontecer, o gru-1 estar diante de um diretor da
po iosclsta da escola, usou de to- j Faculdne. Conlicço a espécie do I
doa os meios, os Eordldos. para , democrata que ò o atual chefa '
evlt.-ir a repercussão do movi-; de policia. Assisti, cm companhia
mento e dcsmorallzá-lo. I ao vice pre^dente tio C. A. I. |

HOUVE GREVE DE PATO. c., Volncl Colaço de Ollvlcra. ás
Entre os elementoa desso gru- i cenas do vandalismo praticadas

fo que procuraram levar a cabo' pela sua policia, noi argu da Ca-
?quelamlssáo reaclonnrla. encon- j rloca. Portanto, seria um con •
tra-se o profesor Adamastor Li- ttraecnso de .nlnha oarte exal-" ' " ' ¦-••'--- -'- -.-.¦-¦- tar a formaça0 moral do referi-aludido«na. dlretor-interlno do
«stabeleclmento.

Percebendo que a greve eri»
«ltorlosa — como do fato o íol
— resolveu este professor, por

do "professor".
A GREVE FOI DA MAIO-
RIA —-

O movimento grevista, ao con
Intermédio de um Jornal de que j trarlo do que afirmam os elo-
4 assíduo colaborador, informnr ] mentos discordantes, teve o apoio
ou 2 v. greve nlo passara de pro- ; da maioria da escola, residindo
Jeto. I a sua força, precisamente na

Para tal alegou que a mesma | soildarledado que deram ao mes-
tolncldlu com a suspensfio das'
*ulas, em virtude da aproxima-
ç-âo rias provas.

E sabido quo 10 dias antes da
reallzaçíio doa provas parciais as
aulas slo suspensas.

Esta afirmação daquele pro-
leüor, todavia, n&o é verdadeira,
pois. as provai na refrelda Fa-
cuidado têm o seu Inicio marco-
do para o dia 10 do més viu-
douro. Assim snedo, a aludida
susperis&o com cará, amanha. B
11 ureve, como todos sabem, ter-
minou ontem.

Nessa mesma entrevista, stee
professor teve o desplante de
atribuir ao presidente du Dire-
torio declarações quo o mesmo
<;m hipótese alguma prestaria, sc-
gundo nos afirmou. S&o as se-
guíntes as declarações que o sr
Ad.inrstor Lima atribui ao pre-
n>tdente do C. A. I. C: "O pre-
«ideala do Diretório veiu -umi n*
1,

lida sobre a realização do co-
mlclo.

Os estudantes democratas de- \
vem. desde Já. hipotecar sua so-1
lldaiicdade a csite "meeting"
para vermos concretizada a sua
rcallzaç&o.

Carteira encontrada no
largo da Carioca

Acha-se em nossa redação
uma carteira, encontrada no Lar-
go da Carioca, contendo a quan-
tia de Cr$ 172,00. dois "gospari-
nhos" da loteria, extraçfio de 25
de maio, e um documento de
reservista, para a identificação
necessária, atribuído a Nilton
Silva.

\gradece a sra.
Laura Rollemberg

A sra. Laura Rollemberg
expressa por nosso Inter-
médio, na Impossibilidade
dc fazé-lo pessoalmente,
os seus mais profundos
;iiir,'ili*i íiiu':i!o:í a todas oa
pessoas que lhe prestaram
o mnls confortante apoio
moral c envidaram arando»
esforços para conseguir a
liberdade de seu esposo,
dr. Antônio Rollemberg. ar-
liitrnrlamcnte preso no dl*
23 e solto, finalmente, ao
dia dc ontem.

dia seguinte, sem comer col
sa alguma, pois os policiais
diziam que nós Já estávamos
em llbevdade e por Isso não
r.os davam comida.

Terminando, declarou-nos
o sr. Mendonça:

— Emagreci, durante os ti
dias que estive na prisão, 4
quilos. Qu-ndo sal ainda dei-
xel lá um homem nue db.la
ser do PSD e que foi multo
cspnncndo. teve a cabeça ras-
pada inclusive as sobran-
celhaa.

São mais dois depoimentos
que se vòm Juntar aos de
mais que Já publicamos so-
tre as violências policiais,
pelos quais íor:m responsa-
blllzados pelo próprio povo
os Pereira LI a, Imbassai, Al-
cio Souto e outros, que, no
seu afã de servir ao fascismo,
procurou por todos 01 me'os
nfastar o governo do General
Dutra do caminho da Demo-
cncla.

naç.lo por Luiz C-irlo.» P-*"*rs.
denúncia que certos "patriota*
exaltados", através da "Imprensa
sndla", logo se apressaram « pro-
curar desmentir, através daquelas
declarações ambíguas a que se re-
fere a própria revista norte-ame-
rlrann "News Wcck".

Concltic-se dc tudo Isso q.ic.
rr.csmo depois dos mais modernos
aprrtelçoamentos dos transportes
nérros. í mais fácil pegar alguns"ambíguos" do que um coxo.

Rio Grande, sr. Pranclwo Bru-
chado da Rocha, demitiu a pro-
festora Hilda de Castro Jobim,
pelo simples fato de esta acre-
ditar na liberdade de clledra e,

j dentro dessa principio, usar de
sinceridade para eom oi seus
alunos e Interpretar os fenome-
nos de acordo" edm as mais
ndeantadas concepções da clên-
cia moderna, J4 mundialmente
vitoriosas.

Nlo se conformando com ai
restrição íaccltsa a um principio
universalmente aceito e hoje re-
vigorado pela vitória dot poves
democráticos sobre o hltlertsmo.
cs professores do InsUtuto se de-
clararam solidários cem a sua
colega, que era acusada de "co-
munlsta". Continuando na prft-
tica de arbitrariedades dignai de
um fuchrcr-mlrlm. o Secretário
da Educaçlo suspendeu de suas
funções todos os professores quese declararam solidários com s
Ilustre educadora.

Na Canstltulnte. o deputado
Flores da Cunha dirigiu á Meta
um pedido de Informações sóbre
o 'caso. Por sua vez, a diretoria
do Instituto de Educaçlo Inter-
pôs um recurso Junto ao inter-
ventor Interino do Estado, sentia
cem a aprovaçfio daquela auto-
rldade canceladas "as penas de
repressáo" — eis os termos, em-
pregados 1 — Imposta aos edu-
cadores Individualmente.' Serão
mantidas, entretanto, "as puni-
ções" e a professora Hilda Ja-
blm continuará afastada do ma-
glstérlo.

Pensam os fascistas da Secre-
taria de Educaçfio do Rio Gran-
de, ende Já prontificou uma ti-
:ura respeitável como o sr.

Coelho de Souza, que com Issi
ganharam uma parada. Não!
Esses fascistas sofreram uma
derrota a mais. Eles enchem de
vergonha cs educadores de todo
¦> Brasil, que enxergam nc-, des-
mandos ds Porto Alcgic uma
ameaça a toda uma laboriosa ca-
tcgorla profissional. Que dirá a
isso a Assuclaçio Brasileira de
Educaçáo?

CAPP. FILHO fo ti--*»
lado qut vale por os» htt-
(**]*>. Ittpo.lJf * <IC-*;t!*f>
«ul.o-.lii- .! ¦. cn 1'ttilo <V.IF.
NOS DARÁ A P CONSTI
TUINTEh - um «DF.
BATE* vem rt.*lí:£*n!t> 1*»*
trt o* conilituinio.

Leia «DEBATE» li*
1 CRUZEIRO. a-K*Ai »>

»CU !»:!! If.li>'

David Jansen, treze vezes submetido a torturas

mo todos os candidate» a presl-
dencla do C. A. L. C... Jovens
que proefssoji Iferentes credos
religiosos e mllltam nas mais va-
rir das correntes partidárias.

Por isso. sáo falsas e tenden-
ciosas as -legações que o "pro*
íessor" Lira faz, através do "Dia
rio Carioca' sobre a natureza da
greve. Aqui. na Faculdade, há
mais dc 700 alunos e talvez náo

i haja 50 militantes comunistas.1 O sentimento de repulsa, pois.
que dominou a quase totalidade
dos seus alunos foi devido á bru-
talldade de que sc revestiu a re*
pressáo policial o dia 23. Dai,
náo só os nossos colegas de esco-
í'a, como também, todos os de-
mnls estudan 1 brasileiros, atra-
vés do suas entidades superiores,
ter-se manifestado contra o mas-
sacro do povo.

Paulo Mercndanto aproveito»!
* aoortunldadt para agradecer.

IMPERA O TERROR
POLICIAL EM S. PAULO

S. PAULO, 31 (Pelo telefone)
— A policia do pai das filas,
Macedo Soares e do seu prepos-
to Oliveira Sobrinho deteve on-
tem grande numero de dlrigen-
tes sindicais paulistas. Entre
estes se encontram Roque Tre vi-
sun, Presidente do MUT, Frede-
rico Bonnman. da Comissão
Permanente do CcnRresso Slndl-
txil. Benedito Dias Batista, Hu-
go Robertint. Presidente da Co-
operativa de Consumo dos Tra-
balhadores.

Também foram detidos o dl-
rlgente Sindical dt Santos José

Grande numero dc dirigentes sindicais arbitra-
riamente detidos pela policia fascista de Oií-

veira Sobrinho
cstlvodor , brlnho varejou os lares de mui-Teoton.o da Silva e o

Britto, também de Santos.
Reina novamente o terror em

S. Paulo. Hoje at melo dia. da-
rá entrada no Judiciário um pe-
dido do "liaboas-corpus' pnra
os liderei operários arbitraria-
mente detidos.

Logo que foi declarado o mo-
vlmento grevista na Sorocabana.
a policia fascista do Oliveira So-

ICONCLUSAO DA Ia PAG.I
to Pereira Lira etr. burlar a Íol.
a cada pedido cc Informação
piovocado pelo recurso do "ha-
bcas corpus". Cum tt mesma
t,anquir.dade com que apresen-
tou os acontecimentos do Largo
da Carioca como uma agressão
üo povo armado contra cs ar-
ci.njos da Poiiclu E;pcolal c os,
Inocentes "tiras' formados na i
velha "escola" nazista do Filin- |
tn, que hoje tem como diretor i
um "catedrátlco" sem provas j
nem concurso de títulos, Perel-
ra Lira noga aos magistrados a
prlsáo ce Jansen.

O po lcial sinistro que procurou
defender-so diante da opinláo
pubiica com uma frase tremen-
da, na qual se retrata cumo um
criminoso do rara Insenslbllida-
da — "a prova de que a policia
n&o sc excedeu (110 Largo da
Carioca) é o número Insignlli-
cante de feridos. 34 apenas, e
um único morto" — esconde a
vitima em que se ceva o ódio do
pequeno grupo de fas:istaa ain-
da enquista-o no governo.

Em face do testemunho de
ti.ntos popu.ores dispo;tca to-
dos a comparecer á presença dos
Juizes paru declarar onde viram
o preso que Imbi.ssal o Lira so-
negam á magistratura, descre-

tos ferroviários, levando-os com j vendo ainda as condições fls.cas
destino Ignorado para tentar fa- ; em que o mesmo te encontra.
zé-lps trabalhar com metra.ha-
dorns e fuzis á vista.

As provocações e orbltraricda-
des da Policia do pai das filas.
Macedo Soares e do fascista 011-
velra Sobrinho criaram uni cll-
ma de insegurança e intranqul-
lidado que se generaliza.

nem a nviior assistência médica-
. os carrascos tiveram ontem de'usar um velho truc: transferi-

ram Davi Jansen para N.terol
Assim esperam livrar-se da cons-
tntnçfto de seu crime continua
tío, repetindo nesta era da vltó-

( ria sobre o Eixo totalitário •*

famosas "novena'* dc açoite" do
U-r,.pa da c:-..:avidão. com n
t.pravante de prestar Informa-
ções falsas aa Poder Judiciário.

Assim procede o chefe dos ad-
vogados da Llght. perito em con-
tornar as leis bra;i!eiras a ser-
viço ce magnatas estrangeiros,
enquanto proclama nas entre-
visias coleti/ns e nas ridículas
exibi.ões e.n piuça púbüca. de-
po.s do espetáculo de ginástica
dos verdJgos da Policia Espe-
ciai: "Sou um cruzado úa Le. c
r.&o pouparei "sacrifícios" em
defesa da ordem púbica". Ou
entfto: "Ainda não gas:ei toda
a minha pólvora 1 Precisamos do
um Dcmócrito. precisamos fazer
correr o sangue da Juventude
acadêmica!"

De Niterói, os 
'tortura 

iores
poderão remeter Jansen paru
outras prisões em municípios dl-
ferentes. A monstruosa pr.it ca
dos "desaparecimentos" de pre-
sos, que levantou no passado o
ciamor publico, toinu 1 sei u-a-
tada pcios remanescentes do
nazi-lntegrallsmo.

Resta ao pavo. á classe opera-
ria, a todos js se orpt. dumocrá-
tlco3 do Pais lutar contra a ton-
tativa de fascistização uo Brasil
a.pela Imadlata liberdade lc ho-
nestos e bravos filhos do povo.

Carteiras encontradas
Ene: ntram-se na portaria dote

Jornal uma carteira p ofls-.ional
e uma caderneta do I. A. P. S.
pertencentes ao operário Arlstl-
des José dos Santos, encontrada;
ro La'go c'a Cailoca, na noite de
fjy oUm «nri-antn

Em greve geral 0$ fcr-

roviarios da Sorocabana
{COriCLVSAO Dt iTIfil

de Matos e Josí Pidro it
Silva que trabalham no ser-
viço de b ldcação para o es-
tuarlo informarrm-iKH ozt
os le rovl-irlc* sanüstas fa
Soroc;bar.a abandonaria o
trabalho ni mais períc::i
orícm á- pr"mf!r.-is ho:u
da manhã dc hoje.

No momento tm que trarJ
mltlmos esta notn corrtni
versões, nlnda nio confír-
madas. que os ferroviária
da Comprnhia PauPsta «
Est"adas de Ferro, tambtai
sc declararam cm Brfve*

l.COO QUILOMSTr.03
PARALIZAD03

SANTOS, 30 (Do corres-
pondente) — Vinte mil í«-
roviárlos da Estr.-da «
Ferro Eorocobana declara-
rr.m-ce cm greve aos pr>*
meiroí minutei da m d-í-
rada de ho:e. O trafego tf
ruela estrada, numa ex;fn'
são de l.COO qullome-rcJ,
atingindo, pois. todo o tnte*
rlordo Estado do Sâo PJUio,
está completamente para»'
nado. Os tr-balhadore
abandonaram o trabalho «
os trens náo estão mais c'r'
culantío.

Aqui em S:ntos, as P1™*
melras horr-s da manha d
ho;c, forcas do Exercito*
da PolIc'a Milita • ocuparam
o 'cl!o da estrada, bem co*
mo todas as dependeneM
da grantle ferrovia. ¦»"
lambem, completrmen.e pa
rallsado o trafe.to de ren

1 desta cid.-ch para Jun>a -
Mayrlnck e vice-versa. ^

As reivindicações ma»
jentldss da corporação, en
tre outras, suo: numenW
5t>ral dc 500 cruzeiro n«
seus sala los. direito de sm
dlcallzaçáo. direito de eleger
a direção de su. C»
Aposentadoria e Il.«da«
píra os seus companhero»
presos e torturados no» ear
cores do fascista Olivf*r*-
Sobrinho. (

Como se sabe os ferro»»;
rios da Soroaobana ganha™
salários de fome co r»o

wlisomen^yS,,,,.

Na alta Soroc
ramente, enaontr»

srís-isr»'
multo

do salários superiores ao »l;

nimo nll estipulado, que e
220 cruzeiros.

Os trabalhadores da ej
du, ago .1 cm t'''-)-;,
cheios do m:lor entu-
ecries du sua vitori.i

Até o momento, «'
tos, a polida elctuo $
mas prisc.es de ferO''« se
Entre os detidos ^lrjüsêo .ider da corporaçw ^uva, -iL' - .,,

da Assoclag'

sê"'t'rabaíhadores pW3

eiiÚD
isiasnío.
final-

San*
ala"'

Teotonio da
nesta cidade,
Profissional dos Ft'r£.r0Câ
du Estrada ào. Ferro Sc
hanfl..
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Kniaftt drmoe áiiea*. Ao evmra*
..—,»«. (|#« ..ei*.,".,,„ ih m „.

... , ptuií I.F-* Mi* «jo lunei *u-l*-
,..,»;¦!<* «Ul .jUr UCo- »- tlftcftfa

*„**.. iam puderem -«-b-etítr.,
.; , &mn*tf*m varrendo a. sombras

Ia fitti.tt- d» qu* tit* aiòulia •
. ,»t o ttu lu or i«»p ume.

i mm tatvr aus-w».:* ¦. à p-.apur*
, * ja« i*i erfltnpreendeo*»-- ca'a «es

¦«aeta de ¦-¦* ••.•<»ni-«*»•> para a
...< ana. Quanto melin-r •>.¦*¦-,iu-

., tv-f.iw» At bairro, empie»» . »;--. :i
i »iotUtOti ¦¦<.=...-lü ¦»-. t painôu*

o .•»'» retamente ot aetu problemas
,t ,;-»!«* cotiira tedo e quatqyer

I bcrdadai pubitra». mala fraea a*
. * mal» lápida teti a marcha

a ju » • siíSuçic» pacifica da noa-a
i i bem luta peta ortanUacAo deve•tíijdadt do prcrle.artado nio ceder

rsar-raets. fonalecendo a ata uni-
,- .inÜCsatoT. nio -rarltando tm tua*
KrarSea. A cia ie oprraria. quando'*...* ¦-: >¦<¦¦'-> A* salariflfr, e-a luando pelo
!.»;ii Melhurra lalarto» «ifnlficam'. - :.->r Como pcoe o crpetarto de t*«r-

» :»:i t;ia íamtnla • malirapllha. tlt-
¦ am »'.'o Eivei de pr. dcçAo? Oi eapt-

íifí.113* derem eompreender que.
thor passrem ao» trabalhadora", dan*
.:•<;- -k-iuter.rla. maior aert o rendi-

.. - Rta '"¦¦ • maior o aeu desenvol»
• :,. CUfOtfCa a um agenie de K **.c. eomo

,'a *ii*tri<» era **erdade Incomoda e causa odlo.
fi-i r« fsaiulo da **a-f.n. ao aamba 4 que

&?» iw. SS! 1 _n^»»m*tA «.*..<«•.

n* £,«"* wl«P***'"fc*» da P»P*I dtt -««WafU-jo
ntAm-mm* t 4» ltmm»4t m t*ía* raiiMumm. at a-it» petç mt, 4t -tm p*jii*'« peH.
;.»'. «?- ^ '*W**Hi** -wíiira* » -otwtru.

una m M*» o» dimiu d«m -frata» detem ftr-
TI , U.\u -***? Um* tol** d**fl«rrriil?4 C»bfl»e»i pniri-** 

*j«íIí!|í-», » fe p.«*BaWi;d*4a da for-
Síír-4*.'* '/***'* f**Bum **«¦»» «»•«*» * *»r-vtft» do fa et-mo. O* <.-.:,* ¦» t*mt»t *tt»uttti-m prci^iAi ( .atem motlmenta» qs-eai>-<m m*At> pe.p^tns.» p»,, Wí, ,1^^ tm.P** t tt-pm At miar a »mra<a d» --nt-iij-k d*»mp* At JT. O: if.ir-trr-m.1» t «sa es i"*Je!'.!e de.r*-n |* ii-, tweJfni* twm*»ítt d» iita ca*nBR**n>aso unltatla # d» in* roaiçíMi-ria ¦*,* wU mu*¦t da vioitneiaa i«h-i«u t dm dt m*mm4m
p-ípóíit-sa da fraçlo 4» implar»*" tm tmm ttr*r» um no»-» rtg-m*. de i*r ar e 4* msiw mae*na, Aa ru*».'*as raíl:í*s àtmtxiiam-s. n**i*a **>»:• -»rr. ,*, r eiareelmenii*. e d» *.u - »t- • *»!;•
tira do povt. foram rof!liiu*d« eom um t*«!»-*iot uma íliili-iid-r nur,ra »uii». D<**«?r tt* %mllfade * -rt* ímpeto nesta hera em qu* o *»*,(-
do t* rtt-ortra cm picos marcha ds 4m*trar*• .fs-watlrtl, e tal d* *-**# acrmicccrte tt mrm m df-mc-fata* d* ir-ío» .* parti*o p,«'.;-.»»em r» luüidio d» «• lomarem cqul*il'tanlr» ani* aa p-m«*{«<•-. *• •-»»-¦!,<-, rr oa pinlda-. cemt.a 0, D. N.. oi i ibs.mil**» * o psaf-^iM-a -«n»
saloa entrarem o* bratios e. prlo mu ,11-nrl*» e*u* ncfiailra *•-. ii»-»*»'» »¦»-!¦» siri a ftens*'«mum qut • rcalldidr atmitia. »-* animpllflarema embo rada que a reação cata prrp»-e**c«.Os dcmccralaa da V. D. ti,. Ao P. T. 8..do p. 8 ,0. e a* qu* te encammm drfittt doCíosfrrro nccr-taltam. potím, comp cendrr qu* am-Ão pode Ceffrrir o leu e«|-»e. maa «cr* pa».«afftro e *#a eitto. poreu* -» ntMo p*ve or-anl*•"'¦'¦ apoiado prla coTtlatSo da» fmta' mun*-fiai' a 'avor da dimocrarla, -abe* rtuilr e irl-unfar. n««a que eKe* p**tli*ot talham, a trmjw.
ajuftsr.a Imrrdtr o «nlíe. para nSr» adiar a m»**-
cha pi* f*» da (lemocrarla. evliando a-il-n rm*roa?© Pat* it vrja arra tido A teirtrel en*tlmtenela da ei-ena cl*tl. B*"l«'e ainda a no'-f**P\-*>t.* d* nma r»-l'-c»-> parínca. Apítifun-fan*•Jo a luta ptl» unlío parlem*!, o*****!"!***-*'-', **t

m rida v« mal» ti-nrrv» o« no*tm pmtt*tra cortra a rracjto. t ampliando, no pw-rerooe ia lula. .¦» fre-n» ilvntnrâllri, etliire-tt-*. oretrot***--». convencendo o O-rc-no da recendi-de ••iiri'"-^ e* e* t**er-*t -**-* rra*1-»"-»H**i or»** *"**«o Ineempailbilliando cada vex mal* cem aN»çSo.

"A latãtt dot camttniilai e locialdemocratiu, em um Partido unilkodo da claue oneraria, ê ama necmithtde hiitúrka «
terá am lato deciiiva da verdadtirtt democracia tt

.•**T»..*«*.l^--*).%»«*<**>***»»».^^ """* 1' l^^i*^i*^"*iiriftrinuririr*i."L"Quero crer que o ir. .mesmo conu Jerará nece-sario corrigir o erro que
eoBlttfl em rclaçáo ao meu discuno e que informará, auirn, correia*

mente, a cUne oferárU da Grã Bretanha".
»,*.'.''*r>'#a-**a**-a--*«^^

I l '.H.-I -. I ,. . , I -441* l.,K> l".t... m. i-«s.„íti.., H ,.„.,..., _
CHpHiO Tr'b-tKtt-4 «tf hüitt-Mu»,*.!». « *4a»»»»ia da |>*jitX> Contt,nina ninai»:.». .,i •<»<» A. LL* l'*»i». em .üu^»»!,, &„, _lllmu
,<-ii..iiL.i,«iiu *.Iwiim».»» ii<»i« < I jtikl ínip»»*»,!,».», .u vi.Um.
. - ...xn\, coatia itt» 4.i.:j»«*j. A «»M rt*-p*im I »-•» ptmttii* mm
tJ.»í*W*tt im «*M dta*fl oa lellO -KvUvtct »*.."¦«, tt| i. ¦

I»:.'l,,'.l i tmt!*!!,. |*fa| dO
PaUUta OiM-itUiã iij.íxi*,. dln*
6iu*lht tmAo a Knutnit etnias;

* riui-n-sciutcir.mi* mulio aabtr•.•--•> *t mtímm o -Uicttno quei -trin-iflclct tm tf-tfia, na Ccmfc*
! «én-ria lUtMui da l*»m-.i.> ope*
] rino Bál«arti. cm tua |wl#mica, rom m o muni»u» brttanl*tw.

Hnut <-!»ii»,» iuu**t. o ar. co*
mns!» * .- iM-<»j*«o, dlirndu;

nula* * atacar pela* eu»ui ut
panida» i»*)*i-d<<tesmt-craat«'',

B" tairanho qu* ttwt-m o tt,a uma i&. faha conciuiAo. pm**qut tm nenhuma \mtte, nem tm
mt-u» .i:». nt¦. -. tttm cm m*u* ar*uso*, jamal» es*Hc«E«i tm* pon.
IO d* iltí».

O ir---*ht*c aabt. -*fo-rat«tm*nt*.
qu* em l*ü, no p*«*r**fci tf* ui.
!»««, manlnado. defendi, t» me*

tó*«mnni'fnc

• /aí cismo

»-llt \' ¦.'• i-ri.iit-r tf* tona-
•¦ Ét »p»ti*ni* ttr** eipítl-
m*. í»* í»»*I* detem lomir
.„,ii h ¦'¦Riítiju» d* no«4->

m* t*r* * **" ul»l- rn»ln»-
•o» » cl»» mttrhar p«le c»-
wâ* «nítle dn roore-****** i>ae
r ... .-'.itiirlmrnlr t «-sapttt»-
Svi>k »¦*» :-.-'iit.i d» ilrnw-
-..-.»i :¦*, piitida* que * pra*

fi»í»"e «o ptdrr ¦tra»'* de
ntt.-.: *-.*-.'¦ i popalir, Vrlsuco
)•»•» I .-n-.r-a am (orrrno de
rsntstntsi* nacional, com ml*
ls-'.*! d ¦» Paitldo* Liberal, 8o-
<iàit» t ComunltU e pertona-
luin Indrprndrntrr.. Poucos
tr*» tíffwii, « rrprrsenUnte
rnatitU Itre que »e retirar
(rítitrse, polt rste nio rum-
pt o coniptomUso» tuuml-
dt nm a (oto. Em irrulda,
I— tto, tl.anitui.aram suas pas-
is.» mi.ur.iri. do» outro* par-
*'•») ícmocrillco». E flnalmen*
V. Vrlan-o lbarra deiaton o
tmt nntra it forçai popula-
ir.rit nio »e Intimidaram, rt*
«aio fera merda aot de*-
&¦:'¦•¦ do nr.tn dlladrr.

ta (ire dessa «ituaçlo. Velai*
r» Itarra proruroo reconquls-
•>• • t-.-.:i) do Partido Liberal
p-i nnrorar ama Constllaln*
t» W »e snbordlnauo aot leo**f*-**-ito» rriclon»rlo* e aos In*"*í»<*t do Imprrlallimo norte-"n-trano. Ma» a Convencio
•¦«'•-ul do Parlldo Liberal re-
*t* u preltntôes do ditador.
fn<irn»ndn »n» política repre**
m e reclamando eMlra* fa-nHiu democráticas.

Mi-co IbiiTa flcoa comple-
tainie i i,i.,, e apelado nnl-
oenite em jropos falaníLsUs e
¦ailiuni oficiais fascista* do
•willo. O Parlldo Liberal, enjos*»abt*» sio homem da bur-
f**iU e da claue media, com*
(.«ndeu que nio pode haver
mimo democrático c progr**»-¦"lt Min a p*rllelpaç»c de co-Bulita- e loclallstas, a que ai
j**"!**» eontr» troaa orfanlta-
v* tcrtnlnam pnr lerem apll-«« * iodos os setores partida*
j1"* 

-a le-alldade e da ordem.*"• '"**• foi comprovado no
Kntdo em que partlclpon doHtrno. c-je começou a dcsll-"'Pdo plano Inclinado da rea-W. cem a exclu^io do Ministro
J» «'.cultura, membro do Par-«"Comunista do Equador.-« «tes exemploa e llçBesw «io devem pawar defiper-
T*1" Para os partidos político*« no<s„ r-ais, ,,„,. at ,nvís de
JWnar pela unidade nado-"J1 Pira combater a reaçío a««maneicentíi do fascismo,
1 ,ir orS:"rl"-Ia centra osWniMas. Be, mermM gerao

viiimj, lImsc JoRo Nfio es>wura o caso do Equador e de"»t*s outros ralses. O antl-co-¦Wt-no i qulnta-colunlsmo.

_^ohs infelizes
O GE-NERAL Dutra, lnvcstln-

«o-se do caráter de Gr&-
i,, f"" Or-ws Brasileiras.• »*ordo com o decreto nümc--2.610, de 4 de abril -io«'.resolveu conoader a Or-"J1 Nacional do Cruzeiro do"'• no griu de Grande Oficial.sr- Chrlsto C. Diamanto-
fa 

'h.' "linlsrro Plenlpotencla-"3 d» Grécia no Brasil.
Alncia com _ mcsm_ investl-

tirs,r.na lnes"-i> data. o Ue-
j.' Dutra concedeu a Or emS**-" do cruzeiro do Sul,
ki wm? Ü0lí>***aador, ao sr.
tv-M Kenticy Billings.
Ibh, e, da Brazlhan Trationllih; »nd Power C. Limited.
^t^ '"'elizes. que de... '"» aisumn p,t>.,¦,...,, ..,,,,"*i 

d
-'íltinin correspondem

nii-! ^ dl! n0S!io P°vo. no
Pa a. . m ° Pttl£i murche

ita. democr"izaç6o
ntv repre-.enta no Brasil o

!«!. o"Solllos? ° "OT0
hetõ:,r u'"vo P°V0 helenlco,
«e ma ig,Uerra t;e libertação
•l»tt. que se batcu'
ÍLAS Seus "miuiuls" do¦nquamn0ntra os nazl-lnsuistas.
'Hihelrn. n°Mos s°'dados. ma-
lu-av m 

B avll"i'-res tatnhem
«co S' 'la,Ita"a e "O Atlan-
Beit« tj^ »q«ldaçfto da* walltai-ia? Não. O sr.

Olant-mtopoutoa repretenia um
fovemo d* ocupação mtiiar.
um (ovetno qu* é. anua. a ne-
..•.-¦> da própria democracia,
um loverao da faoioclua do
imperjtU***»o .:..-.'j. um torto-
no de opressão mw-onal.

E o outro, o Comendador
Btliinsa*' i: o presidente ca
l-¦..:. o famow polvo canaden*
ae. velho explora**--.', velho '.r.t-
mlgo dos carlocoa. lima etn-
presa que ainda agora, som-
banco du leu braailetrai •
numa aiituda de verdadeira
provocaç-io. negaceia para .'..-
tar-aa ao pagamento de um
aumento Irruór.*/ a seus ope-
:.....-. qua vivem morrendo de
fome.

cia u:uguala nfto existe Otdtm
PolUica • Sitiai icolta que
Umbem na província argentt*
na de Burnot Atrai jft fcl tt-
primlda. como at-ntato.-la á
dignidade da cia re operaria,
pelo tnierventor Bramuglla. pe-
rontita de qua*ro colada.» e
mt a Ordem 8:clal existente**» se ocupa do comurlimr. do
anciailiroo. etc., mat do* que
alentam contra a tocledade. co*
mo oa caftens. oi reededore.
de :'at:..». ca vlcUdoi no *cu
nto, ca contraventere* das leis
cont-a os Jogos proibldcs, etc.
E ve:à mais: que a policia
uru-niala nfto :abe que hl torta
0 tua, At fichar comunistas e

I demah democratas, e que ;i 
'..»

Dois atoi Infelizes, repetimos, j eabcfa doi seut chef» jamais
O prjj.c.ru. detrespeltoto aera I ?•¦•'•' * Idéia de proibir comi-
iioijo» mortos de guerra, qua j clos '¦•• sequer desfile:, citando
— -' '" -f-u— -_•- * tlAmvm tmm n m. * * * j _. —.. ul..Ju —¦¦•*,-*..'.*>.. em Putoia ou que
foram para o fundo do mar. O
*egunio. um escarnet* a deac-
nai de mllltarei de u..*j...:-.......-
raa braailelros vllmenie expio-
radoi por uma gananciosa em**
presa eiirangetra. Dois atoa.
maj doli atos. que nto condu-
sem ao apoio popular de qua
•em duvida preclaa o governo.
para rewlver os gravei probe-
maa econômicos do momento a
pata efetivamente poder mer*-
cer o titulo que pretendia
usar. quando candidato, da"presidente de to.os ot brasl-
lelroí".

tidos os partido» au crivados a
j rr.iü..'.:,.. inciu ive A hora de
I maior movimento na avenida
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de julho, artéria nevrálgica
da cidade...

Além do mais, tAo preocupa-
{ do como anda com o "perigo
I vermelho", eomo poi? r -p o-

feasor" ter -UgaçCes" com au-
toridade» conu os do U.Ujuai.
que coUumnm comparecer aos
Jnntarej do u*,*.. -. -..-, Gorei-
Uni

A opinião de

Einsiein
TOINCIDINDO cura ai decla-

raçiei de Molotor. o lluttre
clentlit-» Alberto Elnsteln, vill-
ma da* perseguições hltlerlitas.
condenou acerbamente a politi-
ca do Departamento de E»lado.
rt*pon»abllliando-a p»-la Inse-
gurança era que vive o mundo,

"sustenta Einsteln que o» Ls-
tadoi Unidos nada fex no ii-i.
tido de eliminar a justa dn
confiança da Unlio Soviética,
pela política de hoitilidade das
Ultimai década*, depois da ln-
tervençio armada para di-põr
o governo lurgldo da Bevolu-
çfto d* Outubro.

O grande homem de cir.nl.».
profeuor de Univeraldade* dos
Eitados Unido*, considera que
uma pai permanente só ¦rr;»
possível na baie dum entendi-
mento efetivo desse pais com *,
Unlfto Soviética, que o próprio
povo norte-americano e seus
dirigente* mais representativos
vém pedindo Insistentemente,
opondo-se si orientação antl-
rooteveltlana do Trama...

As declarações de Elnsteln
vêm J.iiits.r se fts de destaca-
das personalidades mundiais
que, s.-ni ter miillancla politi-
ca alguma, recunhecem os es-
forços da Unlfto Soviética para
alcançar uma pas duradoura e
compreendem que a colabora-
çao cora os Estados tinidos,
mediante o cumprimento dos
tratados Internacionais. »âo a
garantia para chegar a esse ul» -
jetivo.

Os povos do mundo saúdam
com alegria as palavras do
grandu sábio, destinadas a
a mal* ampla repercussão.

ter

Convite de
"amigo da onça"

f) EMBAIXADOR José Ro-
V b?rto dc Macedo Soares,
chegado de Montevidéu, foi
portador de um convite cio che-
fe de policia dali ao daqui pa-
ra visitar aquela cidade. Das
dua:, uma: ou o dr. Véscobl
e ta mal Iníormado sobre as
atividades nazistas do "pro-

fessor" e seus alunos da rua
da Relação ou, na Ve "dade. nfio
passa de um "amigo da onça"
desse seu espantoso colega, tão
pérfido que resolve submeto-
lo, na livre terra de Artiga*., à
vala mai' espetacular cem que
aU JA se tenha mlmoscado gen-
te des~a ctpecie...

Que vai ver, com efeito, o
"professor", que é a mais re-
cente rclncarnaçfio de Hlmmler,
com roupagens "Jurídicas", na
livre naçfio amiga? Coisas que
dc certo o espantarão. Ele ve-
rá, por exemplo, que na poli-

0 proletariado

e seas amigos
TRATANDO do caso d* Mglit.

"Dlretrlxea" pabllccr ontem
nm artigo que bem poderia icr-
vir para o "Correio da Manhã"
ou para qualquer dos orgio*. as-
iodados do ChatA.

Trata-se de um apelo aos tra-
balhadores da Light no sentido
de não se lançarem em creve. o
que causaria enermes transtor-
no» á cidade. Teme n Jornal, da
parte dos trabalhadores da
l.ls.-l.f. gestci lrrrri.--.liln. I re-
corda que o diretor do Departa-
mento Nacional do Trrbalho —
esse brilhante auxiliar do atôml-
co ministro Negrão — Já pro-
meteu usa solução conciliatória.
Por i.-ur não cenfiar na política
do ministro anti-samba?

O artigo nAo alude A outra
parte inte.essada no conflito: a
ambiciosa empreya imperlailsta.
Pelo visto, rc.-ousa toda rrspon-
sabllidade nos ombros dos traba-
lhadores. Se houver greve, se a
questão sair "do terreno da má*
xlma ponderação e do bom sen-
to", então a culpa será dos
operários. Os malcrais da Light
nada tém a ver com isso. Mesmo
porque um trabalhador que ape-
ia para esse recurso realmente
extremo, quando o fas, não crtá
arriscando coisa alguma, nem o
próprio pelo, diante dc autorida-
des comedidas, dn tipo do~ c*--!-
clnadcres do Largo du Cario*
ra... As conseqüências dc uma
greve, para o articulista, são
unilaterais. Por isso mesmo, tra-
dlclonalmentc, a p-reve tem rido
nm divertido esporte da classe
trabalbadorn. essa ciasse dc ale-
gres bnas-vldas.

Não sabemos até que pnnlo
esse apelo comoverá o- trabalha-
dores da Lli-lil, ou se cons..;;-uiri
abrandar a sua fome. Mesmo
porque o assunto está sendo es-
tudad» em assembléias e depois
de tão meditado, qualqu:>r deli-
beraçãn que seja adotada repre-
rentnrá, certamente, a vontade
da massa. Uma utilidade, prlo
menos, terá n artl-ro. Servirá pa-
ra abrir os olhos .«. proletariado
a respeito dc certos amidos seus,
pois na hnra do aporto é nue sa-
bemos dc fato quem está conns-
co ou contra nós.

Sabatina de Prestes com
os previden:iários

Rcallzar-se-á, nmanhã, 1
de Junho, uma sabatina do.s
funcionários da Previdência
Social e Associados dos Ins-
tltutos de Aposcnt*dorla e
Caixas com o senador Lul/.
Ccrlos Prestes.

Nesse amplo debate demo-
crátlco que terá Inicio ás 10
horas, no auditório da A. B
I serão ventilados todos os
problemas de prevlclem-ia
social, estando nonvld-clos pa-
ra o mesmo todos os lnteres-
sados.

Dititlifotf conlirma. mm vacila*. *h« lu** mt prtmiilram as ml*
%A*>. que o tmitilm ttm comu* '¦ HhM 'a**u5*Uil*i. nfta -«imem* oac-wiuntttaj, ma* também W ***-*

rtal-dfmocraia* akmftc**, con» ao» hlitcnttas.Hrailowiky c oi jorna-
liftai brasileiros

•m.-.-iltAMA AO MIE-
HIDKNTK DA A. D. I. —
At-; -¦:«-.ri-.-jo a mer-jaf-rm qu*

lhe dirigiu a A. D. I.. «fl no-
m> do* Jom-»líi:a*- o *¦•»!.¦¦»•¦»
Alexandre U:ji:.*•-.> dirigiu »to
tr. llírbctt m »<¦¦ o k-íui:.'.*- ta-
icttrama:

"Mulio me sctulsitt* sua oa*
rinhoria menaasem no momento
em que. pela teima ves. retnr-
no ao Brasil * venho profunda-
a ente rcconforla.o encontrar a
cxpreifsâo do carinho do» jorna*
w.ns br**4'.ci**o*. Na pessoa do

liu» rc gp:c iiiriüc da A*4oci*çao
Erasiicira do Imprenia. retribuo
afeiuosamrnte oi confiais votoi
de boas vtndai e formulo

Ja naquela ét****-* ormeliH pq*hltatmanta o* .¦.-.-. ¦ .;¦.: -. : ,'..-.::¦ s.. seiu r-.: ¦ - na luta te*
ral . :.-.-a o fa: :-ri!. « a <;..:-
rein-i* rm um l*attido uputitu ,__„anit-fatrm*.

l*ti«l»»l*l*0«*»*»-l*«l|l

g" t-:n ,-! h*.!,!:, qu* i » lt*'.*
tM», m-u pai* naial, ea um-**
mus * tn* t.íiái-t1c«u»rt4(*t
t.'a-ii:ti»,i!» # }u*am ttmim, m
píMíí» atAt-Ao, rm tMm 4*
fttm* PaHUMiri. qu* Mlit-a t»
mm* \m*> Ae uma trnhet tm*
IÀ:l;v!r

r.í !...•- pr»fundam*nla cenven*
riA-t 4* qu» hije A*v*»» dai «tu-
ras i'.sir» 44 ímii» a fu-Art >i »
c«nunt»ia» * »oí*«t.4-nKwraia5
cm um I'-í'.s i ».!.:!!. a.» ¦ da
riasst-r o|ü-i*i1*. t uma noflilll
dad* it!:U*í I a # tr *4 u!ti l»1ll »! ¦* •
t !¦:!»'¦¦ da tr-:.!».icifa d*marffarto

Aquele que, «Hrcta cm '¦¦- '.Mt\*
mente, Impede -•'<» ui-.i?.». nfio
pode ttt conttdnad'» t«mo um
verdadeiro amigo, nem da ciai*
** • i»-i4n*. itrm 4* drmwrarta.
nem d» uma pas duradoura -mire

Para ttt-to cidadAo que tenha-u-tM-iénci». r ainda mali. i»:»
todo mctaltiia honrado, a ver*
.ladc deve ter colocada acima de

r tmp-tukirrl qu« o senhor Ig*nora que, no vil Cm*tmo dalii!mi*cl;n»l Comunlíta. *m1(04. pf»ttt|. pom ar-.umeni'«t
abundante a nccetiidad* <>tuma »{&•• t- iiiuit. Am v**..:. -.
Comunista e u«lai-tv;,-.,. .A!» _a catabrlccim-nto de uma frente
!:¦¦'..-::..-.! !..»: ;¦-¦..:¦¦ , :.-,:j 0fascitmo e contra a tuerra debandldoa que o* faxUtas ale*mar-i csuram preitarando contra
ai n»t<v> amanien da liberdade

NSo t iMailvcl que o icnh.r
j dfKonhtça o» ntiflir^rcíot conn

Quero crer qu* o aenhor trm*
mo c-oniiderar* is»--«--.ísiia cwri*
glr o eno que cometeu cm rela*
• Í'r ^ ir.tíl tti-.ÍUV-. r t-tir (...- ,-
m»;a. a«im, corr-namrniv. a
t*,a**** ..-Tf ",,••* tia Orâ Ercianlu

Etpero qu* o fenl-tor nAo t* ne*
c»ri a ler a amat-tlidade de nt»
infcrroar a tt p-üt.

Asuardando a tua respsau.
O. Olraffrop"

**ap.»i*aiiii-«j«-w-»w*»-»»--- m*wjm****w*m*** ¦* >****¦*

¦r • **\ HsW ti.' ^*___V _ú____\ ¦ ssssssEsm '- * -* t

*• W* V K#»."i' S***** W' ^gssssP*^sl^^ *Wte% "**%

r-ür Cot li. f rr.-i'enfe Aa França* e ta* epm*

sgBggssSsiASPETOS DA VIDA POLÍTICA E DA**** *"! prato DA DEMOCRACIA NA FRANCAcordialmente
nra.low-tl-j.'"

(a) — Alexandra
Bo*

gucr** ra. para uma ação comum cot
Ua o comum Inimigo fatcltt

MENSAGEM DE 2.300 MULHERES
À ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE

Mulheres dt-mocratas de todos | Trata-se da tuna mentage-m -
os Comitc* Puputares a outros de pro'r to conlra a carestia da'
organismos fcmlnlnoa fevario- vida e contra aa arbitrariedade*. ]Ar n horas, uma mens-gem ao policiais verlfla»das no dia 21-
Presidente da Assembl&a Cons* na largo da Carioca. As mulhe-*
Ututnte e aoa »ldc*-es das dlver* | res antl-fasclstaa do Distrito Fe»
sas tnnndaa. assinada por 3.309, dera! pedem ao governo e 4 Aa*
anit*fascUi*»a do Dlstrl») Pe-

Como acontece hoje na Pátria d; Romain Roliand, os hercig do an.i-
fascismo brasileiro terão um dia seus nomes nas ruas 0 prcsiiente
Goui.i exalta a URSS Vai ser •..onstruido o rcr*o do Havre, ie-

gundo um moderno pleno ds urbanismo

luçSo que enterrou
e O < lí' :.:-•.¦:'¦'. :::o.

deral.

0 povo auxilia as viti-
mas do massacre

A Comissão de Ajuda, cria*
da por um grupo de fundo-
nnrlos municipais, com a fl-
naSidcde de prestar apoio
morar-ê material às vitima'
da chacina do Largo da Ca-
rioca, assim como is suas
í;mllias, continua realizan*
do visitas e distribuindo au-
xlllo entre as famílias mais
pobres dos feridos e mortos

O povo respondeu magnl*
:--..:n :-.-¦ ao apelo da Co*
mlsião de Ajuda, cujos con-
tribuições expontanccznentc
levadas por elementos da
massa, sobem já a CrS
2.615.00, ;.:• :n dc multas cal
xas dc Injeções, vidros de
fortlflcantc e pacotes de ar*
roz, café, açúcar, etc.

I3« e dc 1871. «*I

O PRI*S1DF..NTB
A UHSS 

EXALTAValcndo*nas de alguns nume- ¦ Grande
«mbleia ConsitttSntê' umã atãui I ^ rt*t,nlt» «•• "l*-numanlte*". o feui
çâo para os rroblemas economl- '•os t**--*** »tía «««««m | a Frant
coe o políticos que afligem todo ftnd* fn,re, -•W*«t» « ••¦»¦-¦•» jt*elro de t W*» e de artbtas. a «-.Vw^. mm G^^tmadá)
o paü e que seja assegurada a ^anP-*«f**» varoe* faser hoje França de Salnl Justl a R"! - rigunu maU ha.,„,.M e £umbll.
marcha da democracia cm nos*loulr* 'W™ «cur*a<> »•»•;**« Picrre. de "-Jescartes e Maritaln. ,lvaJ d(J PtirUtl>) Miu,t e he.

O chefe do governo pro*l»o»1<

•a terra,
Para esse Ato de grande slgnl*

flcaçâo pc4lt)ca estão convidadas
toda» aa mulheres do Distrito
l-.J-.-s,.!.

MUT dos JornalistaV
HOJE. IMPORTANTK
REUNIÃO 

KstSo convocado» todo» o.»
jornalistas filiado* an grupo
profissional do MUT p-ra
uma Importante reiin^o. -**•
se realizará, hoje, scxta-fel*
ra, is 14 horas, no 7.° andar
da A. I' I.

Os »-Kiintos a ser discuti-
dos sao da maximi impor-
isi.iri.-i para a classe, motivo
pelo qual se torna necessária
a presença de todos os jor-
n:llstas filiados.

dos acontecimentos novos da
velha e querida Pmnça. onde
domingo ie -caliwim outra ves
elelçfies para a Con*titulnle. Na*
da mais oportuno neste momen
lo em que tentam empurrar o
Brasil de novo para o fascismo
sanguinário e repelente pelos
mesmos homen* que JA — e por
hngo tempo — o degradaram e

de PAseur eJc-.to.-C».!..-. a ¦— ro, álk rcsUscnd9( nft0 tem ao-"poliu*" de 1914. a da realitcn- bre 0 pftpf| que , Unláo ^m*
cia na guerra contra o nasla* n deempenha hoje no mundo t
mo? Formnmo n«, aqui emba* mC4mo ^^ de ¥lstói rtc<nW.
lados ;or ela. N.s "Idòlas fran* men.c exWrlM,ijo cm contradlçAo
cesas" se Inspiraram todos os c-m, 0 que dltia há um ano alma
n-yaes grandes do passada a co* *-0 general G.U Monteiro. Eis
meçar pilo h:rói Tlrndentc». altfuns trecho do discurso do
inspirados .ins franceses de 1830. presidente Oouln num recente
fizemos aqui o nosso glorioso congresso do seu partido:o enxovalharam, atrciando-o.de abril. Antes, e alentados por *••__ V0I „......-'.-.-., » VQ\t_r

ao carro los criminosos abjetos«eles. havia \o* lutado pela Intíc- .og^ pensamento, vossa aten-
de ISurenbrrg. | pendência. Poram ""íranceslstas" çâo 

para o esforço clctoplco que
Para Macedo Soares, o pal|— acusava a velha reaçfto mo- f£- necessário a unlilo Soviética

das filas paulIUas. por exemplo., narqulsta — . republicanos de fttra construir sua magnífica
nada mais tacanho que a Pntn- 83* filhos espirituais de Comte. industria,
ça c os franceses. Clarol Como Porque a Pmnça é eterna e se. Aprovcltcmo-noa do exemplo
podem esses pigmeus ter algu-: rcnqva sempre, vigorosa, brava, de coragem, uu «i—. iíj . —r..-
ma admiraçi.0 por esse povo li-pioneira! Qulzcram mata Ia em iho. de paciência, de esforço per-
der da Ialln ladc pátria da cn-! 1M0 os feus burgue*cs apodreci*' icvcrantc do povt russo.
clclopcdla e dos direitos do ho dos e cl-la de novo marchando
mem. vanguardclra das Idôlas i-a™ frente. cna-it, orando A
progrc^isUs que animaram

Explicai aos no*soa operários
e camponeses que trabalhando

SOLIDARIEDADE Á LUTA DE UM PQVO
<;. i vida o que h& ds novo, ex* i como eles traoa.hanun e que
| purgada por cia mesma dos. conslrulr&o para eles. para aa

mlasmas que pretendiam sufoca* j tuas famílias, para o seu paia a
i Ia e mais uma vez liderando a prosperidade que deve ser tAo
j laUnldadc para novos e mais be* | hu»s.p».:., d todos nos como a
: los dcsUnos. com <>-- seus magnl*, criança é inseparável cia mae".

M da R.

Por outra parte, murmurou-sc
que o governo UcgaKzaria o Par-
tido Comunista c que destituiria
todes os func.oní.rlos c altos cn-
pregados comunistas da admlnls-
traçüo cs^ital. Todo;, o* ura-».-
leiros sabem que se há por ai"altos" empregados comunls-
tos. sâo tAo poucos que nos
se vim. Por Isso sabem tam-
bém que a ameaça ia dirigida

Rubcn Caldoiio foi"Hoy", de Havana.
publicado no diário

Rubem CÂLDERI0
Transcrevemos abaixo um artigo do notável
jornalista cubano Ruben Caldcrio, cm quo
conclama os trabalhadores c os povos do con-
tinente a se solidarizarem com a luta do
povo brasileiro contra Franco, evidenciando
principalmente a repercussão que tem tido
cm todo o mundo democrático a atitude hc-
roica do proletariado santiiU. O artigo de j contra todos o» homens de pen
- • ' sumento democràtk-o. Assim o

destino dos trabalhadores do pdr-
to de Smtos está ligado estrei-
lamente A sorte das liberdades
pi-Mtras e democráticas de todo
O Brasil.

A luta devia ser, e foi, empre-
cndlda por todos os trabalhado-
res, por todos os democratas do
Brasil. Era preciso paralizar a
ofensiva dos fascistas que pug-
nam por arrastar o govürno de
Dutra a uma ofensiva gera', con-
tra os trabalhadores e a demo-
cracia brasileira. As massas sai-
ram á rua. acudiram aos chama-
dos do Partido Comunsta e
grandes demonstrações populares
saudaram o Cavaleiro da E:pe-
rança e seu Partido, manifesta-
r;.m sua so idariedade aos tra-

I flccs operários — os netos dos
comunard s de braços dados
com os netos dos Jacobinos —

Convcm salientar que o prest-
denic douin faa deisa manai-
ra, com esse entusiasmo, como

comandando a sua ressurreição [ socialista, porque na França
tfto esperada, a maior, a mais, tombem as principais fonte» d*

riqueza JA estão se.iúo nac.ona.l-
za.as. postes nas mãos do Estado
Nfio vão os lucro» para oi co-
ires t* reação porque A so po-

íõr\a"ecc^nos""ncsta"noMa 
"luto 

I l°.^t. Í!CA »™x™m- J, nM
i conira csU-a fétidos . humores

bela das suas ressurreições
Kcsplremos por uns momentos

esses ares saudáveis e heróicos
porque cies nos scrvlrfto para

Em uma luta gigantesca por Os estivadores de 8antos, 11-
suas proporções e profundamente gando sua posição anti-franquis-
humana por seu conteúdo, os
trabalhadores do Brasil tem cn-
frentado os planos de um grupo
de elementos reacionários, ten-
dentes a Ilegallzar o movimento
s'ndical. a suprimir as liberda-
des democráticas e lançar o pais
no caos e na guerra QlvU. O sim-
bolo dessa luta é o porto de
Santos.

O grande porto brasileiro con-
verteu-se no bastião decisivo oe
uma luta que, por sua transcen-
dòticla, pode afetar todo um pe-
ríodo da história do Brasil. Do
resultado da batalha do porto de
Santos, dependerá muito o curso
dui próximos acontecimentos na-
quê e país irmão.

A reação brasileira tomou o
porto de San*tos como o ponto
chave de seus planos rcacioná-
rios. Derrotar primeiro o balu-
arte de Santos, para continuar
un seguida a reaiiaaçáo com-
pleta co plano posto cm
execução com ntnuciosidade nl-
tlerlsta. Tal ó o que se propõem
os que conspiram contra os tra-
balhadores e a democracia no
Brasil.

Franco constituo um dos res-
tos do fascismo derrotado na
Alemanha c na Itália. A restau-
ração da Reptib Ica Espanhola é
a reparação de uma Injustiça
histórica c constituirá uma vi-
tórla sobre o nazismo.

Os trabalhadores do BrasU e
do mundo, vanguarda na luta
contra o nazismo, compreende-
ram seu dever histórico de con-
trlbuir poderosamente para a
derrota de Franco.

Em todo o mundo os traba-
lhadores do cais — os que
mais diretamente podem condu-
zlr ações concretas contra Fran-
co — têm içado bem alto a ban-
delra antl-íascisla e demoorá-
tlca, negande-ío a carregar ou
descarregar os navios fa aiiRls-
tas. Santos não podia ser a ex-
ceção,

ta á luta por suas reivindicações
próprias, manifestaram sua dccl-
s&o inqucbrantávcl dc não tra-
balhar no» barcos envenenados
de Franco. Sua atitude foi sau-
dada calorosamente pnr todos os
trabalhadores do Brasil, e cm
todo o continente encontrou a
simpatia de todos os democratas
sinceros, dos anti-fascistas mil!-
tantes. Em seu próprio pais, sua
ação foi caluniada e mal vista
pelos fascistas, pelos "integra-
listas", pelos agentes da Falan-
ge Espanhola, e pelos defensores
decta nas esferas oficias, lanra-

direções das grande» empresas
nacionalizadas tomam parte
tambem oi trabalhadorca.que pelo Brasil se espalham.

emaados — é bom repetir sem*
pre — dos restos apodrecidos dos
cadáveres cios monstros nazistas
de que se alimentam esses rema-
nescentes do fascismo que no Rio „„"* 

*""!™" " """**' ~" 
£*i~

e em S. Paulo tão assanhados j 
«"^J™ 

n n-Ti/*? i ^
andam nas suas violências c nas!Santos para ° Dra£"* val Kr

A RECONSTRUÇÃO
DO HAVRE 

suas provocações,
feras do poder
prensa.

tanto nas es-
como da lm-

THOREZ
MACE —

EVOCA J E A N

reconstruída segundo um plano
modcrnlsslmo dc urbanismo. A
pedra fundamental dos obras foi
lançada um dia destes, estando
o governo da República repre-
sentado na solenidade pelo ml-

I u..j da Reconstrução e da
Uma das mais belas lutas da ( Urbanismo, Fronçols Bllloux.

democracia francesa, contra os i do comitê nacional do Partido
setores reacionários do clero é a I Comunista. Bllloux era um dos
que tem por objetivo manter a! deputados que se achavam pro-
laicldade do ensino, evitando | sos no norte da África por oca-
que as escolas se convertam em • sião do desembarque anglo-ame-
Instrumentos da reação fascista . ricano. Foi o primeiro comunl»-
Inspirada pelo Vaticano. Nessa ta, Juntamente com Fernand
luta os socialistas, os comunistas Qrenier, a fazer parte do go-
e oS radicais de Herrlot estão! vtrno. ainda em Argel e com

ram a arremetida brutal contra l balhadores de Santos, condena- sempre Juntos, apesar das suas [Do Gaulle.
os oparárlos de Santos

O Ministro do Trabalho. Nc-
írão do Uma, foi o encarregado
de atacar o gesto democrático
e patriótico dos estivadores de
Santos.

O leitor conhece Já, pelas ln-
formações tclcgváflcas, as re-
pressões e br-talidades cometi-
das pelas forças da policia bra-
slleira contra os estivadores de
Santo3. Prctendeu-se dobrar sua
vontade anti-franqulsta, medlan-
to a violência. Junto com ns re-
pressões aos estivadores de San-
tos. os reacionários e a lmpron-
sa a seu serviço, iniciaram uma
campanha dc difamação antl-
ei munlsta, destinada a preparar
o ambiente par« a adov-uo ue
medidas gerais contra todo o
movimento sindical e democrá-
tico do pata,

Junto aos 600 estivadores en-
carcerados, logo se encontraram
os lideres do MUT que foram
d, tidos e encarcerados. Contra o
MUT esgrüniu-se o pretexto de
manter ligações com a Federação
Sindical Mundial, que segundo a
caduca Constituição fascista de
Vargas, constitue um delito. O
Ministério do Trabalho, sob a dl
rtção de Negrão de Lima, ado-
tou um decreto mediante o qua!
se castiga a Intenção de greve.
mesmo que esta não so produza.

ram a atividade das conjuraios
reacionários e fascistas. As mas-
sas estão compreendendo que em
Santos so decide a sorte dos
a\anços democráticos verificados
nos últimos tempos no Brasil.

O governo sentiu logo a pres-
são popular. Alguns lideres sln-
dlcais foram libertados, os ob-
servadores disseram que, devido
á atitude popular, não se toma-*>!flm m»'Irias i;era!s contra o
Partido Comunista.

i,j pt...„.i 1'üdiíninários, contu-
do. náo foram ainda derrotados,
definitivamente. A luta continua-
rá com firmeza inigualável por
parte dos traba hadores dc San-
tos e de todo o pais. Por toda
parte surge a palavra de ordem
que significará a vitória dos tra-
oamaciores: "Que Negrão de LI-
ma renunciei",

E' necessário ganhar esta ba-
talha de Santos contra Franco 8
a Falangel

To_os os democratas do Con-
tinente, os ontl-franquisífis, os
trabalhadores, devem enviar ao
governo do Brasil suas mensa-
gens de protesto contra as rc-
pressões aos esstiva-iorcs de San-
tos e no movimento sindical e
democrático do pnls. Isto cons-
tftul ajuda efetiva á ma-
nutenção das conquistas domo-
cáticas do Brasil e um forte
golpe conlra Franco e seus agen-
tes na América,

divergências naturais em outros . Bllloux foi alvo da maior ma-
terrenos, sobretudo nc-ta fase nH'esiaç..o popular que Já so
aguda de campa.iha eleitoral. viu no Havre, um porto no qual

O grande pianelro francês da! não se carregam nem descarro-
escola lalca foi Jcan Mace, o I gam navios de Franco. Força*
grande educador do século pas-1 do Exército e da Marinha, pies-
sado vindo das fileiras revolu-
clonarlas do j-roletarlado. A ele
ficárt.m devendo as crianças
francesas u ensino primário obrl-
gatorlo, gratuito e lalco.

Durante a Invasão nazista, sua
estatua na praça Armand Car-
rei foi destruída pelos bárbaros
Inspiradores dos fascistas locais.
A reposição solene deu-se há
pouco, por Iniciativa do dlrlgen-
te comunista Pioro, "malre' üa
rcglãr». e dos presidentes da Liga
Francesa do 'usino, do Sindl-
cato Nacional dos Professores e
da União Francesa Universitária.
Por delegação do conse.ho ds
ministros, a republica f..l repre-
sentada no nto pelo vice"-pre-
mier" Maurl-s Thorez. secretario
geral do P. C. e pelo ministro
da Educação Marccu Naegelen.
Thorez foi o orador oficial. Seu
discurso, de um humanismo co-
movenlc — desse humanismo do
novo tl^o, o humanismo proieta-
rio, de que nas falava Aníbal
Ponce, o filosofo argentino —
foi reproduzi .o pela maioria dos
(ornais democráticos e Irradiado
em cadela por todos oa estações
du Parl3,

taram continência ao Ministro
Biüoux.

REVERENCIANDO A
MEMÓRIA DOS
HERÓIS
No BrasU destes remanc:«e.n-

tes do fascismo os lutares antl-
fascistas mais conseouentos °*.a
tidos como bandidos e tudo se
físz para que os seus nuiiits náo
apareçam, E na França quo
ressurge, mais gloriosa que :iun-
ca? Na França a patra revê-
rencia seus nomes. Ela aqui um
exemplo, A convite do eu.iiciho
municipal de Hcllcmmes o fic«t-
presidente do conselho. Maurlce
Thorez. foi conviiadt parn a *o-
lenldade do batismo de novo»
nomes dados a logradouro» •
ruas da cidade. Foram umugu-
radas, entre outra*, a* rua*
Henrl-Ployaert, Georgt**-. Si.ift.
Plerrc Delmas e a prfiç» Jonepn
Hentges. nomes de morto» yela
Ossí-nn rra resi-têncla o .-!-!•
mo. Hetitgei. era o lecretário
Ucpa.ta...^...... uu PcUtu... uO
munlsta, Foi fuzilado peios faa-
clstas (um dia, Imbassahr tuas
vitimas tambem terão icus no-

(CONCLUI NA 6.' PAGINA)
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/.•-(>.'./M MELO B OLINDA ALVES, AS DVAS "VEDSTTES"
DE "JOGO FRANCO" — No Teatro Joio Cattano preporo-if o
(onçamenio da nora revista "Jogo Franco", com um punhado de
eríi. .ai rccem-i « a Compounio encabeçada prla en-
tílabraia Dercy Gorçalres. Nada menos de 11 aVUes e 10 atores,
o/oro um pequeno t*ircito de "girls", porüclpam do "Jcgo Fran-
co", super-charge de Freire Júnior e Luís Iglc-las. O clichê rm-
(*a m duas "vedettes'' Isolda Melo e Olinda Alves, mulheres be-
tas e artistas tle projeção no gênero, que fario a tua estrita na
notw peç* tm deslumbrantes cenas alegórlcat e Interpretando
*--ri tlm* inesquecível*. O reaparecimento de Isolda Stclo e Olln-

da Alves dari o máximo rulgor A representação de "Jcgo Fran-
co", um espetáculo de luxo e de ri;o á /¦:*:. que do Cia S em dtan-
ta tomarA conta da cidade. — Hofe e ali o práximo domingo, to-
mente, permanecerá "Fogo no Pan-'elro" em cena, nas tua- ISO
exibições. No espcláculo de hoje, os sócios do Vasco ttm 50%
d. abatimento.

fimeaçi dissolver à bala
comício do P. C. B.

Insólita provocação do delegado de M--*«
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MAOÊ. 30 (Do eorreiponcjen-
tel — O Comltó Munclpnl do
P. C. B. em Maga Incluirá em
»cu programa de íestejos do anl-
vn.-sirlo da Quinzena da Lcgali-
dade a reallzaç&o da um comido,
tendo para u:o comunicado ao
dolegado lo.nl. e íclto intensa
propaganda entre o povo. A' úl-
titr.a hora. porém, aquela auto-
ridade resolveu nao consentir na
re2llr.ac.to do ccmt.lo, aflrman-
do mesmo quo caso esto se rc-
allzasse. mandaria dlssolvc-lo a

Bombeiro hidráulico
Prectsa-se de um competente.
Emprego lixo. Paga-se bem.
RUA DIAS DA CRUZ 92
LOJA MEIER

bala. tendo JA preparado 16 pra-
ças, com ar...... ... .
ra execut-tr este atenta.o con-
tra os liberdades públicas do po-
vo de Mago. São palavras do
referido delegado, a prcpôsl.o da
sua Intenção de massacrar o po-
vo: "gastarei ate o último car-
tuclio cm vccês".,0 delcg-tdo de
MaGé declarou ainda que cum-
prla ordens do Delegado de Or-
dem Política e Social do Estado
do Rio.

Em vista da ameaça que caiu
sobre a segurança do povo. foi
reallcado um ato público Inter-
no, ao qual compareceu grande
tnarsa popular que aclamou os
nomes do Prestes e do Partido
Comunista e protestou enérgica-
mente contra as restrições ias-
clstas que se quer impor aos dl-
reltos essenciais do povo.
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apareça-
da fatio»

lunclenArio* da Juinta * d« ai-
gun* capaiifat do netaito Petel*
ra Lira. c. a;>.i dartnt clèscm
•m moradoi t de qua ;...-•••-!._..-..
or.rm para u*•;.*:*-:* aiirata
ram que cie-u-.u.-nti do insta /
sa cada pioprlcürto da barraco
conurU_uli-tt c-i.-n a pequena tm-
portantla de quarenta f c:-. .
cnutlroi.

N&o tablam. portai, que no
Morro doa Prazeres havia um
Comitt Popula. Democrático pa-
ra nlar petos direito* da mui
moradore*. Nâo sabiam • por
Uso se surpreenderam quando.
..nani-nemente, os habitante* do
morro responderam negatlra-
minto ia exigências e esperavam
tranqulloi peto cumprimento do
despejo desumano.

Ma*, o desptjo -...'.o velo. Vle-
ram. apenas, novas e mais ter-*-
\c s ameaças -X tranqüilizada dos
pacaios habitantes do morro dns
r. .---¦¦-1 . que. nllo obstante. lide-
rados pelo seu Comitt Popular,
resistiram as provocações e nfto
tomavam conhecimento da "con-
tra-fé".

Nao encontrando outra aalda.
os exploradores se desmascara-
rom. Voltaram ao morro • li-
aeram nova propot-a. Em ve*
de quarenta e cinco erutelros.
pediam agora, trinta cruzeiros.
Mas. os qu* ní-o quisessem cum-
prlr essa nova exigíucla teriam
despejados dmtro de dex dlaa".

"NAO DAREI UM REAL
A ESSES LAUR0ES!" 
Nicanor Lourenço. ajudante

de pedreiro, mora. com sua fa-
mllla. num barraco do morro. A
uma pergunta nossa *obre a si-
tuaçfto. respondeu:

— N&o traiulglrcmos com ot
Inimigos do povo. Nfio darei um
real a esses Ittdrõcs! Eu sei que
so me Jogarem do mei oiscbre
n&o tcrM para onde ir. Mínna
mu her està derrubada com lm-
paludlsmo e mio tenho dinheiro
para internA- a em um hospital.
Sc Isso acontecer, o quo *acho
Impossível. nAo por piedade
desses criminosos, mas porq.ie
nós estatncs lutando, uni.los. pa-
ra que Isso .iâo uconteça, se Isso
acoiv.ccer, repito, ficarei na rua
com uma mulher doente e dois
filhos, mas n&o me sujeitarei,
como nAo se sujeitará nenhum
mora;or do morro, com essa la-
droelrnl

GOLPE DE ES-
PERTALHOES 
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Antônio Nunes de Oliveira é
motornelro da Perro Carrll. Oa-
nha um salário de fome — tel*-
centos cruzeiros. — t catado e
tem quatro filhos menores. E'
um homem descmbaraçauO a nos
prestou as sejuintjs declarações:

— Em 1941 recebemos uma
tntlmaçfio semelhante a essa.
Com a guerra a ordem de des-
pejo ficou sem efeito. Agora
resolveram mexer no processo
nntlgo e nada nos garante que
n&o seja um goipe de esperta-
lhões. Deram-nos um piazo de
doz dias para queabandonassemos
o morro. Com o salário que ga*
nho, so alugar um quarto na cl-
dade. o quo será multo difícil,
terei de trabalhar somente para
pagar o aluguei. E' quase certo
que minha i ulher e meus fl-
lhos morrt.-áv de fome..."SO' SABEM PREJUDI-

CARNOS".
Subimos duos violas enlamea-

HI
¦ * 

B*',m"mtm*

O Siníkato dos Enfermdros e Empregados em
llcspitais e Casas de Saúde, do Rio de Janeiro

Coflvldn sstis rssoclados quites para assistirem uma assemblla flí-
rcl cr.trcor_"ncr!a n rc.-.I!z_:r-Ec hoje. 31. ís 18 horas em primeira con-
vozzrZo c ís 10 l:or.-s cm sco"i-_l.'' ó rua Imperutrlz Leopoldina 46,
1" andar, pnra tratar da serjuinte

ORDEM DO DIA
1" — T.ci.ur.i dn al.i anterior,-
2° — EstipulaçQo da ajuda dc custo no companheiro encarregado

des detnarches referentes no aumento de salário)
3* _ Mivl-n-n da se'c soclr.l c sua instalação conveniente)
*.' — Autorização pnra venda dos moveis.Imprestáveis.

ISAURA DA SILVA ATHAYDE
Presidente

0 MUSP, o Dia Estatisti-
co Nacional e o 10°
aniversário do IBGE
O MUSP dirigiu or.iem ao sr.

Heitor Brac-t, presidente do Ins-
tituto Brasileiro de Gcojrjfln e
Estatística, o seguinte telèermia:

— "A Diretoria c o Conselho
Deliberativo do Movimento Uni*
flcador dos Servidores Púbüccs.
tm sua reunISo de ontem, lesol-
veram con_!rntulrr-"e D|a E"ta-
tlstlco Nacional e apresentar a V.
S. felicitações pela piissaçtem do
Décimo Aniversário do Instituto
Brrsllclro dc Gcogrifln e Estntls-
tlca, que tAo relevnnt-s serviços
vem prestando á nossa Pátria.
Respeitosas raudafdes. (a) Edl-
son Cezar de Carvalho, pola Dl-
retorla e Conselho Dellbe.ativo."

MARCHAS! OS SECVRITABIOS PARA A VITOP.IA — A meximtnteie auenbUta realt.a-da oa.f-o-._ir-! p*/o Sindicato do* Securi.'0'ioi cc» Mfal mait nina dcctiiro jiropa 4a untíaie e eoe-tio i indicai da numrroía efoita «tis e;td empennada ojo*fl en ccnquUtar um jmto e humano au-mento 4e talaria.. Ncifa leisSo. 4 qual compareceram centenas de empregadm na* empresas deseguras, lol ap-otada e propo-i* 4a comii-do inisfa psra e _ti«?o ro rro|ti.famenfo peral < ime-'leto4e salários. Terminada a reunISo. a reportagem da TRIBUNA POPULAR procurou ourir o «dertcciiri/ario lul* Lacroix Leitos, presidente do Sindical: que allrmout 
'"/-«ao*, 

fedo íitd*. dls-postos a elaborar com o» patroa no tentldo de acharmes uma loluçdo fu*ta que venha re-clcrr asltuaçCo de neceuldade por qut passa a nossa clmte. E e.forno* certos de alcançarmos a vitoria."

Noticiário Geral
PROTESTA O COMIT1-:
DE CARO FRIO CONTRA
O MASSACRE DO DIA
23 

O Comitê Democrático de
Cabo Frio enviou o seguinte
teleprama ros df-putadci Ca-
íi. FHhn e Acurclo Torres:"O Comitê Democrático
Pro:*r.-E5L*;t- de rabo Fr!o, em
reunião do dia 24 do corren-
te, com a presença de 14 *
pessoas, dellbe *ou enviar u
V. Excla. na qualidade de
ilemorrata sincero, tise me-
morlal. sollcltnndo-vos Inter-
vir Junto ao governo no sen-
tido de tonnr medidas con-
tra a policia fascista de Pe-
relra Lira. quo praticou atos
r.rbltrnrlos no Comido dj
Larco da Carioca contra um
rovo Indefeso, ao mesma
tf-mpo pr-dl' a cjfoneraçPo
dos srs. Carlos Luz, Pereira
Lira, Negrão de Lima e Im
bassai. dos carjos de respon-
si.b'"d-de que ocunam. (ai— Emlllano Porelra de Sou
?a — presidente."

Dr-P*PT^ MENTO E*.-
PO"TTVO 1*>0 COMITÊ'
DE C'CH.*MB! 

Iniciando a caimrnha nró-"'-'" nrínr1?. o B~-il!o Futr'•r' Clu'-e fnrA rcillzar tim.i
Intercss-nte festa ]o"nlnnDn!.<: conltinto-i musica'*! "1
calpl-a" animarão a festa,
t.ue cont?rá tambem com
uma grande fogueira, bat-ita
jssada, canglca de milho
verde, milho assado,
nha, etc.

8era oferecido um
ao melhor caipira.

A festa terá lu"*ar
Baslllo de Brito. 67. no dia 8
tfe Junho, ás 22 horas, estan-
do os convites á venda, no
mesmo locM.

ANIVERSÁRIO DO CO-
MITTR- DEMOCRÁTICO
DE VILA ROSALI 

pamo-

prêmio

á rua

Será comemorado, no dia 2
de Junho próximo, dom^o
õ prlmel-o aniversário de
funda-?o dn Comitê Demo-
r-ratbo P"0<"ress!sti ri« v"i
Ros-U, em sua sede. á Aveni-
da Paulista, 854. com o se-
nilnte prnT-ma: — "A's 14
horas — Eoa Estrela x Prai-
nha F. C. (2° quadro); ás15,05 — Cnbo de truerra entr*
Coqueiro F. C. e Boa Estre'.a
F. C, com um prcmlo d.*
uma taça para o vencedor,
ofe-eclda p?Ia diretoria dnComitê; ás 15,10 — duelo detravesseiros; — ás 15.20 ho-ra» — comsndo maçã; ás
15.30 horas — corrida comovo na colher, para moças;
As 15.40 — corrida cnm as
pernas nmarrad-s; ás lfi hs— Boa Estrela F. C. x Pral-nha F. O (l.° oundro); As10 horoí — sessão solene, de '
vendo fazer uso da pa'~va Idiversos or-dores; ás 20 ho |rn.s — rm rmiide show noPe'-o do Boa Estre'a, com pi-í?,dlss.mo nto variado, comrmboladag, poemcàj reci'als
mi'slcas rcrlonals, etc. Nn-,'nterv.los haverá leilão ame-rlcano.

STTB-COMTTE' T)K MU-
LHBRBS EM MARECHAL
HERMES

de Pública, no sentido da ln
ternncão do uma menor lu
be cii.osa, ortâ de pai e m.*te.
vltlmi dc excessivo trabalha
no Moinho Irilci. e nr*d-,
tendo conseguido, o Sub-Co-
mltó de Mulheres Pró-Dsmo-
cracla de Marechal Herme*
enviou, ao senador Luís C&r-
los Prestes, o seuulntc tcle-
grama:"O Eub-Comlté de MuJhe-
res Pró-Democra:la de Ma
rechal Hermes pede a sua
valiosa Intervenção no senti-
do do intrrnnmcnto de uma
menor tube culosa. residente
á rua Curcy, 37, cm M.arcclial
Hermes, cm virtude dos re-
cursos da 8a".de PubMca e3-
tarem esgotrdos."

KOITR DANSANTE NO
CCM1TE' DE ALEGRIA- -

O Comitê Unltõrlo Prorres-
slsta Alcrh realizará no dia
!5 de Junho próximo uma ln-
teressanto noite dnnsante.
das 22 horas ás 3 da manhA,
A rua S:"o Luiz Gonzaga. 0fi3
cm Fo**f!ca.

SfüE P/RA O COMITÊ'
E-Ey.ocEvnco de sam-
P.ato-.t/.CARE' !
A diretoria tío Ccmltê D°-

mocrafco Pronrerlsti do
ramrr'1-.Tacaré solicita u
loc'os os seus associados e ao

mccratlco Prorrrffslsta de Bo-
t.foi»o-Laftoa. te& 'u*mr, no
tüa 1.°. sa:ado wroxlmo. uma
conferência do Barão de Ita
rnré sobra o te-n; "A EnT*n-
clpccão da Mulher", no salão
da /BI. ás 20 horas.

CENTRO DEMOCRÁTICO
DA GÁVEA 

O Centro Democr.tlco da

•.ovo do bairro cm rceral para
iníormrr ro tel-Tone 2?-3070
— chamar secção dos Comi-
tês — qualquer sala de fren-,
te que sirva para Instalar a
sua sedo.

Afradece, antecln*d?m'*n-
te, todos os ("•tort",- e*
se empenharem na conquista
desse oblctlvo.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DA SAÚDE

Cávea ferá renüzar. domln
go. dia 2 de Junho próximo. á>
"i horas, em sua sede. á rui
Merques de Sâo Vicente. 34.5
uma grande festa de tnau?u'•*_ç.1o de seu nmbttlitórlo mê-
dlco. umn das mais sentldt?
reivindicações do bairro.

Além dfc uma pequena pa-
lrslra a solenidade comprern-
dera. tambem. tím sn-mado
baile, com sorteios, rlfas e
leilões, rm beneficio do re-
ferido ambulatório.

A diretoria do Centro soll-
eiti o compareclm?nto de to-
dos os'seus associados e dj
no\*o em Rcral, bem como de
rrnre-reníantei do labo-ató-
r!oi módicos e enfermeiras do
b.Jrrn.

O Pelo funcionará dinrla-
m*nte rm horário o ser publlcado na Imprensa.

l.° ANIVERSÁRIO DO
COMITÊ DE JACAREPA
GUA'

Em comemoração no i.°
anlvcrsa-lo do Comitê Demo-
cratleo de Jacareoaguá. será
realizada uma série de feste
Jos, com o seguinte protrra-ma: No dia 1 de Junho, sabá-•-, | do, ás 15 horas, em su-, sede

O Comitê Drmoeratlco Pro-
gressista da Saúde convida
Iodos os organismos demo-
eratleos e o povo do bal ro
em geral para a
solenidade tle posse de
sua nova diretoria, que sení
realizada dcm'n.*o, 2 de Ju-
nho pró::!mo. ás 15 horas, em-ra sec'.?. á rua do Camerlno,
1° andar

O Comitê Democrático da
Srude, coptàndo quase um
nno de existência, é um orga-
nismo do defesa dos morado-
res locais c multo já tem fel-
to em beneficio daquele balr-
ro proletário, sendo a sua ul-
tlma realização a Inaugura-
eão de uma escola de Corte e
Costura, bastante freqüenta-
da, e outra de Trabalhos Ma-
nuals.

CONFERÊNCIA DO BA-
RAO DE ITARARÉ' 

Promovida pilo Comitê Dc-

á Avenida Geremarlo Dantas,
713, no Largo do Pechincha,
fm baile Infantil, seguido da
distribuição de prêmios e do
ces nos alunos do Curso dsA)fabet!zação. Dia 2„ domln-
go, ás 14 horas, t.-rde espor-
Uva, com surpresas, no campodo Rex F. O. á mt Cândido
Belclo, 2250, ás 18 horas, so-'onldade, na nual será feltn
um rrplcio balanço das reall-z.ções do Comitê no seu pri-meiro ano de existência.

Depois de ter se entendido-rm quase todns as autorl-
dades responsáveis pela Saú-

Ru..iJ-!Uii#las
.^:TÒCA4)JSCbs •'!

',..v;.l#taO:-PJlÀZO^
. ¦ À-XW^itr *-•.-%'•*«**»*,- -v . '
at, tftiar. construir *yu

*--';'•'ri^ei^aterià^èiili^ $

ii*í|ide$ Mn
R lui-i-l-.Gamòti, 5*

REUNIÕES PARA H7JE
Comitê DemocnUlco de Lucas— Rua Vinte e Um, 331, ás 20

horas.
Comitê Democrático Pro-

gressista do Centro da Cldado -
Avenida Rio Branco, 143, ás 20horas.

Comitê Democrático de Du-
que de Caxias - na sede dn

I União Popular Caxiense ,ás 20horas.
| — Comi'.4 Democrático Cosma• Velho-Larnnjelrns - Rua das, Laranjeiras. SOO. áa 20 horas.
| — Coml.í Democrático Pm-

grcsilsta do Pedrcgulho - RunAna Neii. 135, ás 20 horas.Oomitê dos Artistas Plástl-
cos — no Instituto dos Aqulte-toa, áa 17 horas,

I — Comitê Democrático Pro-
gressista o Eletricidade e Bum
belros Hidráulicos - Rua danonstituiQfto, 71, fi 20 horas.Comitê Demooratlco d»Praça da D- -_,elia - Rua Ibltu
nina 43, 45. {^ 20 horasComitê Unlturlo Progressls-
ta de Alegria - ás 20 horasComitê Democrático do Pia-mengo. 132. ás 20 horas.Comitê Unitário Progressls-
ta, de Alegria, ás 20 horas.

Comitt Metropolitano
Convocarei

ytwm 0% eoMPAN»»R«.í» n cm«i»AM*t-
COMO AS PSOOM NAO onMtiNWTAl. Ütlíi |
CARAS NO COMO^ MIOUOPO'(TAKt» *1A N_
HRVKM COMPARIía?» COM ItRORNOA A m W-
iWOANt/AÇAO PPJTB COMm. A RUA t
ClíMDA 19,

O C M- ptA* * tmU* o* AitíAtrA* * tthl** *m kmn
A» pt%* I**'!*! .O P.*rfi#.**»„ *p* v**H*-* !"«.!>. fae-j.,, t,.
,i\*Ao, t tm C«»i*v* l-wfffí* »*»

O Ç.f.t, íwi.fjí* ifiJe* «* *Ui.*fl*»« A» PwiSo am tu.-.
conrula hoírHro pai* *m ***** *mJm*\ **am4*-hsi*.. \
St |f («d. I ru* 4» CwutiuHtâ 41,

O C-M- ttmvm* tt*4o* o* fa-*f*fl*ite* -síSü-^íii é* p-5
um #i:»<» *if4l_»! ««uiiM- Ai M hmm, t m» C**rj* t *t*> **

OCH toavea t**4m m mintam** A* C*M* I at, í.,.,,, p^,
par* *m* ttwiSo *m*a*%. i* I * lm**, t tv,* 4* C««"<- ,„ ?.

O CM ttm*\ma o* ttt-ntvtt cimrm*4**.- t\m 4»«**l« «#¦»_»«,
««mm ui^f. 1». * !Wíit**ii* 4* Ois*nH_H»fl. 4** 11 *• |t h*n: »«,,
lãrtai ií* wt*nti«Hí» 4o OnMftii) ('*»-.*_«« CMiiili tam» I , = , **
'4n4*. í»«*tu*iWii, M«p8M*-i* » «Ui C*i«.U* \ate C**ti .
Pas*.» j..*•.-#. Aiiíiio fte4*(fi*** * I <At C*'*m Ptmtt » »¦-, m „wiiuIm I!l-*tJw» Ptmtt* PtSMm-mt iCtiul» l*4f»« Palm', {%****»ç
?|«d_>l_». l!-í«fi!_. Alviro f.U<t'i». Viamtm P, Ptm » j.
f ti« < .11

CO. CENTRO - R*i»nií*« * nm Coni* I*©» ?4
Mo}*. 31. t* CH m mittttim *taáir*!i <•« v-',, ., , <u

rn* um »t.vo,
*- D*(*fl~llM *m Iftii-» ?**» Hitti****** At *»*4»r.;; h*

'?1 ttm uto*nu», 4* i**4a o "**'fit*l ttt Im*»'** -_. ,
ctutivr l«»4* 4» *A CUm* 0.»*f*rt*». te*-* ntsmitm

C.f-.tm» toAm m -*lll*»*!l*l il* Cíluí* P*ãte %\..*-,,
um* ttttnlto hofr. II. is 20 10, i tu* N*KÍ*nr<*lo *»;!»*

Convoca lo<ío* o* niHiemri d* CtM* V'M*I At ti,
um* «runtlo imaiihl it 14, W * ro» C.tmk tjtm 24,

CFI.UU PfiORO I.RNRSTO - Ctmtmt* i*ém m *.,*,-,
10A.* ** sttot* p*t* *** •W-w no}*, si. S* l* Hmas.

mm Convoca 01 r*i--»r-Hl*« r*inon*.iv*i» im-U* !.«** A* tt
Ao t-*tr.uut 4o dia 21 para pnii^ir» comu tem a *_*.*-< -..,;,
ns it*"»-*an» A» CrtuU

C»0- NORTB — Gwvora »«*»* cm mt*a*t*m A* OU* \-,
*N*-*<*in». |**iw c«-s*fcUl * 1-HluitrtaJ. paia um» .**.así<» esmfcs tt*(t horr*. t to* f-fof»»'*» 3*0,

A Célula hait* R*í«»t«a* tettmma tentes o* ttm nc-áwi *,»
—t% rtiinUlo HluowBuarla ••o'*. II. t* 30 N**»». oa w*s.»« ., .,,

ROSA DR M!Xt'-MR'.IRGO - RnmiSo ho*t. JI. í. JS» s&t*.
AMPI.IADO - Todot o* -n-i-h-c* *lt*iv_*« » «—'

I «^jjio etmmtr^eht n»r* um* itiinlSn ai*p!l*4* heS*. 31, í. Jp 1^,
CD, ROCHA MIRANDA - Cemwa i*-_b» o» in •*•*-.. *¦',

—'vlrt llBíiU* w» Dliiiiial pari uma ir<i«!l-> no ptcxtttm i---> ^ív
7 âe htnbo. IS* 4 horai.

C O MAOURRiRA - Reimifld * raa .**•* HfwlA. H»
CUM A JACf-m ON - Ho4. 31. ti 3K. hom
Cl*mt.A AURICARA - Ccwimka to* *-* -*.-,,

*«.pi«^» Ae K>> r«n- a rralltaM* rr-ir.hS. H 20 ber;*.
CD. S(IL — Ccmvw* ioA*« o* *****t»*,*i-**i r*n*l"lr»-*i ti•s(So t i*!."lt o* -««mpaiiMfm P"t**n« AmIo TJiv*»!»! t> . . •

-t-eir-i. Mm-lrV Mrmrs. Álvaro Mimírí dt PHk-ItiIo *• *.'
I -afta uma «-anti**» ho"*. JI. f* 30 S-rnr*. t roa Ge-rral !

ter* ««o dlt- - *>(*»- d- CP df** «.-k» -*r l-"H6.
CD. PORTlIARiaS - Retinie** 1 roa do I.ivtamrrf* ?F té-,

Ho!*. II. it 19 hora*, todot tm companhcíre* áa Cr! b \'A-rr Po«*lf«l.
AmanKS. I* 13 Hons. tn tttrtiariot Ae ot*ssnf:»,'.- & tina•fl"'.»* par* tm* lm*i«wt*ni* i-fimilo.

CD. MPVR — Comoea Icula» r» cccjUi-V* Ar* f*«wi _ ••
'**im<Ho do Dittrital ptt* uma rtani.to amanhS. tt 30 hei*». * ...t ft
Ottttattm rocitr* do* i-.-l-.''¦ ¦-* it*hí*«lo*.

Ptde a piesen^a, coca urg*acta. do camarada ]mt Nkcccim K -
dilguri.

tm Dctrnnlaa qu* ea camara-lat *ecrr<ario* dr di.u! >j ... • * ei tt-
rr-.*.!.-. de finança* pitttem com.** Imtdiatamrn!*, at( o i* l-} h

hinbo, do* ma'eriati tepulntri qut ainda «•«•riam r-i tt-> poAtr. <,t*
ifldo* ou nite: lUte* e kIo* di campanha eleitoral Ae 2 it int-h*

Il*!a* e *clo* do comício d* 22 dr abril. eomemoniHvo tln aahtifiHl
d» anlitla: tteudo* .retratai. «A Claiuie Optrarl*», llitat ir _-*«*»-*.-->»
io Dlttril.il: lUte* de <A Gatsc 0|>eraria*. *»lm como _; -.jt;--*: ts-
port_tnr'.i f*l»»-p»e paru a u, •¦¦¦.*, do Distrital.

CD. CIDADE NOVA - Convoca ot wciíi.iiIm -o!h'í-* t k*>rfian!;.iç3o de todri at reluta* para uma rtunlto ^s. i* 17 b>
nu, ft vi Conde t.not 25.

A rcmlssllo de finança* do comício do dia 21 ttmvoti !>l« »l
*-e1*.i!-*-i ce Irvnmn telni par» Inicdlain prrttaçlo de contai.

CFJULA MANORt. CONGO - Rnml.lo tJir.wn!ln.wii h*f %
í* 2*1 lior.-t. ft ma Co*t..in^n'e Maurltl 21,

CPT.ULA 2 DE FEVEREIRO - Convoca todo- ot *.|li'«it« 1
•¦¦!¦.-¦- :.-r. para uma ,e -. ¦¦¦. extraordinária ho|e, 31, is 13 botu.
S rua Comandante Maurltl 23.

PP.DRO DE CARVALHO BRAÇA
Smctnrio Pilítíco

Com^sio Central r'o Comício do dia 23
A Coml»i3o Ctnlml dirige um vffmrnlt .-.-, .-'¦. a IckIm oi ntlitts-

ttt, llmpaliientct « .--,¦»,,,. do P.ir(idn Comunitla do Bra»1! »<«*"
romo a lodo* 01 .-.mi !.-.. 1.¦* mi icntido de qut dím cootnhokí**
ttpcriait parn cobrir •* dttnct.it d.i rir. .... .. do romicío da b*_t
dn C.rioc*. poli tm virtude dei eronleri-n-nloi fltmi In-rirv-t-u
nrt|udlc.-ido o lrab.ilhn dt íln.-incei At coolribulcírti porfffJn ttt ne
t*e(!u-i A rua Conde í.rge 25, dlarinmtnlt. dnt H it 22 bor*t.
Assistência Jurídica

O Conlií Mttropolltaao dn PCB oferece 01 itrvlcoi dt 101 IV
p.irt.imrnlo Jurídico • lodnt ei p*.*" " in •¦.-¦<,-.-•¦-¦ ¦ qot l«»lna
p.T-enlct. *mlfio*i ou ronhtcldna dtup.irtcldot em vi-indt di cfc*"*i*"
nollclal do dia 21. no Largo d.i Carioca. O D.Í. futldim* i Avin;dl
Apnrlrio Borfle» 201. <• nadar, «nla 401. d.-* IJ ^i 17.10 bor** P-"
o metmo fim, podrrfto oi lnlere«ii.-'dot dlrljilr-te. durante o di». tt
C.M.. â ma Guitavo Lacerda 19.
C'm''t'* W*'r*ir*t*rt] rir N't1»rÓÍ

CÉLULA JOAQUIM CORREIA - Convoca <•' « m ti"™''*
pnra uma reunISo amnnhil. A* 20 bor?j, na urde do CM.

CÉLULA ALOISIO RODRIGUES - Convoca o «crrrtarlatln is
*rc_lo pertencente ,-. Concelçüo para uma reunl.lo hoje. 31, A* l* "
horps. na sede do CM.

CÉLULA ANTENOR ROSA - Convora tt^t cs aileren-i-i r»'*
se reunirem ho'r. 31. ft* 20 horas, na sede do C.M.

ATIVO UNIVERSITÁRIO - Est.lo convocrd-*- os e-ti-d**''-
iinlversllr-rio* e seeiindarlot para umn rcunISo ho'c. 3'. -^s 11 11 • "¦•
tede do C.M.. tendo como B*s|itentei representantes do CE. e do CN

ATIVO JUVENIL - Es.flo convocados todos os lovcn* pa*.i "
reunirem na próxima terce-fr1**. *f de li-n'io, ás 19.30. na Kit i
CM., rom assistente» rio C E. e do C N.

CURSOS DE PRF.PARAÇAO - Realliar-ie-á amanha, «s *
horaj, na sede do C.M., mais uma nula rorresnondente ao curso d
preparação. Falar.*, um dlrlflente do CN. Todos os comp,1r^'i",,
devem procurar suas credenciais nos orflanismos respectivo..

EstA convidado a comparecer hoje, âi 16.30, na sede do CM.
o companheiro Enock.

Convocamos todoi o* membros da Célula Joaquim Cor*»l*. P""
uma reunISo na sede do Comltí Municipal, A rua BarSo do Ani«*""*>
107, nmanhs, As 20 horas.
Comitê Municipal de Sâo Gonçalo

Ficam convocado» todo» oa camaradas secretários slndl, ai» <fi
células, bem como o» elementos slncnllstas ligados a rste C.M.. * c0
parecerem A sua tede amanhS, As 19.30. a fim de se tratar assunto!
de suma Importância para a tlndlcallraçSo em SSo Gonçalo.

Ficam convocados pnra uma reunISo no dia 3 prov|-nn. ís 1
horas, na tede do C.M. de Suo Gonçalo, todos qs elementos que •"'
brilhem ou trabalharam em construçSo civil, prlncípnlincnlc os que «•
tc|am afastados da produçfio. ,Ficam convocado! todo» os secretários dc dlvulgaçfio dus *«"•
Ias (lllndnt ao C M. de Sfio Gonçalo para uma rcunISo com o sec"
tarlo dc divulgação do mesmo, As 20 horas, na sua sede, ho|e. devendo
os secretario» de celnlr.» convocarem desde |A outros cama-adas Ji
suas respectiva» célula» para o cumprimento de tarefa especifica.

MANOEL AUGUSTO DB SOUZA
S.cr.!A:.-.

100 MOÇAS
Costure-ras e bordadeiras & mão, para roup«

braneai de senhor,-.. Paga-te bem. — Avenida Co-
mei Freire 27, loja.

Sin-fícofo dos Trabalhadores nas Industrim w
Açúcar e de Doces e Conservas Alimenta*

Sede: PRAÇA DA BANDEIRA 49, sobr. - Tel. 43-l-«M
CONVOCAÇÃO

C?nv|üc todos os ns.soclados a tomm-em parte nn Assem ^Gernl Extrncidlnúrln a renlizar-se nn próxima sextn-írlru. o'
do coiTcntc més As 18.30 e 19,30 horas, respecllvnrnent!'. p»i i»
nielra e septinda convocaçfto, na srde do Sindicato doi '•'"'"'.j
dores nn Ener(?la Elétrica e Produçfto do OAs á Avenida Prcslciei
Vargas, 3.950, com a seguinte

ORDEM DO DIA
A) Leitura da ntn anterior;
B) Expediente;
C) Aumento de Bal&rlos;
D) Assunto de interesse geral.
Rio da Junclro, 20 de Maio dc 1946.

^niònío Lopes da Silva, Presidente
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«letra «to t^Atwdjiit teo,.t«r«*i*l
t*4> rtrolriailaito li«attln«« tnvi*w
«to SS tHdaBilia.tVt iitia«tM « te
íhtífllt» «Utwaroia. dt |ra«.t»w*«*».M
ItltlOrÚBl

SDUOARlROAnn pala* "v DB <•:•!.im i»\
CXAI»

•A" ta-attos at GcBUait N«Ki<a>*
nals liliatkt » C*mlt*ki.,,&*, Ao*

£1ABKI!J1»
Ki»imrr.t.ida assembléia no Sindicato — Todo

apoio ao órgúo da classe

(jgftsu it toairastlos rias em*
pia it *-j ¦¦<¦ - * (*p-i->:*i*mO

tu c-pul -«•uolraas-K. eot*-
cn, » Ita át uteuu toabrel*
ft» i* frepatí» patronal rtle*
ttt tt pitBtto «le Baustoto ap; t-
peííj ftU time,

Jr»-.t:.íj ot iralralrtos «to oolle
tttt t u, L«ss Laaoix Lma».
flBJiri'f ta» --'-¦'¦ '.t-HU. 

qiit At-
i«Irt o oíteSo «toa trapiros.
ri t_-=<:<n S Bpiova^ao dt-t

}-. ;-it k» '.'i *-» «Bemonal ex-
pensos o t«-.:o «te vista «to Dl*

i « i* u-1-.-.ujo «k Sala-

A ÍESPOSTA DA CLASSE
ia( i,-,-.':Urs:í <tot*t|BcntO, 08

t-~.-* aaanettam-sc pela
cs,;» ii ns* Co jüSaia MistB.
i.,\u tie tta t apregattos e sets
pftpésrt*. tstlutxtado, era um

Uitrluío dt («apitoatto» e eta*
('.'<¦ immiStf* O SutJlOIO l'lul.at.0-
nal !fv.s!t'j tm <a*miuVra4-So o
tempo «bcorrttto e a .uttjriKia «to
l.tpo»: •n;«' praltkma. tutjmu qut a
r . :c,..i (,-.;.ii) (otM itall-acto no
pioi.jso ilu li i!r luníit». «JcalijAaA*
«to «J.-tJ.- ji para KprrscntS-lo o*

a!a-a»t«tJ«*B»
-i-iJt-Mv-a. et'

p«?fls»-asiws «»t «pse pírtri«»*»*t «sr*í«toif«» VK»»«e fa»*.-»!»».».*» Ta»!*» MOVIMHNTO tJSIPI«^t30R
4ta DOS "TOAIWrilAl.ÒfltiS MIÍT

, ,ter% p>4.-*!4»flaffsnírs ««».»*»«» a
- ****** «tlIttUtat 4t »kta»,i*,SA alaMtJa
! -*» U « t-l-i» llt.l-.aUt.-t>. 4» t*t«r«8

j pnaiiie,» ** 4» e,*mU*w*e S-itan.
lt o «!.* !• a> Jvtw». If«a taief.

* rtatiitiil dp |ijt.V!»iia,i.i irn-i».
«Baia # «:nti «I»* p»»so* i-ia*. i.tirtt* !
8 «;riavio ,14* i-.{VM na pafw«.» «to 

j. S*n!t>t «-tftir io» trvaxí» a tat»» m» \
«xura»,*»» At turmet «Bilitsr »»-p"« j

j 
• • ¦' «va VM» «SS ,,i,.Wi»m4» to- ¦
fal, « .!,Ja'i.*amí.» aa* rnsüífll. t- I
f-ia-rt!'' <a«ri» 8 4a«-»iat»»«la «*tp*BÍ-at»U. jw «tt «*aafi-4i» 8 «toafBiirstt b*«».
«•»itvt.lat pit-fr4<líUt «li rspaiiH»
l«rfí»t|ilitt«,

O p-'««'!«aif «to <" IA! n>'> «to
rttvisr «ft*»* t*eeAtatttja*«B ss Prrtl.
«SfiM* «to tttpil'. ** «to Itratit. C*t>

I l.-«»«j Gaspai Dittra. pe*
Aloia o «r»i«WI«*f««i»a*Bto «to »•
•>«f4i»il«* «,-.!. ai K..t ir!- (lil t o-Notltlrro d» CTA»."* r«*4 fttwWl*
C8r«to c«*tW"W«***r»«*r«t«* * nrcratltlt*
.'- ,'r t.-f •*.»'«» littt 8 I' ' 8*-»a*«,B-
«tor rttatto 4» coitot r*o lltaul
IVIo «-wt-í-o. tvíiwtM ao* ct-tttps-
t.Sfiiot trar l-vrta *Al**mt* etia
varspaaha «it Iodas at lorewt pot-
.tttl«. e ttMMnu-ttttita-t «<»tto» at
'-¦ "!>¦¦ ¦* a este «-•-¦•'¦-•¦» ptra
«lanai** a «irvltl» ta**«t»t»ftt4**as> Pm-
itmtltrttott. "PP4JV F„MA***aPA
CAO DA AMfíRICA LATINA"
fAs I Knriqttf Raetlti e R-tmlffS

*• R-irai-ts. Srcreiano «Io prrtidtn*
lt «to «CTAL."

^»t_li''í_8__l •
k*f Wm %*t-m*[iÈ'-''l

wtíW
Br v

W^''J*yt£^^&^-' IÈh

1 HTi 111 if rwt ' SMal " TH

e Feliz! f*J
0, BOM. t^^J^W

rLm ¦* iv/*-^ ^"^'j/______

» tL 4*»" ^ \i»P*» _^H

Seja Bela

*" mentos do *eio,
(ornado Is u-i. I-
ÇÍto REGULADOR
SIAN.queiegutsil-
x.ia'..unçfle,l.ml-
ninai t da saude
1 Mtu k inull.ei

Vida Sindical nos Estados
Caluniados ot trabalhadores de I' • . Alegres ot

rWiro Al t!«RB iíto t«H««*t
(•.Mt.í.l !«i aaa 

*to4a 
O j.i,i!,tiii».-..

.lr».«B ai.Uiif *»l» ui.Jrs-»*.'.. » .
81 «...-t»!» a _t_ii!_» «.aaàCi.iia tiüt
Ca o* pMtu»*W* |K>I» tf C*M*1
¥t*mmr* Ka» nttta «toiintoiiila S
u.'|Mr«ii,a, tlf q* mtttm A* l»##-_*a»v8

«tt ta*4l t*tSBB|«B»«-| «tf kttStSS*. ?«»
n(V*',> ã,.at Vut (tWItSKVi»*»*») «t*S
tluif.*.»» |tff»j»*»*«»« » -» '

tt pitpaiait» |;!'.r*.líãtajsti.I» pifB
<i iiHp.vUBii' tTttsMtoss A>». -anf-
triMailva é* $mÍKMo Am Wm*
tmm, sestirtw-tst a \t* «fe» fttf*

t i*»«ti»itttfto. j rrsir. stM* <ar*i«í*J. bis «ttm»»»
O «J«*t»«J «MfeotiAtifa «T«íl*jiu» j «4f eVne tff»r»tnra»'f» «to» *»íb%-..

CtotafttSt palttthTS »**«* »«1»«*Nlit|riS! UM kx«ii»- Df*3»BÍf«|rt# ***** **»
tKtotnt-Btto «tvá»it o* «*»Miitttt t-orj r-it*Sfl pu». ;«.»*!* tftrsnrs-aia »tt
qatr * ik.».»..,s..i r*t» p.«m J.-K4! .-.Sa»- tt««t«tof t« t«f»,i»t»« «»*«» * tofVS
# ./»t. «i.i« d Ae*'mÍo á l*lli itt! m»»4l»£í.» tto CeaTO'**»**
BP*«tliUi»»««i, rarttltftAt c<taiJi«&r« (\ ** f*fiK"r,Hi**lS»*t SINDI-

Cht, DO NDBDPJTR •
PMliPARAM SI* m TIIAHA
lt!\!».»l.». «.MU in»--
PARA O SCU «XNGRGSM
MMUt.M. —__.-.—,

tXIRTO AtlífiRP. iDtt coftr».;
rattttJa-nirt **• Ot tt •;y< <«¦ a 11 ' '
ni Aent P*i«tto tiiaV» em .p*tr*

uri'!.'... (Do i'«i««.»i»»»-».itfli»t
» T«vto a pK»'*tart-«to «uaf»i>n>^

»HiB vi»^»**«-i»'»' «nw-t^tsite «ta rts*
lll»fSo «to t • «e>t»3-»*tt«> S.r.it'ral
do KotAeVt- A etemeto «te «tus
item t*romtti*nAt* r*m trmk* t* p»«.#,
m tialtalltattofirt r«H«lf»*ii»í»« tais»

aiit«4»d* pa»* a «taliia-Sfl do Om* [ *^m áurmutu* b*e\tr*en'e m »v»t»
«jittkta SiSaUeal «tos Trtbtlhfrtotrt |
(UaailiaM.

O» luaraitor», rrttnttto» tw $*n>
ia Marta. Un-arata. por iBltrcstiltt»

. .ee-le /....;.,- r« etsr.o. tne-
iffsf» t'* Ccnle.erce,ia iot

Ttetnlhaitte* Aa Amé<lca Leite*
as ««-an :*."»:t ItlaJ--. a ru-tta
CcntraL a t*eçtm-'t-A* «¦*• •* *»
«te tom a -aatoe t»rtvi4ato. p»«ee»
Att uma v.f** t *_*t_t» «_,*.,.
dttíftltito ao ptolítaiísi!» i>i.Ki'fi
»i». «***e t'.'\ aií.iv-ii_n ! * tt-ís Si*
lita-ao «iitictl por ra»»» «tt ívSo tr
p:.-:*iv* ia* suttiitJ.tttr» «totpiclt
pai».

íáiratictei Informa,.)*** rrítiit-
dt» mm ttciiiôjitit da CTAL. na

Teima a intlústrias Reunidas Miracêma"
3m burlar as Leis do Trabalho

teceu a aiiufSo d* dlttioti». con
clamando mais «ima vea ioda a |classe a tnanter-sa unida c iode
dentro do Sindicalo, prtsHolandoa tua diretoria, que tudo lera ítito

tt&íiito Miaodal, tine a cias- j no sentido dt levar de vtnclda a
t (trl t.;-.¦ 1: * a ihcijjr a uma
«aâtito cca os empregadores,
ia (,x {»..» itnm!it\.ii.i a lus*

ii iKstato pleiteado. Entrt
1 ;¦ -1 (ontíanics do oficio.

ar».r;.in ccniritam at aflr-
u/t* a» Sindicato Patronal rt-

1 i a.- .>..j.i iin.in.-eira dat
rto, afirmando que sio as

B.-Mitsorjs possíveis. De*
f.» u npurtri a slluaçüo preca-
1. .< «Uiw. que nio pode laser
ir-t as »l:o culto de vida, com
s...1.1 ontroadot que percebem
b itomtirlot, rtclarccrm tles.
«- e ; .* Interessa agora, «
St**a*|« imediata, t o aumen-
Satnl rk talários e que, feito
an «Kât'3 de acordo em tttu-
te 1 itint: «jutros assuntos em

p-ctlrtontr tto Sindicato, Allxr-.o ,
Almada R«adni*ttet. Mrt-do Sul a.
Paulo IVrtg.-iHJ. Pauto Rodilgurt
e Jate li*.-. -

O ta-tiBotial foi aprovado por
iia.iiii.-r-.l.í.i,!,- ra a atodo apoio ao sindicato Em minucioso memorial envnio ao Inspetor Ke

u^m^rur^ttí: -ional do Trabalho feram denunciados; o, ito. ar-
bitrarios da direção da empresa

rios dos diretores da empresa
teima citada: A empresa re*
rolvea excluir, sumaria-
mente, da Usina os operários
Durval Leite, Alfredo Jos*
Martins, Dllmon Leite, Dc-
v-ldo Leite, Ocretldo Pinto e

campanha do aumento dt s.ilãrlos.
Mostrou o valor da organlxat-ao
sindical, fasendo ver a Iodos o qoe
representa isto para a concpiltta
de todas as reivindlcatrtks dos sc-
curitírlot.

Pelo *r. rm: Lacrolx Lcivas foi
feito, terminada a assembléia, o
pedido para que o mesma ratllicas-
te os ii... t dos «leis 11,- . -, ir ....
tes da coletividade securltaria |un-
to 8 *Cotniti.1o Permanente qut
fundará a UntSo Geral dos Sin*
dicatos do Distrito Federal. Por
unanimidade, os presentes hlpole-
caram scu apetio ao prcstlcnte «"o
Sindicato, sr. Lttls Lacrolx f^ivas
e Pauto Itodilqucs. que 18o brl-
lhar.tcmente representaram a cor-
!• ¦¦-..'• > no Importante conclave.

Ot ornrarlcs da Usina 8an-'•» P-*. rt-rícneenle ao f*ru-
po daa Industrlit Reunidas
.. r*c ma, enviaram ao sr.
José Slsley, Inspetor Ret»io
nal do Tr.!::.'!-. > um extenso
Memorial, pedindo provlden
cl*s áquea autoridade, no
sentido de que tossem toma-
das medidas cm relação s
solvacuarda dos direitos dos-
trab-lhcdorcs, que vêm sen-"
do burlados, com evidente
menosprezo pelas leis traba*
lhlst-s cm vlrjor, sem quo a
empresa sofra a menor puni-
cão pelas arbitrariedades qu*
pratica.

GRAVES DENUNCIAS
CONTIDAS NO MEMO-
RIAL 

Afirmam os trabalhadores
naquele documento, que são
seguintes atos reaclona-

sV^

fcief&mcài,.
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^K^tiUjdiHtZJÔ

Manobra Reacionária
na Justiça do Trabalho

&&^efecàHmtôiíqoe
imw^côm/tiai,

omcHc/ám

O Conselho Heglonal do
r» cometeu mais um gravo
2: -?ncc'lendo a numerosa
££ M '"balhadores nas ln-*W« de chapéus,
rj" • bcnrjttlns.
^* alimentar'
_"P; "So passn de" uina gros-".«PMÇáo contra os trabalha-

a
que,

guarda-
funesta

na rea-

A "Tabela Alimentar" é uma grossa tapeação —

Protesto dos Trabalhadores nas Industrias de
Chapéus, Guarda-Chuvas e Bengalas

<:r« We desde ha multo,de 3131 Justo

cer-
meses, reiv:ndl<a,tm

, r aumento de Bnlárlos.* ABERTURA DOS™ABALIIOS
fWjo ao «ito custo da vida,
L™ "tonados trabalhadores
\Z am ctn assembléia cerni« o dissídio coletivo, em

virtude de nfto ser possível um
acArdo com os patrões na base
pleiteada.

Ante ontem, Julgado no Con-
selho Regional, o classe sofreu
uma decepção, porque nfto obte-
ve o que desejava, e até nieni.s
do que os patrões haviam ofe-
recldo.

Usando o parecer ultra-rea*
clonArlo do sr. Claribaltl Oal-
vfto, aquele orgfto dn Justiça

A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

••cliam.,. ¦¦; dispoilçfto de todo» o» camarada», almparl-!'1nlc* t imlgoa do Partido (,omunl»ta do Brn»ll ll»laa refe*"MIM „(, Icvanlnnicnlo de fundo» desllnado» * obtenção dt
"".cmni prõprlaj pnra o 6rp3o central do no»ao Partldoi
"" Km iodos os Comitês Estaduais, Territorial». Mctropoll-

!Jno- Municipal», ülslrilni». Cíluln» c mal» ainda Ctlnlltí«acionai, redaç-o dc A CLASSE OPERARIA. A Avenida
TDi«..,ínco n' *"¦ ¦¦" and:"' »al» ,7n' « redaçío da,'líUltlNA POPULAR, á Avenida Apnrlclo Borgea
f.'0^ 11' andar, t na Comlssilr dt Aluda, é Avenida'x"" 'eçnnha n' 26. II» nndar sala 1109. lodoa «sita«Jjnlamo» »"o rtsponsjtvel» por um determinado numero' "«ta» que flcarfio ít disposição do» verd.-Jdro» amlqoa™ "osso querido |ornal A CLASSE OPERARk.V pura"»» aclmn referido».

trabalhista cometeu uma rrran-
de injustiça, porque essa dcclsfto
é por demais revoltante.

A TABELA
APROVADA »
E' n seguinte n "tabela nll-

mentar": para os trabalhadores
A B e C — Bumento de Or|
200,00 — D E F O — aumento
do Cr$ 180,00 — Hat— OrS
120.00. Esta modnlidnde adota-
da pelo Conselho Regional tto
tem valor um ano e os traba-
lhadores silo dlstlnguldoa por le*
tros, de acordo com um velho
contrato feito entre empregados
e empregadores que o sr. Clarl-
baltl Galvfto, ressusoitou por ml-
lngrc...

PROTESTA O
SINDICATO
O Br. Antônio do Scusa, pre-

sidente do Sindicato Profissional
ouvido pela reportagem da
"TRIBUNA POPULAR" aflr-
mou:

— O próprio presidente do
Sindicato Patronal ofereceu-nos
um aumento maior do que foi
reccnhecldo pela Justiça do Tra-
iniiliC'. Tal decisão mo dece-
pclonou porque, cam tnl aumen-
to, a classe níio pode fazer
frente no alto custo da vltla.

Lanço portanto o meu pro-
testo". ,

Francisco Pinto Miguel sob a
elegatj&o de qua os mesmos
sâo agitadores e slmpatlzan-
tes do Partido Comunista d..
Brasil. 2.° — A atitude tom**
ren pelos diretores da empre-
sa foi motivada pelos pro-
testos de dois operários, nfto
comunistas, que exl<tlam lhes
fiv-t» pago o aumento pro-
metido, a partir de Junho do
ono próximo p-ssado, resul-
tado da vitoria dos trabalha-
dores do dissídio coletivo, qu:
lhes deu direito ao aument*»
pleiteado; vem, apesar de Jul
<-...:>! o dissídio, os direto •es
da Empresa telmmdo em
n&o pagar o aumento a que
ttm direito os trabalhadores
3.° — Em virtude de tamanho
desrespeito ás leis trabalhls-
tes t falta de consideração-os seus empregados, resol-
veram os dois operários pro-
tost.-r cont-a a falta do¦:•-.- ir. 1->:-,• o da majoração dc-
ddlda pela Justiça, bem co-
mo contra o desconto sofri-
no no Armazém, Já por con-
to do aumonto. 4.° — Dcvol-
veram aqueles operarlo.s pa-
clficamcnte as fichas de re-
ceblmcnto dos saarlos, no
f.ue foram Imitidos pelos de-
mais. 5° — Dsstou esse mu-
vimento pacifico para a me-
lhora de salários, para que»
or, diretores afirmassem ha
ver g eve, queindo, na verda-
de não havia cabimento es-
sa afirmativa porque a Usina
£n achava parada, sendo um
movimento grevista naquele
momento o maior dos absut-
Cos. 6.° — Alem desses atos
tle violência, o qual seja o da
dispensa do3 seus emprega-
dos por motivo não justifica-
do, teima a Empresa em nãn
pergar aos operários os 25%
adicionais ás horas exceden-
tes do 8 horas diárias de tra-
balho, coisa que é comum,
sem que nos salários dos tra
balhadores sejam acrescidos
essa porcentagem. 7.° — A
companhia ainda, no seu ob-
Jetlvo de manter baixos os
salários dos empregados,
transfere pari a Usina os.
trabalhadores do campo, pa-
üando-lhes ainda os mesmo*
salários pagos naquela atlvl-
tíade. 8.° — Aa mulheres em
tidlantado estado de gestaçãocontlnu-ni trabalhando sen
nenhum amparo, os menores
traba'ham sem ns respectiva«
carteiras profissionais, de ve,;
nue esse trabalho está a car-
go de um conhecido Integra-
listei, membro do P. R. P.
que tudo faz contra 03 ope-
rarlos. ' '

NAO
ALI..

EXISTE FERIAS

E, finalmente,, as ferias das
cEmponesaa tem sido, ate
agora, apenps um sonho, pois
nenhum trabalhador do cam-
po os conseguiu gozar.

E" esta a situação, de ver-
dadeira tlanla, em que vi*
vem os trabalhadores dos
Usinas ci São Josó e Santa
Rosa, na cidade de Mlracena

CONSERTOS EM RÁDIOS

49-1770
* Atendd-se a domicilio

ifrW OíÀspa!.
v^cÀULos
«•jRAkas.i.n

«ttX
loçaÒXÂMBÜ
CA».fL3_ tJRSr-iCO* Ul» t_|m>UHO-
VOIIAM A .UA COM MMUtlM
-iLl»aí^CJè^t_iil,SU*^It"j

fl "RAPA" DA PrailA PREWAW
Sll) DOS PESCADORES1) TRIM1 Mi

O btsiiiVIrs H ti» Valdimuof 4
«im pt-HiAtt qtt» te ta-tania, liado*
m .-.:»» As 4 »>-«*> da matiiu*
.¦a»» e tal pais o mar, onde
lie» sié ás II tora». »*>«• « * i

:¦!-: »r a*» fim «t« dia. esníaatt,
• m ir».-»-, t» ¦-« nio Biitttxs antes
«to ftm da 1 ¦••• »¦!*. vem pais s
teitUde »r- rt** 4 !„,,,. tftte Ris
tiará o tutlenio «lt* um «11» • j
«Jots.

«Dnlem o peitTattor B<sts Vsl*
ttbntiot t-rlo à i-attaa redacio
paia ptvxeslar conira uma In-
!'--'.tC». Ct» O que «Me not < :t: u-

— Iletje. ct-asno de «e«»iuroe, de*

Arbilraricilaties que não ie justificam

VIDA SI DICAL
COMLflflAltlOH l..'.-VtAM
O SEU PROTESTO AO
l'ltl-illil.."ii: DA REPU*
fiUCA 
Coiiiia * ínimrtxáo nt*
HlMllcat n

Vm trupo de Jovens emptre-t-
dm"no t-t>mercl3 <¦:•.¦.s- u ao Ocne*
ral Eatrtco Oaspar Dutra o 1--
luinte tctrt*rat-iaa:

- -a lu» «ie unir os noas ¦»
pratettos ás mliharta tte vea* 1
que hi > de tctMt pot toAo o
Bratll. neS femprte .d ta no Co-
mf.-ri. lançamon a ti ¦ i repulsa
A atitude violenta e attnu-ária do
Ministro do Trabalho e do Che-
fe de Pclicla, mterdltando o Sin-
dlcato doa Bancártos e o des Et-
tlvsdores de Santas, detendo teus
direr.ft» prtaldentes elcltot leeai-
mente pela classe, aaslm com-»,
os dos Aerovlátios e dos Hote-
leiros, farendo a Intervençáo tle-
gal tu -. Sindicatos, retrocedendo,
com ètae gesto a demccraUsaçílo
de nossa Pátria, tass.) Custódio
.:.¦:•:• 1 Vieira Santos. Amálla
Jesus Ferreira, Juvenllda Ribstro
Nunes. Paulo Miranda Quarc'.-
rna. José de Brito Nlcolsu. Ou-
temberg de Almeida, Ccllna Pe-
reira lata, Vicente de Paulo,
Alda Bento, Jorge E. Daniel,
8aul de Souza Rocha. Josetlna
de Souza Eiras, Selva Caldas da
Cesta, Alvler Oomes Sá e Jott*
Slmócs.

p*)tt ds pfia-». ás K30 ttaesss, ett
trarttp-stavs es .-*',**•¦ num essto
para o r-.':*-,' e > Ffdetal da
Fetes. ns Pises i". quando vt
fb«»r um -laiis" da Pfrftliura
de «.umrt» 5-;-3 o carro partiu
Junto de mim e um ar. ehsmsdr»
Jr-ínimo. t|tte p*rtct* ser o
eltete. lntlm«ni*ine s entretar»
lhe o produto d? meu trabalho,
Dfp-is ms pediu que apitít-n-
ta».:* ts meut dnctimenti*«. ao
que lhe t?*;*»i**dl que náo cs tt»
rtt» ecrnigo mas «.•;-. te ti» me
t • ::;.'.".->-. ru e» Ul* butear tmt*
dtalajntnte no meu tmeo, que
.¦¦nt a uns tinte m-trot dali.
Nâo permitiu •**,»?.»» que o IU**t*.
'•"•¦¦ .«r.-lhr enlá*. que tomtnm
Juntos as Enrtf i»at!a onde ru po»
drrta provar-lhe a minha Idcntt*

, dade bem coeso apnstniar tw
d a-imtfnio r\i»iri'n par Irl. Tem»' bem náo qutt. Tirnnlncu «ter-.**.*
do que la levar o peixe para o
D-rtaWlto tta F.vailrtçS-. K»i-:r.»
da Prefeitura e que. te ru qut»
tetas, fo-te lá apwmtar os meut
d r-urr.r-r.lo».

Dito tito, eontmtia o pftcadr.r
ii •:'-•-. fol-te c.T.txirA ltrrando todo
o !•:•.- ct*rca de ISO anehovaa c
alsumat pescadtnha». tudo no
valr-r ar-rf-xlrnailo de Cr$ iso.co.
Náo me conformei com ttto. e
munido dos meus d<*«e>i-mentoa.
matrtculs na Caplianla do Porto,
eomo pescador, n.# 17.617, car-
telrs dc Identidade da Jatartntts,
etc. fut ao referido Deposito,
togo depois da minha chegada
ali, o "rapa", que havia tomado

o que tia meu. chegeu tamtafm
M *.-ri niftt» díKtiriwnte» ao *r.
Jrtfit.ui',.» e dtttc*lhe que tudo
aqutto •.- -ir • ler tido rv«iads se
h -itrvra- i;:n jv-iirn malt de >:'-¦
lértt e pactericla da parte dele.
.•.'«-«•.» n-,'int-!.*.o rlir^i.n t.m ar.
que ts .!!¦•- t*rhtfe da Fltcall*
tacáo Externa da Frcfetlura. que
:--..¦¦• ¦¦•! o que havia. Relatei*
lhe tudo s éle me mp*-ndru
ar-rna» que catava tudo mullo
bem feito. Protestei, dlrmdo que
aquela era uma medida arbitra*
rta e tnJusUflcável. O homem
exA-nertiu-t* e OUae-me qut nâo
me enurgarta o peixe, que eu
foitae mt queixar a quem bem
<•.".•*:..:¦-.<¦ i'r:."..:.'.r! KU 1. -:i¦-

* êle rnrt«*ndt>u, at» gritos: "Sou
o Chefe da Fltcalliacâo Exter-
nat" !:.¦'.••.! rm taber*the o nome
e nio o ra:«1 e ále repetiu a
rr.f-ma coita, mandando que eu
mr retirasse ImedlBtaments.

«-*.•:»«.tuindo, i«j_m*ix*. o Kfe-
rtdo r-esa-ador:

— Nada mais me restava fa-
ter senin reilrar»me. E agora
quero pedir, por intermédio da"Tribuna Popular", ao Prefeito
do Distrito Federal, as provlden-
das que o meu caso requer. Nâo
se justifica que se arranque as-
sim o ::-.:•' do trabalho ho-
nesto de ttm brasileiro, sem mats
nem menos, e «jue, por nciam.tr
setis dlrtiloa, teja êle maltratado
da maneira que fui. Quim ter
indenizado e, ao mesmo tempo,
evitar que tala fatos te repitam
com outros colegas meus.

©SCARITOVIMaI;Mhm> SOÜJOf» IGfl/
%tf'Jfl •**¦ **c***m*fc*Ur JOoJ^itC. «-*. ~**tH*e>_

rTcroõ; WALTER PINTO
SSaraSLSK-Sieit 0 MOVIMENTO sindical pelo mundo

Recebemos para divulgaçfio a, t* * ** *Os sindicatos húngaros pronunciam-ie contra ore.Tulnte convocaçfto, rsslnada
pelo secretario da Comlssfto Es-
portlva da C.E.S.C, Paulo An-
tonio Mais:

— "A Comls-fto Esprrtlva da C.
A.S.E.C convoca pan uma reu-
nlüo especial, hoje, dia 31, ás
19.30 horas á Avrnlda Marcciirl
no lano n. 225. os seerulntes Jo-
gadores: Edgard, Côrles. Montei-
ro, Rubeilar. Joio Costa, Antont-
nho, Malt. Pé de Valsa. Vacon-
ceies. aBlaco. Osnlda. Conceição e
Jullo."

MOVEIS
Df FINO C0ST0

MnlViaria Colete
DECORAÇÕES DE

INM.ÜIHIti S

FAIlItlt AI.Ai) PKOPRIA
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Do Comitê Municipal do
P.C.B. em Porto Alegre

a Luiz Carlos Prestes
O senador Luiz Carlos Prestes

recebeu de iv.rto Alegre o se-
gulnte telegrama:"O Comltó Municipal do PCB.
através dc seus organismos, está
protestando por todos os meios
no scu alcance contra a arbl-
traria prolblçfto dc comícios pú-
bllcos, bem como contra os atos
da brutalldadcs pollclalescas
praticadas no dia 23. Enviamos
nossa sclldarlcdade á Comlssfto
Executiva e fts vitimas da selva-
geria da policia de Pereira Lira.
Saudações comunistas, (as.) —
FYanclsco Medeiros, Searetarlo
Político".

Sindicato dos Eletricistas
Reallzar--e-á hoje, dia 31;

ás 19 horas, em 1.* convocaçfto,
ou ás 20 horas, em 2.", Assem-
bléla Qera! Ordlnftrla do Slndl-
cato dos Oficiais Eletricistas.
E' a seguinte n ordem do dia:

a) Relatório da Comlssfto de
Tomada de Contas, com rfcftt-
rfincla nos exercidos de 1D44 e
1945.

A dlrcçSo do Slnelicato. em
vista da importância do as-un-
to a 6cr discutido, npcla para
que todos o.-; sócios cm ' pleno
gozo de seus dlreilns compare*
çam á assembléia de tuje.

Baile dos Seguritários
Comemorando o ecu 13.° anl-

versftrlo, o Sindicato dos Em-
pregados em Empresas de Se-
guros Privados e Capitalização
do Rio de Janeiro íara reall-
zar, a 1.° do Junho, sábado, dns
21 ás 2 horas da madrurtada,
nos salões da Cast do Estudante
do Brasil, ti rua Santa Luzia,

305, uma reunifto-dançanto.

regime de Franco
BUDAPEST. (Rtp-elal para a

Inter Press) — Pelo Conselho dos
Sindicatos Húngaros fot enviada A
FcdcrarSo MunJ'ii dos Sindicatos,
a propósito do rrfltmc falangista.
uma carta da qual transcrefrmos o
seguinte trecho:

«Rcali-amos uma demarche |un*
to ao nosso governo, pedindo-lhe
que comunique ao ministro da» Re-
laçtVs Exteriores da Espanha que
a classe operaria húngara pmtrsta
contra o Bss.i.-slnlo dos rtpi'H'lca-
nos espanhóis. Pedimos, tamltem,
ao nosr.o governo, que nio eata*
bclccn reliçócs diplomáticas com
a Esp?nha enquanto esl<:l*rm
Franco c o seu governo. «* que ex-
pulse do nosso pais todot o» cl-
¦ i i.:...-. espanhóis que reptcsciitcrn
o rrolme fascista dc Frnn.o.

«Fitemos saber oo nos«o gover-
no e a todo o povo humi.iro que
os trabalhadores vüo Impelir lodo
e qualquer transporte para a Fs-
peinha e demos Instruções, nesse
sentido, n todus as orqanizac,c<*."
sindicais. Publicamos uma declara-
.,-.. em todos os lornals hunt-nios,
na qual, rm nome dos trabalhado-
res organizados, protestarão» con-
tra a infâmia e os crimes do fas-
cismo csp!>nhol>.

CONQIUSTARAM OS FER-
ROVIARIOS CHINESES
GRANDE MELHORIA EM
SUAS CONDIÇÕES DE
VIDA

NOVA YORK (ALN para a
Inter Press) — 926 representantes
operários rcunlram-s cno Congrcs-
so Provisório dos Ferroviários
para discutir salários e condlçócs
dc trabalho. O Congresso foi rea-
IlzaHo Imediatamente após a reto-
mnda do serviço em mais dc mil
milhas de estradas de ferro, agora
sob o controle des exércitos co-
mandados pelos comunistas e dos
qovernos locais democráticos dei-
tos pelo povo.

O Congresso aprovou resolu-
ções estabelecendo que o ssalarlos
serflo dcterailnados cm reuniões
conjuntas dos operários e da adml-
nlstraçíio. Em vista de*s condições
níio terem sido decididas, foi re-
solvido que parte dos salários se-
ria paga cm espécie. Cada traba.
Ihador, qualquer que sc|a o seu
salário total, terá, de agora rm dl-
ante, o nlugurl dc sua casa pago
e reccbcrA 125 libras de ccrenls e
(•0f) de carvilo por mfs. Foram es-
tildados padrões para pensões dc
ampnro A velMce e bônus para
prêmio de servlros.

As estradas dc ferro. |A sob o
controle do povo. níio incluem a
«Chlnjse Cnhngchum Rnllway>.
que e cpn'untatnente possuída e
operada pelos governos chinês e
soviético, de acordo com o pacto
sino-sovlétiro de anosto pnsswrln.

UM SO' SINniCATO PARA
OS TRMiAr.HAnORi-S NO
COMERCIO DA INGLA-
TERRA 

IGNORES. (Por John Branodn
— Af.N para Inter Press) — To-
dos os trabalhadores no com'r«
cio distribuidor da Inglaterra te-

rSo de BQora em diante ura só sln-
áicuto, grande c poderoso, que uui-
rá toda a classe. Ot resultados
obtidos até o momento em votação
realizada no Sindicato dos Empre-
gados de BalcSo e no Sindicato Na-
cional dos Trabalhadores na Dis-
trlbuiçüo, mostram que cerca de
95 por cento da classe deseja a
unlio,

O S.T.D. tem um total de
membros que se aproxima de
270.000 trabalhadores, princlpül-
mente empregados em empresas
cooperativas e o S.E.B. cm
I. •' ¦ .i membros, na sua maio-
ria empregados em firmas parti-
cularcs. A Í.1.-..I-... que tambem cn-
volve a Federação dos Trabalha-
dores cm Açougucs, produzirá um
novo Sindicato, com um total de
3S1.000 associados, e com iuudos
que orçam por quatro milhões c
meio de dólares.

O primeiro ato do novo Sindica-
to, será segundo se espera, levantar
u.u .tov.i luoviniento rcivindlcatório
da semana de cinco dias, con» qua-
renta horas dc trabalho e o fecha-
mento das lojas as 18 horas.

LUTAM A FA.T. E O CIO.
PELA ORGANIZA<?AO
DOS OPEkARIOS ESPE-
CIAL1ZADOS DAS FABRI-
CAS DE BOMBAS ATO-
MICAS

NOVA YORK (Por üladys
Carter — ALN para a biter
Press) — Os operários das lá-
bricas de bombas atômicas sáo um
alvo de primeira qualidade para
a Federação Americana do Tra-
balho (AFL) e para a (CIO), na
sua disputa para ver qual organi-
za o sul. Ambas as organizações
cstflo procurando obter direitos de
contrato coletivo para 40 000 ope-
rArios altamente especializados da"Clinton Enginccr Works', um
projeto do Departamento de Gucr-
ra cm Oak Ridgc, Tencssec, onde
éstfio sendo produzidas as bombas
atômicas.

Durante a guerra, a direção de
ninli'» sas entidades resolveu se
manter atastadas do projeto, que
compreende três grandes fábricas.
Em abril passado, no entanto, o
secretário da Guerra, Robcrt Pat-
terson deu a permlsBSo a ambas,
as organizações de lançarem-se &
campanha entre os operários ()t
salários n.lo eram motivo, pois os
operários sáo remunerados cm alio
nível. O CIO e a FAT estão
fazendo as suas campanhas cm
torno da segurança do traball I
salários Iguais para tare (as Iguais.
e direitos de antigüidade.

Os Sindicatos cstflo enfrentando
uma tarefa difícil, porque qual
quer propaganda que deva ser
feita c distribuída, precisa ser cen-
surada por um oficial encarrega-
do da segurança. Todo funciona-
rio sindical encarregado dessa or-
gánlzSçfiO necessita de uma auto-
rlznçüo oficial sob a condição de
permanecer num determinado lo-
cal, previamente designado Os
Sindicatos náo podem nem -n-*"><no
obter uma lls»i das pcssôaõs cm-
pregadas nas fábricas.

p(«?|..<.'*t.-« no |»»>-..*f**B»# rt***»*1».
vt. |»s-|ltlf*«tilo «ts i»»í-*»Y»tã. dele»
it»í«f>t .«* B.i-íi.»».»» «iit.tfatiw «f»
Indo o Pitado.... •, e- n,vi KA

HfWnC.silANt ———
8. PAULO iDo eorresnon

rieniei — A alIuiieSr» eeo-
»'nrr»!«*a dni feTOvIarloa «ta
pnrwabrna •» r»f-«!ma, Hi
temnot oue lulam por au-
men»o de *.il»-lot. mas a« au-
torldadet rel»ilam em «ten-
de-ln». O de»eontent*imento
eom o "Inierventor úx
fome". Macedo Soaret. * eno*
me. em toda a ferrovia. O
ê-tlnl»tro-bnn*»uelro Neirrfto
de t'ni:» é eontlderado um
carrateo.

O diário "I!' ••- ' publica
pm* "enquelB" -obre a» »on-
dlf«3e« de vida desses mllh»-
rea da t-abathadores. liv
Inúmeros emnrwdos da es-
irr>da cem a*ilarlo de Crt ..
350.09 mensais. íí*ieuem «*»*n*
sa em se aposentar, pontua
se o flress*» ra«»h*ria n 'm-'
nortancla lrrL*eorla de duten»
tos crprelros.

Depois de enumerr os no»
mes de dezenas de íe-rovla-
rios e os reswtlvoi ordena-
dos, escreve o Jornal:

Sr-hendo-se Qtie o quilo
de p!to custa 4 enurelros. o II-
tro de leite 2 cruzeiros e tan
to. o quilo de carne sc-'» cru-

zelros, e o^slm por diante,
chegaremos ei conclusão de
que esses ordenidos nfto dào
seque- para uma unira pes*
not. r nu-»se todot sáo ene**
fes de família e m«lto< dentra
eles estilo na fase final da vi-
da d" '•""•Ivtli"'»!*.**,**".

RKSPONS-aBIlt-^^nO O
BANOrRRO NKC.RAO
DE LIMA PRI.0 TF.RRtl-
RISMO FM SANTOS —
MANIFESTO DA UNIÃO
OERAL DOS SINDICA-
TOS «OS TRABALHA-
lu .1:1 •> nE SANTO** —
CONTRA AS ARBITRA-
1:11 i. \i.| - POLICIAIS B
PELA IMFníATA LIBER-
DADE DOS PRESOS PO-
LITICOS 

SANTOS (Do corresponden-
te) — A Unlfto Geral dos
Trabalhadores de Santos vi-
ve, '.:¦-.i.i, nfto obstante este-
Ja fechada a suei sede. De
nada va'e o ministro Nerriio
de Lima a consldcnr llei-al.
Nlnfturm conseguirá quebrar
a unidade do prolet.rl-do
.-antlsta. Po-tanto. a querida
Unlfto existirá sempre.

Agora, a sua diretoria lan-
cou este manifesto ao povo
da cld?de:

AOS TRABALHADORES
Compreendendo o momen-

to que estão atravessando os
trabalhadores da nossa que-
rida Semtos, criado com n in-
tervcncfto nesta União Oeral
e no Sindicato dos Estivado-
res e, nlndn eom ns prisões
Injustas de nofsos compa-
nhel-tns de trabi'ho. tudo nor
ordem do ministro fascista
Negrão de Lima que, nâo go-
7,-ndo ria simpatia dos traba-
lhadores do Brasil, procura
atacar as nossas ort*ánl":a-
cões e destrui-las. dlrlçtlmo-
nos neste g~ave momento aos
trab-lhadores o no r-ovo.

COMPANHEIROS!'
A União vem trazer seu

apoio a todos os trabalhado-
res em greve pela renfcertura
de nossas or-"»*-'-""**-"» n«
classe, pela libertação dos
rompanhcldos presos, ppla.
devolução dos documentos
apreendidos aos estivadores
e pc'o direito de resolver t-aç-
sas questões em assembléias
livres nos nossos .clndlcatos.

COMPANHEIROS!
A união concita a tnrlos vo-

eis n to manterem firmes até
a vitoria, para sossego da
no-.-as famílias e de todo o
povo.

A União ronclti a todos vo-
demais trabalhadores e ao
povo. a darem o seu decidido
anolo moral e material aos
companheiros eu» estão lu-
Inndo p:ra que volte a paz
etn nossos lares.

A União acusa o senhor Ne-
grão de Lima como nnlnaMo
pela situação de vexames,
porque vem passando o prole-
tarlado santlsta a resnonsa-
billzi o senhor Negrão da
Lima por tudo ou? no** aea
rn pconteca ao proletariado e
no povo de nossa terra.

A União exige a demissão
do ministro fafclstn Nepr.ao
de Lima, Inimigo de nossa
?lo"iosa cidade, perseguidor
de onerarei nn'»i.'lr«,"

PELA UNIDADE DO PRO-
LETARI/IDO SANTTSTA!

PELA VITORTA DO PRO-
LETARIADO DE fl*NTOS!

SANTOS CONVERTEU -ÍSK
NA FORTALEZA DA DEMO-
CRACIA!

VIVA O BRASIL!
Santos, 28 de Mulo de 1941

- A DIRETORIA."

Roupas e aümantos para
a França

Pedem-nos a publicarão do sc-
gulnte:

— 03 pedidos paru a expedição
de pacots- f-. roenas nni a
França, deve ão seh feitos na Em-
baixaria da P.anca na Piam üo
Flnmeni-o, n. 370, de segunda-
feira. 3 de Jurho. a sexta-feira,
7 de Junho, Inclusive, das 14 tia
17 horas.

Ao me mo tempo serão aceitos
pedidas para os novos pacotes de
alimentos a respeito dot quais se-
riío prestadas quaisquei Interna-
ções no mesmo local.
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lida naiiaa. ««tr»»** eta m. fta

¦ruitu-i Pffltat.
ftaiiir Meta», «tituaa «a ar,

Maum» Hr»ia.
NOtVADQS

CtvK.diifii rtujKi'.»
Hll», Mati» tt» la«l-l4l«$l»4 Cl*-.

«anil tom o Sr. Mttwti a*»,-*
«O», (tal!» M liUilu. ttaOt •ar. cuiwitaü te-uiat».

O f»:(-4:r»ta ám fWiittA.*-...»
4K-me«ir«-fa»i4a a ku 13* «ni»**--
«iitia fa?A t**lu*t tm}* tta tá
hor**, na *•»•«¦» tta C*j* tta tt*.
tiittartii- aa limil a nt» (tinta
fUiii» ses, um* anun-Mla eoVie
da-tr-jtf»-«.

-•i .f. ;. ai., t.rfíarí.i- rea*, e
itWÉItl» «ta P T R. titt»r*.i
tó4f.«w*, #44aW(U «at^aiv,^
(«4 ttaut -4«tatM» ll" ai*.- f.H-t-¦.4.1..-4i.»U4. «..*.* HW.» tVRflrtM,
em Uititi tt» t-a*i444ii»i.ti. uut»
tjBtwni t-»taui» ««vtatiti.itVa **u
li' a «*l*« ««at *tu» j. **4w*«it44:

* Ua.l «lia i *-«4!l. ««a» h»t..,i.»
wim% p-wNimiq n* tua»»
AlC-tt»». «*!«,*« a ««4Bt»J-l..i.„
A-atMi tta -miii-iH*-» mut eam
*t*em**o -raia «*«sii»4M«-*-»44f o qm
tafa ts» «uiiJi.. .;» •:»-...- -tt».
oi» a ií»t«.-«nt«t «.«:. |-MNa*»M
l-n.t.rf!'.» a -..fi.*»..».»-! . «it,
me r- ísitiiti rem m tt-*. •-•»-•-M*"ttsa,

O «triOijtif «tUt*-»: *0 4T*M«ttvtt«i»a
é a tiniviluia «ia ft^kt*ttm%''
Vtlttm*. Piuta«tal« « «t l--am-(*n
e,u* ttt* tti» teu i«.*»»ít>,p. i»sa e.
tsnlut ttm • ütttiuaj «tn -*ac»>
llvrl.'. ¦ tt» «-» '¦'¦.«••-'t„ ,?,, K-,
lfa% ltã-*ta ftl.lt, e ,.Í4.-4".a*Jt.
J, lt ****] Ci„4i,>U!(4*áajt ;.t . \.<iu-.:.

"Rofo tair do terrena da»
t arf4%IÍdait»M — dit • ira,

idéia» e voltar-ta pari
DlIaM dc Almeida, em

carta àquele parlamentar trababiiU

Leiam HOJE;
REVISTA DO POVO
COLABORAÇOP.*» DP.t

CWttOe DRtlMOND DP. ANDRAna
' •!•¦ M II I \".< i )-' \«.!i ¦*.
BOBfiltTOfYiVA VtUtO,
BSAS*X í.l.Rí-ÜN
•OSWAIJX"» Af.VI»
OBWAIOO reRALVA
MP.f.CI l!'.H
PAtlt. Ml I.MH

B OUTROS.
PM TODAS AS "IA.NCA.-4 DR JORNAIS  Oi I M

TRIBUNA FERROVIÁRIA

«a ittiuii-- St Ifat4*ti4tt aitaciu.
Ii*,j.-I*.:.. a ¦irui.i, # tr}« tft»
i»»a. W tU.«w Oftl 144*4 f-n-tf r
tm qm t tu tstet, t *» w«-*l da
«j4*»*.i*",t»-m» tn fã* mi Mm»
qm. um* *m*4w*" m*a<4tita*tta«»ln»it«a»>» «ittimtittitjii»**, o
M)m t« trtartaf» t)a***Mtstmkt 1 „,», aat?»rmu* * irtauiMUt-ft-t. -sai i^ nb*i*m ao P*ti»a C^muiiiMa «

-et. « rtíé-t* * a t-»at4^l4sita*-. ir».

tm»»»» qm me tttteei t^fpt-r-i».
«a ta i-40.,4», ttlet. itauMi
MMMR M 4W.4» «tn «#44 Umm>
tta llwtr» *G tM«r fttít»«4»(4i", -pia
» na Romi» «-jue t« ptaiír» u tf»»
tt4tattí»4 tlUStltili-fta

*Q tm %*** m fe4*»i»jrtir7T«

Dirige-se ao Senador do Povo a Anociação doi
Ferroviáriot da E. F. C. B..

Ot fr..-, •.!.»(! •, da Onltsl tta
Hí.-nl. <n<jtni:i.i<n «tn AMOtta*So
Praliiitat-ãl «m-ftaram ao triui.luf
Lult Coita» Preilei o »»e*r»utalt lt»
l-tjur-v»:

— «A ,\.i-,-!i;Ji P.-nf.ii!(-r.»! «tal
Prr.-ov :.k..- i tta E P. Central «io
n-.-.tii, r-n ftit-r- y.l',» Qt*a\. apto-
vou pixHeiloi lunto a v. eacia. »ron>
tra ai obra* que a U-th» ora efe-
tua no Rio Parati»». •o**v.»n-!o
mau o antjuitloio piolilem» da ha.
tat.vç.lo rm Birra do Plral. otide
•t-Menia fa-illl*»» terSo •ttiaa caia»
dc-r.nliibi por nu cocpir.hli. De-
verta eta c«*-mpri-t--rrtrr-ie a efettiar
f •¦ »'ii: ,í<» rrtativa» át q-.t* eatas
«:: • Iria itaiirutr, auira conio pro-
crtier a revl»3o total «ta rr .!«• «ta
ftflotcrt ltx.il. «rn captação «Ir
aflita» do Rio Plral, em S-p.t.vn-
•la. Dal .it c.ir.ti-i; irn. i.t que set*xt
infalctilavei». porem \t prevUlvti*
(a I Gilberto Rodrlour*. ¦-. rr'.«r:ii
d» j'.;« ii:»-'!. de Bi.-r» «Io Plral».

ASSOCIAÇÃO PrOPISSIO-
NAL DOS 1131ROVIÁRIOS
DA E.P.C.B. 

Hoje. II. «ta II.W. A Atentai
Arturo Civai.-rr.ti. n. I <**» «o-
ii-4i¦ ».*tt:.!'.-i da Dntro. tu»
veri ««aemblíta itr»l d» Bitciir*
*al do Dttiitto l*t«Jttal tia A. P.
P. S, P. C. 8.. «J» arordn eam
o» eiututo* em «Iger. a rt» -..»:
•erao u-mttulo» »•..•.•.¦-. ¦.,:: v.» ,•
ao» tnte*ea*»«» do» f-i-mlirtcat «ta
Centr»! do Braill. pirt o qtte «»•
talo -onriíadoi tol-ai o» at«octa*
dot.

!:• um ... Imporlinlr, hej*

O PROBLEMA
DOS TRANSPORTES UR-

BANOSI

HAVRRA UM MONOPO»
IIO SRCRP.TO NO DIS»

TRlTO FEDERAL?
E' O qu« O iriii.in.irl,,

«DEBATE» procura <*cla»
rcccr na rcportagtm «rut pu-
bllc.v hojt. ouvindo vario»
Inlcrtiiadoi no auuato, ta-
clusivc um reprcitntantt «ta
faibriranl» americano* c o
advogado dai tmprti*» «ta
(ranspor(e dc panagtiroí!

«Compre «DEPATE» no m
Joroalcirol

1 CRUZEIRO. «ptD-i!

LPJAi
BANDEJA MÁGICA, •*••
tatu nal ttptttUOtm dt I-f!
Sátira <.jf «DEBATE* p-*.
Mi»4 fin teta ftli»í.. át boi*.

I :¦:¦-' ir át . 'd. • :lt« «te-
tu«i«r.tar:.» ta-ibrt o ctltbr*
> A l' •» . «ob a «4-ta-ialttra-
çlo Ettairm Cavalcaott. aa

«tra (ttluliaaa*.
Orra-rr* «DEBAATE» »0

• ru r rn.i!r,r,,:
1 CRUZEIRO. -.;¦«;-...'

hta»*%ta»it*»ífli». pmem m te»»itat-ta 0 ar, apstw * «trertitoita
*i--õi«tv4,4 « ttai««taf tnii* m**
tltilli qm O P.lti l-rft-. O 4J414I
mu tmm ÍM* WV «tyi« vàttt
trm em",

*© tmtto fiaitio t o Ria»*»-*.
O «r- Hâ «ta »k,«vM»t*» t-iuttilijtt) tm
q%* o BMa-tto t 4$ í»"« e tm*
ttaa* paU*fttai tttt* «tua o tttm
t«m qu» tio mm-atm m tar»
IM «^tttitftt*. Oi RitKt* eom
mttk tinUa^t» ottmem at*
l1itKl«*4tiA«^-»«. lanlo etn «w4»tn.
«tai trttetto tm «Sv*»íií?«IBlarrrtatta» f
*4ittit4f«rt»4 «Aa m tta f^Mttana.
O ». -»t«»t 4«*s«ta qt»e «? itat».
fatmti «« f««í-f*4intiito pMBee,i«« ita m*u i-cíaltaa nitan»
eeirai,

*(*» «wr,ut'.itui ato i»,»'.r(t»
::»•-.» t i4*:i.»t um tumunitia
«ta -n«i«ftii»»i« t tm tetum»,
O ar. p-rjtti-i* «iiít qu* o <t»«nu.
VSjtm * lll.tr !.»;.:¦» >•..» ,..4
dtieitao taro, C«i»*í» a r.fs.ci».
latnwtn o t»i»ffl-«it»ft»*» t ma!*.«taUita. p9«--|tie e a l<ii»tu tten»
tlftai d» fi*»r»*in»r. r «w»h«*.
ttS» « imã qm u»- a t-ii-neta
paia tttKitar.»«» tta reitatAo. ItoJ»
tsitiiitírn pírit-it.;- ««p,kar ta
fr|..t,«rt-4i....t «ittitifttxt* -»a»ia trm*
ttmio irliiiflrta. ao «j-ntiuif». arriKU-i tniiimnsií it-ndi- a te»d*i«»r * ri't. u. .. .;yi* t.f,, tm-
pt-tia ii-ja o tifiiti-t* thamiuttj
tta tnala-ttaUfta. D» tttt-mu tm.«tu. um ct-4-nuitttia tern p-t:: i ti.tantade no itnntro fitat^leo. Euiiwt-fi» tn* t-i»mft**ar«o ettitA trer»
dadíiri, «¦ mu. «Ij im Iraptftta
«te ter «ramunttta. ABA», fo) i-ttrc<i»-vpt»*entí{f m t-n^namra**-»

It-àtitteítia # um» t-i4*rie tta«.» qm t:i.utn m* * qm tia a
ftav-»»», Twttiiain imit uia4lti»i«i'
w» «tt*» tm emdio um st-v*ti»*,
e%m * em m mim ifírt*-44i» *
C-|ltp«-atl «l4r?«e<Bi*l«Bta i'.*t«l'!
lUafAf* f |-íf!«'4f--:* -auatat a?
f4»t tt» t, a.-íf4*.4f. 1 lia k-| Itl!)
««Pt,!!» ««títiltta e .:(*uu'* t»u«!
;*í.íit,-* *-i»lí t»»» (l-tf»-, tta q-4* Ietn tl RI4--1-M, it e » Hu* que í
tatx»»*wii* o mm »t>»ta tta «i«

T»*T-fl»no t'.»i»ii4a ao Umtiavtattapuiattí. ji tlm em mi tom*'eanttataiw «ta Patilita «-rtatbi*, a ltttr «1» if «tn..» «tu t-t-fita. * «-á|.,
lar^ pott a i«»u«ta«ta. «piiran-
ata a f<ta-* qut i»t« nuntatiu t)\
peto, tm tietn tte rutiti». poto 

*
tm mtáiá** a» «.ittp-i.. uístm-*
qua tetmt a «lliuta ..•. .».i
btaMIriia .. «¦««. t-Jiti p*.»^. am«tatltl» 'fi.iutíi ftdo a» «ua» un»•wa» tait^Kitk*, «ua iTtta na tata» Drta» ti» Atat-tita'*.

(r**jl8^**»fi
l-iANVW

i V—-~—** 
"

lec/
ÉÊk >i 4* ^v, *\W\ \tx\ i A\,'..-.* ¦*• â. tft. JLnH •'¦'*¦-»- \\ v / wS\\*2m

L«4Vi»»iS*MP*' ÍÍWtjl-*iap

.J,»44iu.-i,»*'-iiiii**-r*«*»**r»r-^^ ' ' *H

A indignação do pava baiilti,e
temet,tíSAQ »a *¦* mt. im»»-. «»

nu* tjtwt tsume- um* ** mm >>«..
luiHH*!!**? «WRPlff**' W»»*W"""FfP fSemWSqamt B -" ' .W""*»*" **^-*)i»>*

tmm.f **% w-m %tfln***** PWS^W* ^ctÇHBwf HíWtaPw ffsw »% t • -

A, M-wH-*-** * tkttsmsA A- m ü- t»#ija
H-t*t|-*,it4|'*,n«A-.it4íi«tia uvts

au vta MIA I*.» triiA
t-c pvttí» Ai*»**» tm *m%*M*M.

tttt .-» fKlíttrfar 4*<»tata Vi»*?»»» e i»,
l*ttf»«.. •(--.».-

"i&WB 
wlfrFev"?" 

"l»»ia-4«"^»*»-*4*»a-»'«^p-^ *r*r ****' «'¦ « ¦

rat «tlf» #¦*••-« 1444 tta.-r*. 4 4V44
l-.(*i,t« V, aSin». itaiif m *m"» tAisia.!^,.,.•p-urtM-t-* r»,4i'.i« <y aiiDifaia*. p||Q( ^j...
•IM!*» tuttu;»a»t p** (««-itaii tta
UtUi-a. I"«i«*t*l *--,« t* M lãff^t
tm SeUmmm i-a-tii-r»»* da t».-«-«tais». '«*- Vaiitt nmm
Mento nem t mtt fi avMttt»-
liar****,

BOOBI a iimiSíirto
»»^3i*ji*-*«*ljlr "«!"* *£* W**t TT^-fH-J*«1c#

•»¦'-*- f.ii»acec
«««iS.i.4* ftaal-cw* a*
**"Wfl^ {'>W;. .
Ul««<'.-i pt,

**l*4wt»»y--íí.i

iAuitm
B* Qmr*m

lm Cm m í
«t%UWU «44 .1"M t

0

;pí-5íb AHíOilSMÂ

!>,» Catau»!!»». Min»» Ot-fiti.
iF[*í-fftttt»s o iÉ*fW(»i* letastim*KPtmetum*s toam m meu*
4** palif-aa dt ttpuuêmma
«*»» i«*3U»l»iJ»4l(»te4. taíttiwtrsia
im it-dltaitaa o nu» a thtrtaa
ÍO 1-4ÍÍ4- da Ca»l«4a>,*4, StOtl»»*'»
a ri-tt-u-tl- pv4l,,r.-a, V.-í-.-Jj» »•à.í» i-Alt. ÓS Ui». ;-M.»t:.»: Cf,i \m Ut*. Hepie «ta u-»».. TitaaIP*!» dt-t-tjaeraea, «aai Vw*tt«

if*n'j»iid«»*». Mi«*tiei Abdata- Al-cjdaa «naiiaitar*. i-v-in-tt»*-» f»».
«a*. ii.-»»taa taíj»** a -ti»i»
»:.-íl»4'.4(4»

.?tUMir-iitaüaii üiaio.
CftATAB UB
B, PAULO

tilllilttTO IftRlttP, litai
pt-pttltt ««-laaaita *DP^

f \11 , r.i.',a *¦• *tM „ii.
l«o .'« tVt>J« i«ii'ta*t4»4at« ra-
'.---. .:» t, t Cabrito Vttlt*.
o t-tastar toti^tago tta hme*
tk*.. tomed* a At-t-t-arta
l*.¦¦¦ <-•¦ • t. a i.i-'

OS .MAQtlfS DE - \'. 111
ANTÔNIO

DOS «\PICUt3CS!
Compre «DESATE», hoj*.

09 a.- i ).. n-.!r.,. :

CTRUZIUItO. ,: - -•! .

k ajuda
feridos

Constituída ia comissão
às famílias iígs pos e

PtJt «oitaíiíJarta tmt »3o-íi»"4-*4«. ta, VJtine ,M »»ta 1. l>,.i*i* Btito.
tta A.itdi a» ta-iihii «ta« p.-f»»» «• Ga.n-.iitn, Pereira. Maria Araa*
lictíirta» tu <tM£lft» po:iít l «ir Pie*, La. d*. f.fu!i»jn ta.lu-* dr. Cot».

| teir» Üra. «ta tta» Jl. «x» Laiao ds • vel% 5,**p;*o f^eeidi.
j CirUKa. A» Lk-j e*t£o ««il» ;»-3dii to*
| Al «4»»t1t^Ç*at« pirata Ut COt g^.. p.^j toapoo-a,,;, ^ «C*>-

toHrim. Q*t*et<M 04 -a-*tt;r-«i4ii«t»>*44., „.—*_I S3o ««.•rOtijtjv-eU pela Co-nta*»*!-*- í *-**-**-*
Vedd» Civaltaaü, Ari-chai M> E*-ie.*4-4at«*«» a Ju»» afuth de l»-»do
cbrL Marta itarei*. S-Jti Cjííj. . o povo itaaiixr»!».

PtH.vsti.,- .
I*»apa . . j
»<¦¦, * [»a| .
a tííj-faii- >

1 mia .., 
".

H *»¦,.;,.» t;
^ t>(»r-'alei(4i
Itaf *»a MltÉti
jiiftíftlí Si.» }.t;..
«o eojti.i»i fc* *
fe»»*» e
I a "praf-t":"' 

^"C7 Ir

Sl4»l ttn it.,
»9 f 41 I |l>,

ll*. 4Í* l'r.;..,
Ds tmmu :

ittebtm tssn%
Ao ttnattar Uj C-itaa Pr»**» '

aa fawatn l.*a-i»n,iiiiio», dt MaPauta, ot .jtesuwi*» «ta-ramM,
"O C.(l.,'.f> t-TÍI,,..'!»!;.», Ptt»...-»¦:.!•.» Parqut «. j«.--. Vrin

pet»ini» V. *tacfa
{««ira a «*,ir*-t craittva «i*»a.

*0 Ce-tíüi ,».
itao tta Sana a-<le»>a eu*-,:-, n
rttvNir»» tta iiarvi-itaaua a aiuuo,

pro'*it.f -,«11,», í4)...,_
... ...aa,». i »**-**-**?» «W..Ma •

vendo «tm ci*m,,ii> áo v, c 11 ......ifiiattvf,!»

<t | J^**^ ^r,**"Eme* i*rtf4avpi(i« dw,ixra!i-»ti qut»^r.ej«m«>», lai A .,.;.-, uatt,»'"O Comita Dett-rtietaii-o Pto-
sre-miia tta Uei-atna vem pe»r.n,e o iiudor do -»ovo Ja»*"¦••» •¦"••( tua r-p-jaja aot ato*ue baitaiiiimo fa*cit4a no 1 *«u
da C*r;«v». Qt» a -a-olieta »r..
Uitát c¦ im* ca exptarairtam c.
pova tutnr-tai do esmbio mtroe nio cu:-,i.-4 o -íovo indeieto
em luu patiLea por rnati um
pedaço de pso para »4ni» filtva
4*tau£aç«ta» ccxor:*n:ii. i»,i _

Light è Proposta Inaceitável Bi

Para impedir o direito de
reunião

invadido o coiv*rre mu-
NICIPAL DO P. C. B.« EM
CAMELEIRA 

De Recife, foi enviado «o Se-
nador Luiz Carlos Preste» o ta-
legrama que se segue:

"O Comlta Municipal d» Qa-
melelra, do Partido Comunista
du Brasil, pede ao companheiro
que faça sentir 4 Assembléia
Constituinte e no seu Presidente,
que a nossa sede foi Invadida
pela Policia, para n&o mal» reu-
nlrmos. Pedimos cm nome da
democracia, a liberdade de reu-
nlão. Saudações comunistas, (a)
Euclldes Alves Carneiro. Secrc-
tárlo Potitlco do C. M. de Oa-
melelra".

Atpetoi da vida política
e da prática da demo*

cracia na França
* iCONCLUSAO DA 1.* PAQ.I

mei nai ni»i do Braall) a 14 de
abril de 15H1.

O novo pretalto de Hellemmt»
6 filho de fu-iládo.

Deu» cidade Maurlce Thorez
«e dirigiu a Lilie. em ouja pre-
feit-ira rrcebeu *s h(ra-menagen*
do» chtfei dot pirtidoa demo-
crAUcos. na aUa qua-ldide de
•. ;..--•.:.!, :¦.:-¦ rio Comelho de
Mtnlitro». tenrlo-Uie oferecida
•.mu festa pela* »utortdade» cl-
vi» e mllltarei d» grande cid»de
industrial.

Também em P»rl» o Conselh-.
Municipal tomou uientlc» lm-
clattva. D&o «gor» teu» nomet
a ruas da Cldadc-Luz (por e&sat
rua» Ilustres nfio podcrels pau
sar. Uras e Alclot) os bravo»
comunistas sacrificados pelo na
.-.. in.,: Luden Sampalx. George»
Pitard. Robcrt Blaclie. YveJ
Tcudlc. Jean Pou.tnarch e » «o-
olaliita .Suzanne Buisson. Lu-
clen Sampalx er» o secretario de**L'Hum-ntta". Morreu fuzilado
gritando Vlv-a a França I e dl-
zendo que o comunismo é a Ju-
ventude do mundo.

Outra» rua» sc chamarão Hcn-
ri Barbusse e Romaln Rolland
(01 gTandes escritore» comunls-
Us) e a que tinha o nome do
rei Afonso XIII. da Eipanhn.
terá agora o do lutador antl-
fascista espanhol Crlsttno Oar-
cia. herói da resistência trance-
sa, fuzilado recentemente pelo
bandido nazista Frai.co. por
quem morre de amores o mlnls-
tro Negrfto.

Pa-Sindicato Nacional do» Taiíeiros, Culinários e
nificadores Marítimos

RUA SENADOR POMPEU 122. 1" ANDAR - TEL. 43-0349
CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindicato convoca o* auoclado* rniltt* c tm pleno
gozo sociais, para tomarem pnrle na n»»emblt'l:i gcrnl cilraordlniría a
T.-.ilir.ir-M.- hoje, texta-fclra, 31 do corrente fi* 17* ou i* 18 hora»,
cm primeira ou cm ncgumla convocaçfio, respéctlvamcnlt. com a tt»
gulnte ordem do «liai

a) Leitura e aprovação da ata da «¦•¦cmliliíla anttrlort
Expediente;
Tomar conhtclmtnto d» renuncia dt dois (2) membro* do
Conselho Fiscal, dada a dificuldade de continuarem no exercício
de mandato por motivo de viagem)
Eleição dc doi* auoclado* para tuprirem aquelas vagas no
Conselho Fiscal, por tstar esgotada a lista de auplenteai
Leitura do balancete do iné» de abril do ano corrente, « do
parecer do Conselho Fiscal, relativo ao* mtte* de maio de
1945 a abril dc 19461
Assunío» de Intercs-c da ctat*». ,

Rio — 29-5-46.
Pela Diretoria

IOV1ANO DE ARAUJO
Secretario

b)
c)

á)

•)

D

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numerot avulsos a atrasadot poderio tar adquiri-
dos pelo preço do venda com o noo-o agenta

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

Sindicato Nacional dos Contramestres Marinheiros,
Moços e Remadores em Transportes Marítimos

RUA SILVINO MONTENEGRO 102, SOBRADO • TEL. 43-2296
.Convido todos os companheiro* associados quite» e em pltno -joio

,i,il.il para tomarem parle na assembléia geral extraordinária a rc-nli-
sar-se cm nossa sede socinl no dia 1 de junho (sábado). As IS ou 19
horas em primeira ou segunda convocação rtsptcüvãmente, com
a seguinte

ORDEM DO DIA
a — Leitura e discussão da ata arjterion
ti — Sobra, aa delegada* (indicai* c pro-ridenclai.

..Rio d» Janeiro — 30 de maio de 1946.
A DIRETORIA

Recuará a
iCONCLUSAO DA f PAO)

d* "Tibeta d» Vitoria", a altta*
çio «to D.N.T. na q-es:i->. man-
dart-ta ít-çruitrar o proctm em »-*.-
ta de nfio te.» tido » í*u4j o fa*
rotaio t'r-r.4 «íe cirimcta tt» ler.
dectarairtao «*rue. em vbtt-de do
Dec. 9 .»:o é qut taxara otnht*
cimento da ouetlfio taiantaita pe-Io» itiballtidorr» «ta t.i :!it Drctt-
rou tomprrender «jtte a «üuaçâo
«ta» trabalhadore». atravada pe*li» cua-r-.yr-..-:_* funeila» d» In-
ilação, r¦•* a eaiglr uma •¦ :•.:'.•¦>
Irerdl*ti e pat-lottea. A-enitiou
o» esto.eo* que tem feito nn itn*
lide de ter en«-«,n»a-ado um termo
de conctltaçfio e. re.'erlu*ie à-nieta
me ma teie que os patto*.» defen*
d cm. de que aumntos de »..'..-
rio» nto resolvem o problema» pot»
que determinam um Imediato au*
mento do custo da vide, reatai-
vando, entretanto que em au»
optnlfio, alem aos aumente» d
salário» devem »er dada» outras
compensa-itas de caráter social.

Tendo nas mfioi o Memória!
entregue pel» rm» «¦*.-». esclrr -
çeu que o do-umento fora entre-
gue na véspera á noite, nfto ten-
do sido porsltel um estudo pro-longado do mesmo. :,"-•-• Mcmo-
rtal » empresa, fundamentando o
seu pedido, reivindicava um au*
mento geral de tarifas, com o que
p*sorlmente, nfio concordava, de*-tarando mesmo «pie aumentos
nos preços dos serviço» da Llght
provocariam o clamor publico.

Entre outras coisas que decla-
rou, disse o ir. Astolfo Serra com
úm tom Jesultico, nfio ser Justo
mie toda a população esteja so-
frendo as conseqüências do lm-
ptassr" na questão entre ot treba-
Ihadores e a Usht. itvlnuando
que algo de estranho se agita pordetrás do movimento reivindica-
tcrlo do proletariado da Ll**ht.
Prif-i r. ,r 4 • " C«—. ..—»»» , °-.BUl»uu u ULUiUU .l.ii. ...', CHI UP-

áfcTelet nr,™ 
lmt8lna-ao i cla-sc e que tanta revolta pro-da classe operaria. {^ pw 

*.. 
il3nmccdo „_,".„.Passou, então, » ler o exfnso, mento na realidade .ívl-jiilflcan-Memorial da empresa, no qual a te, dado que o abono de guerraLlRht, como sempre, esconde a sua fora retirado: bi 73% do preçoIntransigência rob falses alega-

ç6es de lmpo".slbllldnde material
em que se encontra para arcar
com mais csre ônus, pretendendo
provar que os seus empregados
nfio se encontram em tfio mfi si-
tunção assim, e que se os preços
das utilidades subirem, aumenta-
ram de quare o dobre o» salários
dos empregados sobre o» nivela
percebidos cm 1939. Tcda a
a.enga fundamentava um pedi-
do de aumento das tarifas, in-
cli'slvo a Incorpore çfio da taxa
adicional fis tarifas no-mals c,
sobre essas, cntfio, um novo au-
mento, que fó viria recair sobre a
populnçfio e sobre os próprios tra-
balhadores da Llttht, fregueses
obrigatórios que são, da empre-
sa empregedora.

Nessa altura da leitura do Me-
morial o diretor do D.N.T. cscla-
rceeu que n questfio do aumento
de tarifas é da competência ex-
cluslva do governo, e qu2 exige
prolongado exame das reparti-
ções a que estA afeta a questfio.

lem apresentada?
r.a.i -.:.. -¦¦*i'<»á*»»»*9ffWfW_^„^ '.*%, ff*tJa*t ÊÊLY 
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UM MS-MOItlAt DM
TOlt-TU-tltlC»
CARIOCAS —~-_
Ao dr-tu-ado Cattat Ut:ta do Patiidi c tttCwiiíAo Lttnoctaiita

P»>*i«*»Mi-» nvtou o I--memoriAl:
"A Ct-mluliv Dt-Mrtat-ta -

!*<>rtu»-l-»i do LHn« a *%^
ttm perante V. u<u. tts*

' «."tarno irtirnioi:t,M 6, aa,,
a s-rvlço tta rteto» tuçXa tttt
cratlcaa nio poirkmrtiv*» t&*<
tut.e os ateurrta» t ótts
niitadw co n.tíáss mm £»
P»rte dos inimljj» tta pj,» ,

Res*al'.ou na teunifio da on*! t"***» o »ea rirvaío ttoèt»
lem a aiuaçAo de ti«H depuUattc-r*. oioerattao a to et qo» àj
que ta colocaram tntransliente-, P*«>"e»iado Dean tryui alta t
mente na defe,* «ta» mv4ti(lte4- [ 

"** «lo "•**•« » tiua-si»4 Ibi-k
»r*«!*es imediata» do» tj*aba.b»do. ' ***• '-ali-a»«ta pttm tsttsrn
tes» 4!cn,o:>»:-4n.!í- a t*ompre«n- | 

retçto. tw Largo ,i» Ostisa
..., que ..iii-t-i-iram do proble*. ***** áe .
tat auavés do contacto dlre'o
que lêem lido ema massa ex-
•torada peta empresa r».» :.:...
ria. t**o*am .-¦-•(-» oa «tapuudo»
Uattala Neto. Qenlclo Fbntenelle
e d.-i-.í-ik-i*. Vetasco. que «cf.i-
tuou. enerftcamenle. em sua atlm- W* tau. ttantra d» s
tUUma ir.vcrvtnçAo. que a quts* f.'0 •ado t!o tmeroo. pfã i
Uo da, retait^traçao dot empre- »*) dc*» Pn^em»» tSSf
gados dcm'tidos nao poderia ter ¦*i*ri-
poiU á ra»rgcm d«» dlsctissi"**. v- weta., eort» r*tr--rt««.'4:
«mio o «rrlissera o ftanador Httmli- ü0 P0''-* e em ••*** to -w»;
lon Nogueira, e que a Cíwi-isíio **¦ ,!r' *-"A*r is»» stto
rtao lerU completado a aua ta- oaí:* ***¦**« 1«e ««aa»» ta
rela sa nfio pudesse apresentar ct,üiJ ¦ -u'**'l -nui-o *-«-» ¦
algo de tioncreto referente aque- p'ena l-*ne- «**> btblltçtts.»
ie lUm fundoment-d da "Tabe- P40", c"m _f**ar>* m-***»'«««
la da Vitoria". *° "•v'i* dM auiorídidr» ta

O deputado Veltuco. provando Sf™™^0». tt^xtM.
4|Ue. do fato. e»tA »eniindo a
gravidade da Jltuaçfio e a necei-
.idade de »oluçõc« «-oiioretas »
iirem apresentadas na assem-
s.e* de hoje. que para o pro-
ctar.ado ca Llght represen.» a

ultima concessão feita fi empre-
»a. argumentou tobre a Justiça 

*»c*n-«racta com o» fin-Sf(.*t*Ji
C47'l/:/,.0 OS TP.ADALUADOIIES -A LICII7 Uit SO' PASSO EM SUAS REIV1N- da rcâómUsio do» dispensado». pe*ei™ -->'*»• ^etto 6t Vz.

dem dta a oia t rtaçia
curando criar um cii-tii dua.
perador par» no* enu-irc*. i
maior desespero.

{Somos trabalhadorri tf
mos o direito » um» pu:
mocrailca e n&o se --rr.::

DICAÇOES MAIS IMEDIATAS, álsseram ontem, cm no.sa redação, cinqüenta explorados da em~ n40stranf-0 serem eles membroí Eaibassahy e outros chir
prc.-o maç-uínfia e imperialUta. -E' inútil quclzucr pr*-ro.fa que n&o concrcli-.e os tris itens es- ca. emissões de Satarlo». e que res *-° i-*3**'0-
tenetai» poro ndi" — dectarcu o líátr tfntí.eol Arp Roárijues Ca Costa. "Naia feito, se náo tivermos j^r, proVava tratar-»e. como em '
a rcisteçrcçáo dos nossos companheiros demitidas, o aumento de ralatl:s na base da nossa "Tabe- outras casos, do go pe' aplicadote do V"fforta" e a fornada de seis horas." A gran 't comizsto, falando em neme da eta:»». reafirmou icmpro pelo» patrões contra 

* 
o»

a tua solidariedade ao heróico proletariado de Cantos, aos trabalhadores da Scrocabana, e fe: um C|emento» mal» combativo»np-ta a todos os companheiros c fim de que com-iartçam d oríeml-fífa de heje, clcf.anCo-cs para mals preítjgiajos da coruorsa infiltração dos tratdo~es e mereenarfot. que ji começam a aparecer r.ai imeiiações da rua Lar- cm .^ purga. vindos da Uiina de Santa Luzia, para servir á Light e atralçoar os companheiros.
A direção da empresa propõe,,nfio foz a menor ref-rencia nem rMdcs das tres empresas asfocla-

em resumo: tu um aumento parajds telvlndlcaçôes da "Tabela da dai.
completa: os 100... da "Tabela; Vitoria" e nem memo á relvln-) Lo.to a srgulr usou da pclavra o
ParnlxJItca", Isto é 2cr« dc au-
mento cobre cs snlarics d: 1914.
segundo o acordo firmado em de-

dos uniformes pagos p la empre
sa, e os restantes 25% pelos em-
pregados em prestações mensais,
descontadas cm folha; d) 20>"c. dc
cbatlmcnto nos centos dc gás. luz
e telefone, c oi pagamentes de."-
sas contas descontados cm folha.
Acontece que ca- trabalhadores da
Llght. como r.gra quase geral,
nfio têm te!e.'one e nfio se utlli-
zam de gfis para cozinhar sua
fome; c) os reservas, que traba-
lham atualmente, apenas 23 ho-
ras por semana, terlnm 40 horas
de traballio remunerado; di fé-
rias pagas na base dos stlarlos
percebidos no momeiito em que
são tomadas, c para o que traba-
lham alem das 8 hora-, ferias pa-
cas sobre o salcrlo acrescido das
horns extraordinárias.

Ficcu dito nosso Memorial, que

Protesto contra os es-
pancamentos

Esteve, ontem, cm nossa redn-
çfio o sr. Jofio Roberto Leite, ex-
soldndo da Força Publica de
Santa Catarina que veio protes-
tar contra os espnncamentos que
a policia Infllnge nos presos. O
referido senhor também protes-
tou contra a barbara 'chacina
praticada pela policia no dia 23
c nos disse:

Durante todo o tempo que ser-
vi na Força Publica aprendi todo
o regulamento, mns desconheço
qualquer lei que permita o es-
pancnmcnto dos presos.

Evidentemente, Isso é uma ar-
bltrarledade que a policia está
fazendo e que vem lançar á in-
tranqüilidade no espirito do
povo. Todos nós, brasileiros dc-
mocratas, devemos protestar
contra este atentado fi liberdade
e & democracia. Apelo, por inter-
inedio dfisse Jornal, ao sr. Chefe
de Policia no sentido de que
proíba o espancamento dos pre-
sos, principalmente, no caso
presente, em que os presos são
pessoas que pacificamente iam
participar de um comício.

0 MUSP e os vencimen-
los dos funcionários do

Serviço Nacional de
Recenseamento

A propósito do aumento de
vcnclmenots dos funcienários do
Serviço Nacionnl de Recensca-
monto, concedido pelo decreto-lei
n.° 8.512, do dezembro do ana
próximo passado, o MUSP cn-
vlou no sr. Heitor Bracet, presl-
donte do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística, o tele-
grnma nbnixo:"O Movimento Unificador dos
Servitbres Públicos, em reunláo
de ontem, resolveu mais uma vez
hlpotccnr sua solidariedade nos
Servidores do Recenseamento, quelutam pelo Justo direito de nu-
mento de vencimentos, conce-
dido por lei. bem como apelar
para V. S., no Dia do Estatístico
Nacional, no sentido de que seja
dada uma solução favorável atfio angustioso problema daque-
les servidores. Respeltosns sau-
dações. (a) Edison Cesnr de Car-
valho, pela Dlretorin e Conselho
Deliberativo do MUSP".

dlcaçfio fundamental, constrnts deputado trabalhista Bcnlcio
do l.° item da Tabela, a relnte*rra-' Fontsnelle. que epoia intelramen-
çfio dos dlrpensados sem causa te a protesta do deputado Batls-
Justa, ou melhor, dos d-snedldos- ta Neto, c*:p:ndo.t nmbem, com

clareza e o"*Jctlvida-,,r: ns nccssl-
dados dos trabalhadores da Llght
e a ju-tiça de suas reivindicações
mal-. Imediatas es~"c!n!m?nte
equeiat duas. Eram dol* drpu-
tr.dcs do pavo quo fal: vam, ho-
¦pirns que viom da classe opera-
ria, que melhor que os demais
sentiam n luta da proletariado da
Lirrht e o sitnifleado da rclvlndl-
caçfio do Item n. 1. que concre-
tiza a solldarUdcde da classe ope-
rarlo.

O PONTO DE VISTA DOS
DEPUTADOS DA U. D. N.
E DO P. S. D. 

pelo crime de participarem das
Comissões de Salários.

A LIGHT OFERECE 1 E
PEDE 10 

A leitura do Memorial, rcem-
pahada com a máxima atrnçio
pelos parlamentares presentes á
reunlfto. com cvld-ntc dl*pltccn-
cia pelos seus atitore3, c com
Brando mal e;tar pelos prrsiden-
tes dos Sindicatos do T. abelha-
dores, especialmente Clpriar.o N-
ves, do Sindicato des Carrl". que
ali representava o maior nucieo
proletário explorado pela Light,
foi Imediatamente posto rm dis-
cus'fio pelo senador Hamilton No-
gueira.

O primeiro a frlar fcl o depu-
tado Batista Neto, do P.C.B., quo 

' Prates e Castello Branco, de-
declarou ser evidente que a Light clarando estarem de acordo com
oferreia menos do que pedia, o numenio dc 20r,. desde que
muito embora fosse publico c no- ' fosre concedido pelos salários
to:io que o seu balanço do ano'atuais. Quanto ns demais "llbe-
parsado acusava um lucro de cer- I raildndcs" da Llght, estavam de
ca de 503 milhões dc crunsiros. acordo. Esqueceram-se, todavia.
Os milhões de cruzeiros que nfir- de que nada daquilo refletia as
mr. poder diípcr ¦ para cobrir os I aspirações e cerer. de 30.000 tra-
20% que of rrce, a fim de Inte- balhadores, e que a "Tabela da
grar a reivindicação da "Para-1 Vitoria" foi aprovada por toda
boiica" representam dez vezes me- a classe, organizada cm seus
nos do que tl:ará do povo c don trl, Sindicatos. Erqueciam-se.
trabalhadores com os aumentos tatnbcm, c os srs. Castanhelra

Manifestaram-se os deputados
da U. D. N.. sr. Antenor Bo-
góa, e do P. S. D., srs. Milton

dc tarifas que pede.
— Aqui estamos, — diz o djpu-

os
e

corporaç&o
melhoria dc saia-

rios"
O sr. CwUnhelra. diretor da

Cie. Telefônica, referindo-se a
questão cia cespedida. afirmou
tranqüilamente ter sido uma"lamentável lolncldõncia a dis-
pensa de empr-gados que faziam
parte da» Comissões de Sala-
rios...

A VOZ DOS TRABA-
LHADORES 
Manifestaram-se o» preslden-

tas dos Sindicatos dos Trabalha-
dores, acentuanoo que a massa
caberia iecld.r sebre a pos.ção
a tomar treme as propostas que
lhe fossem apresentadas, e que
a qucsUo co aumento dos 20%
sobre os salários atuais, confor-
me o ponto de vista geral, ou
o aumento dc 300 cruzeiros em
caráter provisório, poderiam ser
apresentados como base de con-
ctilação. Entretanto, nada seria
resolvido sem a reintegração dos
trabalhadores demitidos e sem ..•
questão da redução da Jornada
de traballio para os telefonistas
e para os operadores.

Coube a Ciprlano Neves, pre-
sidente cio Sindicato de Carris.
erguer a sua voz em nome dos
30.000 traba hadores da Lignt.
num apelo dramático dirigido ao
si. Asiroláo Serra e aos diretores
da empresa, no sentido de que
intentassem bem para a grávida-
de da situação e pro:urassem
uma solução Jus»a e aceitável
para a massa,'que atingira os
últimos limites da paciência, e'que exigia unia -,'HUÇão concreta,
centro das reivindicações que
apresentava na "Tabeia da Vi-
tória". sendo que a questão da
reintegração é fundamental pa-
rá qualquer discussão, ate mes-

o Aragão, esclareceram lacônica-
mente a duvida, de que os 20%

tado BatM-i Neto, — para tentar' eram para completar a "Tabela
uma conciliação. Entretanto, no Parabólica" eq ue seriam so
ponto a que chegaram ns coisas, bre os salários de 1944. Deixa-
a conciliação só será possível com mm de lado em suas interven-
a transigência da direção da em- ções o fato de que a cln-se
presa. A Combsão tem sido pro-. r.gunrda uma resposta concreta de hoje é decisiva, e que náo
rtart-,1hntomrePOr 

C-°ml"£Õ2S na """^ nions[''° de hoje. I está em suas mãos Influir sobredc trabalhadores, qu^ expor-m com e que, confonne o deputado An- J a decisão da massa e nem mes-tsnor Bogéa Leve ocnsifio de ve- | mo impedia que, acuada comu

Confiamos no espirito d
Assembléia Cotisiltulnie.
tudo deve fazer cm beneficio tt*
queles que degera-n * V. .- • i
cunu um porta-voz 6o -**"
será a nossa mal» flrrne deft»
dentro dessa Casa, onde k
fine a vida da Nação.

A fome. sr. deputado. »il
acaba com metralhadoras
com balonctaa. Isio seris tini i
glme fascista contra o quil
mundo Inteiro lutou e venceu I
cluslve o Br-Lill com a ca
gloriosa FEB.

A fome se acaba, cedendo i
povo o que elt. tem direito: i
bando com o» trusts estrai.gíj
fazendo a nacionalização do i
tema bancário, o desenvoti'1*"""'
to da produção, a distribui-lo"
terras ;ara que os lavradore» pa
som plantar, colher e vendei-
fome ie acaba tom a extenrl-
nnçfio tio capita, colonizador«'
trangelro. que aqui se enriia f
atrofia a economia nacionil.

Entretanto, ao Invés de se «li*
tar para essas formas dt^
luçfio. permite-se que os t-*lrrt
nazistas nlnda em lugares
destaque cm nossa Pátria. beMO
o sangue do nosso povo. qne lt*
o direito de sc rnanlfcstar
praça publica para externar i
seu desejo de luta pacifica
um regime verdadelraniont"
mocratleo. IU

Por tudo Isso é que a ComJ-
•fio Democrática dos PorUian*-
l-nça por Intermédio de V
o st» protesto a sua
Junto ao Governo no sentlco c«

retirar dos postos em que se"»
contram esses elementos corai
Pereira Lira 3 outros, a um

que o nosso :ais possa mar"«

para o progresso, para a Va
para a democracia.

Rio de Janeiro, 25 de mo

(a) - Manoel Martin» taj"!
- José de Souza Soares 

jjl

atltutta

..i 4U441U.UC' u.stuocuo. me mes- , , „  ,,„ cj|v.» — josc -
mo sobre o aumento de saia- ?si0 

R?'"° d*t^ 
dc Hoo.»

rios. Lembrou nue a assembléia bourA A> " 
^w-

dados e fatos concretos a situação
do penúria extrema a que a cias-
.¦-e chegou. A muiorla ganha sa-
larios de 600 e 800 cruzeiro". Ape-
nrs uma pequena minoria prrebe
ordenados superiores a mil cru-
zelros.

Refere-se aos descontos ofere-
ctdov nos uniformes e nas cen-
tas dc tr.lcfone, luz e gás, frL-an-
do que poucos -fio os trabalha-
dores que podem surj-pe mitlr. o
luxo de telefone e fogão ae gás.
Acentua que o que interessa lme-
diatamente aos trabalhrdores d

rlficnr na ultima assembléia rea-
lizada no Sindicato da Ener-
gia Elelrlcn. nriilvim nrorri-. no.
dti-á ser aceito scrr a reinte-
gração dos companheiros deml-
tidos.

MAS OS TRABALHADO-
RES FORAM DECIDIDA-
MENTE DEFENDIDOS 

O Sr-nador Hamilton Noguci-
ra aceitou o ponto de visla dos
deputados da U. D. N. e do P.

y
IORFERQUINA

TÔNICO ANT]-ANÊMICO
a base de Iodo Ferro-QulnaI

S. D., tíe que na base dos 20%.Llght é um aumento ponderável. mais as vantagens que o Memoe palpável cm seus salários — dl- rinl continha, poderia ser aprenrelro na mão para comprar co-; sentado no proletariado da D-mlda. — e a reintegração dos 
' 

chi como base de úm entendi
rZ^rlTi 

demltldos injusta-! mento qut viesse por fim a in-j Finalmente, ás 13.30
u "n».:S?. 

. -Ia pr°,po'rta "l,e (-"let:,-r.0 Bcn" que posa sobre % for encerrada a reunião,¦a apicsei. nrn. de um abono pro- população, ameaçada de uma pa

Ia manhã e i. tarde, serio es!*
('--'3: "i--m-»,iH eu nv.rn
rem apresentadas, a-aslm "

,_j ,.-.« a q-ie-»0
rcin.cgração dos -espeddos,

tunto nobre o qual a dlrej
-, c. pronunciará com

tem sido, decepcionada e ludi-
brlada. deixe de tomar a tíelibe-
ravão que melhor consultar os
seus interesses e que melhor res-
ponder a sua decisão de conquls- dados que vai recoiner.
tar a vitória para a sua tabe a. Convém acentuar 1 ',,,••

Fortemente emooionado. Ci-
prlano Neves declarou que sobre
a mesa estavam as bandeiras do
Brasil e da Inglaterra, mas quo
se tratava de defender os supre-
mos interesses oo Brasil, aten-
(lendo ás Justas u imediatas rei-
viiuicaçõcs daquela grande co-
ktividade proletária.

TUDO FM SUSPENSO
ATE' A ULTIMA REU-
NIAO DE HOJE 

Convém acentuar

Greig nadr. dlsíc de po»'» 
" '

bre a questão da remie- ^
Não fez promessa algum"

qualquer P'
revisão da s'como não abriu

pect va para uma
proposta em term<
x.mem das .

a

>
i?>>

Tabela da Vitoria".
reivindicações
itória"
púb leo

no Slndic-i
horas,
tendo

ficado deliberado que cm novos n.nnifestou

do domínio
biéla de hoje á noite
to dos Carris é «*£%, li
portancla para a -ciai-' •* ..„

tna:-'olara mente•ílB-irln rir» -inn ^^.„ni.„- ...... - -. " '" *"* »««»"»¦ uchuckiuu que cm novos n.nnucsiou ui....»— -..,.
àdmlssfio do 

^™, 
LE / 

r°" Ç 
;!°S .el'Vl.ÇOS da empre- 'entendimetitos, 

quo serão reall- I deliberação de nüo acei m
«admlssfio dos empregados despe- sa concesionaria "ad-perpetuo". rados durante o dia de hoje, pe- qualquer r.rgumento proiel»-1
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RGINHO ESTA CONTUNDIDO

w t, ¦ ¦ -i»- Nt» «I -Tatn.i, atanUlp»!*'. Cita AM.
, OtêAiit» J«|*»t »* 

j r-*aSl«a» dl ttliUruI» mt »t|4»»t.iie
Hf!i»<tW*j t**t»lta I tdtta» trlfr-lcf,,. tjuc „ |t|f.».i,»mI r"

i» i» i«* n* HíSríins». aa ra»»»»*
•aMatt t*n!ril. ai|»l>*( »a, Ul» -
!«, tr t-.f>1't1"lfl .1..)tilti|. .;. «

em lie Carango e
. Alberto, paj

»«;-;* ' oto 4o ftto, n****
*•»*.<. Usafetpal**, ato tem

'esto *-.-¦.:¦» qu» dtl»
!f|J«. « mt lerwdort*.

«at 1*5 'M** ** tuaa »<<)»*¦*.
,-« ra» «ttat oeuih'* em**t-
tt» a-*" ** tivl-cetetlts.
__ja»-í*a (Xíscndo, na r,*i.

a B*a4tt par* ¦*¦¦ mu* ad»
irfíéa a *-*.«*tuí*rfda.

»£ie.t :-*-»»

% f»': < •"* nio podia dtl-
i ti tr*. «tia prttrvtKando ae*

.eraldino, tambem
I Canto lo Rio

Quaie concluídas as negociações
riu *pr«rt*a**t»r* «at tfirltwiit* da
srcmlo nit**-;oitrvit. qut. par ioda»
o* modo», pri<uram coMeituti >«»
forco* pira o ttqtiadrfto de pro-!..••... *.-.»!» do clube, * ..tr, dr pre*
paiàlo para O ii:i:;^:,i: mCidade, certame, «rvldenumenie,
de grande nra^ntabUidade • du-
ranle o qual e**pcram o» canto-
rirni-** faitr uma flrua a atiu*
ra dat tua» t tsdiço**.

rão adotadas as novas
ras do basketball

CARANOO. JOAC ALOERTO
EGKRA1.1.1N0 

t. M £js* rrsiraíSo B P.M.B.
»te ¦*-- •-* a* «a-.-...«• rt*
i4ac

este»ir a ata da «cttSo
tm- - - - amsltotmt luiiili-
_ j ti i .»<*..u» Aot raciuliíu»
U &•..*¦- C. ütu t Mario R.
-i . - r-.iri.tr o dia I * d«

ImU l/lí. í.-rrB.-rtisjavelmeo.
t pe* i t i •¦ ¦» tm vigor no
í», in .*« vai qitt deviam vi.
(-.'»;:¦¦ • «St t6 de Maio: d) —
rJaíiroí* tio art 2.' da Regra
f." «jf.it *t éstr. " Aprtstniat-te
riiia-Mau «o arbitro", para:'Sftvetit-tt * um do» |ul:«i";

, íf-:..'i.* o «rtlgo 4.* da re»
I,.:: ?s- i»i se bola ao alto
r, j» so iot lairei r-c-t a taola
s it». tisití 2 K>g*dortt adver-
tj-Bi ll - drclarar que a Ira-
fc,*o du rfgr.u pela Ctvife-
(-1,11 tttt fielmente de acordo
ra«trito original em Inglf-i. t
im-.-.Jo aprovada no XII.* Con-
i-anSili-itilfino em Guayaqull:
i« - üíoritir a firma Santos f*
ü-rí» Leür. a Imprimir a» Re-
•a ccitsfaTic tua proposta; h) ¦—

t-sarcar uma minlSo para terc*-
fetra. A» 20 c 10 lvir.it.

A.-.r.ll t qut t.» i»rtal!t-S dO »!•
»:•--r raias («Molicram tnlrar tm
entendlmentc* com o ntimlntn*
tt. a fim d • rthavtr o roretcutio
dr deis pr ifeví-tuti triroiortt,
«ptt jâ miíiiara-ii cs* fileira» do
rluba que atus no Cato *4rrttns.
Otraldlno e Ciranso tâo o* Jo»
tadorc» em qursUo. < ptt» fo»
m* *!--r qur foram **>:::!.i- ds» a«
net-xtiçía-r-». tuilu leva a rr r qu*(r»;-.»¦ a tua tr» u trrnci» cor.ee*
dldr. dentro rm breve. •

Tambem atolo Alberto, o «n*
ettnit goleiro que mlll"»u no Dan*
.->; 4 cobiçado p lo Canto 4o Ria
catando a aua venda, «vim co*
mo a tle Ce-ranso e Oeraldino.
drpendenie d» as duas parte*;".-tesrf.-n pequena dtlaUie*. pe-
ra o acordo final.

«^

PVAmHI kHJh^jL.x 'x ''"• 'mm** »mmmmm**mm**m*i0**m**mmm*^^ »»»%«e*>a»^Ba*»»ji«*«»>T«e*^ >r^«,^»ati«a#»y«^»»»^»».-»y

*flHÉ--^*t*u9 aaaaPP^" ii* jHH á r'

I \x9PhiIbbbbI ívÍJÍ ' JmtÉiwÊ*W$M 
' 

mkfA
¦ -mg/r-e^W V"K|^^ffi|^^H^^P $'jM -.-aaByí|t^lBBB»e*»tP>^^H »i
|hP^ ^tWWl^3^^^^Hr^|W & 3ÍiJf^ '- . ¦-¦¦4tm\W aMBBBBaaW^ TbbIbW^bb^bb»"^^(«fiiii^^^H^r ^.*b^bK II^bb^^^I^^^^dbI I

JÊm&P ^*Bw. '^jBbHbbB ¦*" 1 i¦!PlWl|^»liiwli«»«i^4ejflan Ha, »«-ifcaw-*M»-«»««*«jr Báiá Jà*\\\\\\\\w m*Wtm**\\\\\\\\\ mlmswemtç&SÊkM mB^kmM

**¦' -á-.«i - ^SÉs'í

t .-r-^-.

ar-.a ,:!!pu'.« «as ,1,l,mr>»lt. J*
«tt* tt* ftlISIll.l ».1,rl»«'!v« ai-

ptjssja >i«» i •lanjrif», • a» v**>
M i i ¦ ii .ii.».-i aula*** «
Ias»

niiarAiqirt em prasrrc*
TIVA ¦

fra Bttts «-tablrl**». (.-ia»!»
irr» tt* itlttlf »|ara. 1« i.i;-i.i
Oa -mai.-li ftrtsltltiadt» dr.i.i
»s Im dtiritqtt» to !»»*SBtti«
pr«r*(**»V« tt** 4« «t tlrarn.i.l
pai* • tan'unia »mf*|r*nu. Ht.
I Tini', li..a * p-i.il.lliilalr d* J. r •

(i.iii... » „•.!.... .. "iimfi" t*>
nhil*. «ia partltt-s» da eottj».
;•¦ r I »o que ,r siUSOlia renluis-
414»,

4* <i:-lr i-i J • f li,;, , , i,, i atll, I
PAU dtt Itrll-., dt i "H;li--'l-. d( MB
rluLt. {K>t* tiaiU. niraiiio trhtuil-
,111.. rml.atcailu ..--:» Ja,: de I ¦¦•

i »». ('t!»llUt1a. • llr;.- Uri' li! -
Mtdlto do rtwéttia »tm drt«T.

- «olsrliiia t, '.as c» r-í.ir. r» au »ru' »!. ni r » Um d' ¦ : -.: tva tmw
dlçtit» dr )ojo • «rs» «alttmt»
pl«.,.- pa»» si atalaia dt- damlnrr.

Mnlto enibor* slnd» falte nn-a
palavra drelslt» tebrr e rasa pa-
drmot ni.Minr qae m dlrittnlt»
amerlranet vém rnraraisda o ca-
»o rom o ,; 11 i , carinhr. dr f«r.
ma a rontrxulr rolerar ' ¦¦ ¦¦¦¦' -
tro» tampo no riroilm» dorninto
Cai» i.j.i pau alaar, l • ,urrd •
nha .tuilu a «ca legar

t.fi a-t.ntxa-tda» a p»ta»e*.p4r o* »i-i¦» t-traaiMi-t»» 4* eta*a«
d*, ou nrlAair. «fo» dtwt waiáítíi c*«ir«.» ft^ffrm Ao p*H».tjwai selem Kto t Sía rmete. a iteuto 4m tonfimetm ora»
«i.'«««»i»,

Oe «** lado a c. 0. O. t 4* mtto at enitUtos m'lee* *
moiuta, itseutem tt *« li*mU 4ttt*4a tn di»F«i.ftt*i «mi "att*
l*it»« de Ut*" os» it tjuaieo s* fmmat epo'or oi tmit**. vete-
mai '..-{t eme m ComtrtetecAo tUmiAtit* 4t i">i*».* » t*4o ta»*"»»iai «*;ift», r-o>fa fj*.( teu a.ii.*.. ».ti a4o «"o-.kjji.» matar
Ruifirta em* «-» dot» 4ai ledetaftoi mtlupfiilamm * paiiiOfa,r. 4:n-t .,».'.' catat**!- d i«dmãfa "Biilâtw to fr«V*. au* a
Bieii la.ji.-i. Mir r*«f* '< -.1 anfa t-jatrita

f ir «awiiiaf mu» raiBiaBitflft, eom uençAo 4t entmo,
ni,» (»!ti(»,, i deitar ie mpotet i-t*ofiai'-*«n*et'i(*»;<* a bco»
paira dtaiptria» mitíaits. em bentfteta it toda», cisbe» t fe-
g,.J,'et. 1 'iii-|;-.:,'-it-,.'r a.'f.'fi w.':(*-!t i

Or». f«Bsnir»»i Ijawa o tifmço ittpeoilio por boiioi"erocaf. dursaft» teio o ano, tm dispute dn* ctVr» de it*s*
ctBtV*. * *4o it ped» /a:«*t oarídoi dt »*ie»r«i.-»r oo» AUptm-
itn ftnamcePot 4e iitii atetiattoi 4tpo*Urmi em ma*ttt
tu iletnet itttot iot outret ttpmltt.

Quaoda ehtpe a «wa-ui de pra^riotat oo» efiVrat mm
4emo** irpatodo*. ti «**s«* »«¦ at.'**ie*fa «» Co-ar-tutafo *«*•

tí.vi".». ecm es i*-'::- ¦•ver..'» »(<;u-i-«Vi dc tceato'e*. e 4u
melt toro*. * tnc-eo-to m a t'/er»*oj aitda mettvtt t »¦)>'«¦
dic* a rUcoi amt poie*4et ter fale» rara a trairrfa eipm-
tira.

V cie ti a ptwto jr.ttil-mptir «fe* tOeet t omtaça* tom um
ietfteho em "mtVim to quetto", tm irom to rsait ficesa!
|-ra.-i-t»«t?

'

AM Ctitae. o pr.o pcait arfr-ii!*»^ JtrtotaA) em ttiianopotis

MAIS UMA DERROTA DE CESTAC
Batido o boxenr portenho fo»' 3tizk Walker

i'..!i *.*:¦-' !¦• i- • t » d! !•) - j-r, ii,,...•.. VfeUut, to
220 l-ht.-i. .'- (" |:t-I>- « O 'i .'t--ro..-ti tr;.-i à no li o r--'»" rr»--<-<>
¦ r.r.n:'nu Abd l.-r-.c. c.- 7.1 l.br-i dt peto.

[Noticias de Toda Parte

RUBROS TRICOLORESPRONTOS
PARA 0 "CLÁSSICO" DE DOMINGO

INAUGURAÇÃO DA ACA»
DUMIA PAULISTA DE
PUOH.ISMO

O encontro de domingo vindouro
tntrt a» equipei do América t do
Piuminrruc. vem ..¦¦.;,:•¦.':. In-
vulgar Interesse, no aelo da tor-
clda mr/.opolltana.li' que os-ru-
hros e oi tricolores logarêio, nea-
sa ocailüo. um encontro que tal-
vez teja decisivo, para os suas pre-
:¦::•'*. citando o niumlnensc. to-
davla, rm iltuaçüo prlvllaglnda.
poli ainda nfto tem ponto perdido
c tnctmo com a derrota continuara

5 x 2 em Campos Sales
para os quadros titulares
uma "prova de fogo" —

ção do treino
a ocupar a liderança, na tábua dc
iiiloc.-côc*.

PRONTOS OS ADVBR.SA-
RIOS

Ontem, ot dois adverslrlos te-
varam a efeito o derradeiro treino

e 4 x 3 nas Laranjeiras,
— Batatais submetido .a

- TelMca, a grande atra-
dos tricolores
de conlunto, para esse embale, num
ultimo retoque em suai linhas.
Tanto o treino eícti.ni.r» rm Cüm-
pos Salrt, quanto o treino re.ill-
rido no gramado das Laranlclras.
tiveram a prescnciA-los uma nu-

9tf irismOs programas para as pr
reuniões do Jockey Clob Brasileiro

ht »• --•'•- a» tepol* S*
«**'*L u Oivt», « o «urulrtt* o
rpiru cgra n -:..., pro-Ml

1.' PAREÔ
llllcitroí - Cr» tO.OtO.O»

1» 11,10 bom
K».

1-1 IsíerloT. R. Fr«lt*» . t»
IC»t, J, Araújo  IS

1-lPIwial», O. Costa .. II
I laín, Diiv. correr ... IS
»-»f*»i, XX  It

1-JA'r.li, J. Mentiult* .. IS
»Conuítel, O. Ktirnindc* t&"*Me!*, V. Llm» .... tt

'-IC-irtmi!, -j, t,eyithton 51
Mctnu, B. C«m*ra .. It"PrcralU, 1. Martins . 53

2.» PAREÔ
ll» Bflrr,. _ Cr» tt.ttl,tt

Jt» 11,1» horn»
... K».l-l T»mtnj,rtÉ ^ g|!vâ _ 65
l-IOr«o Hotol, r. Souza I»
'-1 "tire-o, R. Freltna .. IS¦B8* Noite, X X  It
'-Jírnlsanri, J. MenqulU 8J"-«"•-si V. Lima  II

r, L J' PAREÔ
I.IIIi - - '* A|"" "• Ala»»*»* -

0 confronto entre Goyo e Flying Wonder é o
principal atrativo do Derby de 1946

Bttroa _ Cr| ,0 000,00
¦»> •*¦¦<* horaa

;JP«rbist li, n. Freílaa 67' Heltada, j. Meaqultta . 53
* I «ririfjri'1 II, Leyghton 63

'"l"15'», B. Silva  13"-"«pada, A. Araújo .. 53

IN. 4°PARE0
hi. i n"rM **Vr* ** °fl'1""*•» iram* - A's i,,sn hnra»

NjWte.-II, O. Pornandes t,"*•üruti), R, Freitas .... 6*
"ÍSííH, *. Martin» .. 54tlwborí, A. Ncry .. 54
"'^«¦tiMilutra. 

nüo corr* 54'-•'•««. J. M0B(|Ulla . 5»

íiu S° PARE0
K.,,*}*}'** - Cr» lis oon.oo"'*" «n"«t - " limtlnit"

Kl»."!,Df""'!«, 
8. Câmara .. 65(-•maçlo, j. Martins HS

ISJ*. B, Silva ....1 fc««!lCrltl>. A II,.—

1*1
St.
66

a' '• Souia  66
,»»• Ba UiitlKta .. »'¦'-'"'Mfl. !». Lsygton

'"l^.l.^lHi.ii.ta 
.

Exlst"iii'in, MtiVinrtia 
'

| -50 PAXfcO
W\-i.,lti* - V.r*. lit 000.00'*' ""m» - "llftilnr<"

"^«¦'m» 
rua. Fllll0 ^^

55
55

56
66
65

1.° PAREÔ
t.tOO metro* - Crt S«.000,»B
X* 11,1» hnrn« - "lltttlnii"

(Handlrar)

1—1 Mlralunio, V. Andrade 51
I Mate, J. Mala  49

3-3 Chlps Oisuln  «I
4 Fumo, O. Costa .... 65

3-6 Parmllllo. NAo corre . 6'
t Con Juego, A. Hom . 60

4-7 Vontade, P. Slmfle», .. 80
I Urlton, O. ¦•'«irnandeH 40

A corrida de domingo
E* o argnlnte o programa dt*

,|,.|i„l, tle niiiiinii.s. rum aa mon-
tarla» iirtitatelai

Io PAREÔ
1.400 metro» - Crt lt.000,00

Aa 13,10 hora*
Kl.

1- 1 Ris, R. Benltea .... 60
Iberty, Red. Pilho .... 60

1-3 Fantula, O. Fernandes 60
Huly Dnnocr, J. Me»q. 54
Balandra, J. Aratilo . 64

1-6 Bombeiro, E. Silva
7 Tnln. O O remo ..
3 El Itcy 

4-9 Plttziitfi, A. Arnulo .
10 Pfint-y, S, Ferritlra .
11 Hungria, It. Freitas

DO
r.r,
58

DO
60
64

2° PAREÔ
1.1*0 melro» - Cr» lt.000,00

A» 13,10 liiiiii»
Ks.

1- 1 D. Pedro II, O. Fern. 6Í

I - 2 Dlplomad», I, Sr.tia» .. 64
3 Juiuala, íl. Olguln .... 54

t- 4 nerllnda, J. Martin» . 6<
I lUz.lo, S. Forrelra .. 54

4 - » Merengue, R. Freitas 58
T Fragata, O. Crema .. 64

3 - 3 Carlnca. J. Mesquita . 60
3-3Caln.no, Red. Filho .. 50
4-4 Malacl, I, Souza  64

6 Corruxn, U. Costa ... 64

4° PAREÔ
t

1.410 mrlro» - Crt II 000,00
Ai l i.e.n b»ra»

Ks.
1— 1 aulnoi». A. Ilnsn  6*

2 ArigA, morreu  6b

1-3 Ilalmlie, O. Costa .... 66
.Massacre, ít. ."rtiit-i* .. 56

3-5 Reunido. P. Slmílea .. 65
G Tlli:igy 11 X X  65

4-7 Rolante, J. Mnrtlns .. 65
Cruzeiro II. X. X . 65

9 Petur Pan, J. Mosqúlta 66
5 °PAREÔ

1.100 metro» - Crt ti.000,01
A» lt»,!0 hora» "a.

64
64

I - S Arat.inh». S. Crtmara M
10 Knnni.» O. Custa, .. 50
11 Qun l.ln.1,.! J. Aruu>. 60"
13 Encontra.:», X. X .... 41

4 -IS Sagres. 1. Souna 61
14 l-iynnzlt, J. Araújo .... 6»
15 Ptifln, U. (irenie ... 6»
16 lona. It. U.guln 4«" Anapoto, X. io

7o PAREÔ
(Iranile ITi-niln ClBtelro do Mui
(t.« prova tis li'i|iilri<-ctiriiiil —
-iam mrtitiii - i ii 150.000,01

Al IS.ii tlt run - "llrttltiK"
Ks.

1-1 Ooyo, II. FrelUH .... 65
2 Uonltao, It. u.guini, ... te,

3-1 Flying W.inil.r, B. Casilllo 65
4 (Juiiyasnú, V l.lina .... 0.'.

1 - 1 Chllianle, E. Silva
2 Disca, J. Mala ,

3—8 Reprise, J. Mesquita . 84
4 ll.ilin.i. P. SimAtis ... 64

3-5 Catlta, A. Araulo  64'6 Unzuka, J, Martins .. 64

4-7 Cr.roatla 11, V. I.lma . 5«
8 Divisa II, I. Souzu .. 64

6° PAREÔ
1.400 nutro» - Cr» 18 0H0.no
Ai 15,50 horas - "llettlng"

Ks.
Nogrnmlnn. .1. Mesquita 66 I
I'ar:ii|iirillstn, A. Itosa . 50

.1 Allierill, I*. SlmlSos  r,s
4 Urumnrae, E. Silva ... 68

2—6 Esquadra, lled. FHIlo
Acácia. S. Fcrrolra .
Alvlnopolls, X 

I Belrto, O. Fcrnaniles

Ka,
í'a!
41

54
.64
66

48
48 I
60
18

3° PAREÔ
1.800 metro» - Cri 18 000,99

Al 14,10 hora»
Ks.

1-1 Clinnto!, V Amlrodo . 64

MAIS UMA TESERÇAO -
Além dos provável» "forfalts"

que ontem noticiamos, mats um
apareceu e djsta vea lol logo
entregue á Secretaria de Co-
miss&o de Corridas o seu aviso
de desistência. Trata-se de So-
erntes alistado no 6.° pareô de
amanhii.

DR. LAURO LANA
CLINICA B.srKCIAI.I/.ADA DIO MOI.Ei" II AS INTKIINAS

1 Conutio — PÜIniiVea — Itlns — KlRBdn — B»t«nmi«50. etc

IlttA 

VISIONDK HO ItHl HRANtü HI SOHUAÜO
1,'one IHi *740

CÔNSUL IAS PllHULAlcKS UAS 14 AS 18 HORAS

Hi•'olalnj, A. Rosa

I,
1 «tilano, A- Arnii)o

49

68

.PS'™' ''• "i«»Wtt« 61
^ 

*""»oa», G. Grom, 49

i '•'iw1',1'- «SlmíSea ... 68Thí^-- J. Mala ...: fit)

3-6 Bacharol, 3, Mesquita .
0 Ou:tiarii|ic, L. I.eygliton

4-7 Cerro Alto. V. Andrade
Elidas, 3. Hntlsla
Estrllo, tj. Costa ...

8° PAREÔ
1 soo mrtrii» - cri ll onn.on
Aa 17,00 Imitia - "lleulllf"

1 - 1 Soucy, V Andrado ...
i Keotcli u;i-i, J. Aiuiiji, .

1-3 I.ocuflii, A. Rosa ....
Crédulo, X X 
Slmpona, l*. üimrios ...

3-6 singii. s. Ferrelr» ...
Crlslolial. NAo corre .
Lydla, tí. Uieing ...

4 - 0 KIns. .1. .Mr-Ktjiiltn ....
lo Violenta, S, ftntísia ..." Shcililnn, X X 

DESERTARA MATE?
O ultimo pareô da sabatina

de amanha, Já bastante enfia-
qucclclo com as deserções de Ml-
ralumo e Farmlllo, corre perigo
de perder mais um dos seus com-
pelldores, nlate, que, como se
subo tem o seu rendimento sen-
slvelmento afetaúo nu raia de
areia. Como. porém, o pareô
está bastante fraco, andariam
bem ajuizados oa responsáveis
pelo filho de Picapleltos em dei-
xarem-no correr.

• -: • i « 'entusiástica trglto de
"faru". que acompanharam cora o
tjaal» vivo imeresse ot breparativos
t3«T**»cus***a;ti.-idroí pnleridai par»
o encontro dc domingo t^VCSf.

O TREINO DU \*¦ i; in," \
O entalo levado o cicilo pelo»-.!• : s ru:., -.' foi dos mal» snl-

mado». O intcrcoc da público iot
ainda acrescido pela pretença de¦:*.•:•¦ no arco dos tupicnlc. em
auttntica prova de iogo, O modo
peto qual o vclcrono goleiro se dc-
tlncumblo da niisslo. que lhe foi
confiada deixou excelente Imprcs-
sfio. mas a sua escnlaç.lo só será
conhecida no momento do encon-
tro.

A vitória neste ensaio coube aos
titulares pela contagem de 5x2,
tentos consignados por Maneco
(3) c Lima (2). pata os vence-
dores, enquanto China e Josv io-
ran eis artilheiros dos vencidos.

A» duas equipes formaram as*
sim constituídas.

TITULARES - Vicente (Os-
ny): Domicio c Grita; Oscar, Al-
varo c Amaro: China (Z< Vlcen-
tr). Maneco, Cbzar, Lima e Esqucr-

SUPLENTES - Batatais; Paulo
e Walter; Itlm. bras c Milton: Ztf
Vicente (Arqulmedes). Ubaldo

(Cartosl, M.iswcll. Bolinha { (Chi-
na) * Louro.

NAS LARANJEIRAS
E:i*"ie*i*.» Isso aconteceu entre

o» rubro», os tricolores tombem tt*
veratn uma noti dc tl<*»t,iquc no
*cu entalo. Ti.-.t.i -,- «li atuaçto

j de Tclcsca. no centro di Inlcrmc-
| dISrl.i. cumprindo uma atuação
| apreclAvrl. dt forma b credencia.
I to para txup.ir o posto domlnqo, o

que, entretamo, ainda nSo foi rc-
«olvido.

A contagem dt*ta prAdca foi «Jr
«1x3. favorável aos titulares Ju-
venal foi o artilheiro, rim.;¦:.•• in-
do trís tentos dos efetivos, cnqunn-
to Orlando faria o tento restante.
Mirim. Cirengo t Sila iornm os
marcadores do» reservas.

P.ira es«c cns-*!», qut íol reali
rado txh manha. «.«» djls times as-
sim formaram:

TIME "A" - 1. Alberto
Ounlter e Haroldo; Pé de Valsa,
Tctcsca «Pjscoail c Dlgodc: Pi-
nhcgns. Pascoal IOrlando). Juve-
nril, Orlr.ndo (Nendlnho) e Ro-
drique» iMiirilInho).

TIME "B" - Alfredo: Nanatl
lP-r*.»l c llelvlo fAmauri): Raot
(Afonslnho). Mirim iVlccntinD c
Ismael: Tugo, M?.:inho (Ciranflo).
Slmót-s (Gernldlnho), Nnniiinho
iSibl r Murillnho (Mxslnho),

111311 Sll Cflil
Venceram 03 titulares por 5 x 2

cer os aspererntes pela conln-emP f*)"irard**-s- pari o seu com
promlsso com o Ban-ru, no pro*:l-
mo domingo, ex?rc!t?ram-se na
tarde ds entem, cm Fl-t:o!r.i de
Mrla. o-, profissionais do S. C.-ls-
tovíio.

O ensaio levado u efeito pelae
alvos, foi dns mais rl-rorcsos. uma
vez que a dlr çi\o térmica, V4 nr.»
suburbano.*! um tdvertearlo dos
mnls pDrl**osos. bnstando anotar o
exemplo do Botafogo que qttaerc
íorr .«urprrenrildo,

O quad o titular atuando com
mais rirser.vnHvni e *-recl ao, rfto
encontrou dificuldades rm ven-

de 5x2. Os tentes foram consli-
nados per Crrron (2), Neca. .lor-
-e, e Cicllnh.i, para or efstlvos,
cabendo a Mlxllim c Chanducr,
mnrcnrrm pira os aspirantes.

O3 Cap.i3 treinararr com cita
ccmtitulçaor

TITULARIC3: Idelanlr; índio e
Florindo; Souza, Semtn e Ema-
nurl; Oival.lo, Necc. .lorgc. (Cl*
dlnhni. Kestor c Jerson.

ASPIRANTES: Licrcla: Careca
e Antonlnhc; Rlchnrd, AH-l io e
Birteco: Chanduca. Hélio, VValdlr.
Mixlllm c Ga:cjo.

SAO PAULO, 30 !Aiapre*si
Será i.nusurada boje. a

Academia Paulista de 1'ir.i-
ll*mo t-ytada de lodoi ot re*
r.uuücs modernos que a cro-
denci.m como a primeira
Academia no gênero em todj
O PSlt. A -st->.-*.!;;!-¦*.(!- !;:ar: eu-
ral terá lusa* o* 10 horas, e
será presidida pelo sr. Silvia
.'.:.i-,r-•.'.!-..'.r Padilha, diretor de
Depart* mento de Esportes.

OPERADO NO RIO UM"CRACK" CATARINENSi:
FLORIANÓPOLIS, 30 (Ast;,

press) — A fim de te submet
ter a uma operação no 0*30
frontal, segv» inii» P'*» "«
-•víAn o atacante
Sonford, de*.n.or o*» c ,-.,
na do A' e considerado o
melhor p.tiyer Cm tua posl-
cão, nesta capital.

À PRÕXTJ..A- RODADA
DO CAMPEONATO ES
PIRITOSSANTENSE 

VITORIA. 30 (Asaprcss) —
-Tabtdo próximo pro-vecgulrà
o campeonato de ftitetol, co.n
o in¦ , entre o Rio Branco o
o Sinto Antônio. Domingo s*.
defrontarão os quadres du
Vitória e Va'e do Rio Doce.

INTERESSADO O PAL
MMIRAS NO CONCUR30
DE SANTO CRLSTO — -

SAO PAULO. 30 (Asaprcss»
b orst.0 especializado loc»!

rteusa hoje os dlrlf-cn^i n-rl*
trslrcnnes de se desdizerem,
nn tr:tar da vlsit; do sr. Ca-
letra ro Rio.

Diz o Jornal que apesar do
(".Ea-mcntldo dos dirigentes do
clube, Santo Cristo ccn.lnua
Intoreisar.do ao Palinalns.
tendo sido a sua aquisição o
senão unlco polo menos prin-
clpal objetivo da viagem da- jr-ucle desportista à Capita!
Federai.

Sübe-ie, por-ím, que cônsul-1
tado a respeito, o Vasco di |Gnma teria declapdo qii * *
irão pretende .te desfa-ter do !Psnto C l3to, o mesmo se dan-1
t!o cr*m referen-:!'», n Djálma, I
t*mbrin pretendido pelo Pai I
meeras.

O OOVERNO DE SAO'
PAULO ASSUME OS PO
DERES CONFIADOS As")
C. N D. 

SAO PAULO, 30. 
'(Ascpress)

A Imprensa desportiva !n-
eal aplaudo o gereto dn gover-no federal transferindo paruo govsriio do Estado os pode-res ate agora confiados ao
C. N. D.

Assim, todos os tnbalhos
tUé arora atlnentes do Con-
selho Reíjlcnal de Desportos
liaísr.rrm a se; èxsrcidós p ln
Dopart:ménto dc Esporte do
E.'lado.

! tussBisE 1111111 mm.
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TEME A PISTA DE ORAMA
O traUdor Elldio P. Gusso,

responsável pelo "entrainement'
d platina Soucy, registrou no"Livro dc Ocorrências" o seu
receio de que venha a mesma
fracassar. Alega que duas tenta-
tlvns feitas pela sua pupila na
pista grnmuciu. redundando am-
bas em fracassos e quer assim
ficar a salvo do rigor do orgfto
lécnico.

DENTAI
«.LMEtSM ron BlK.MIr.OWO - » PO»TAl «» *** •"•u

"RER MUITO A
CAYENA 

Também no "Livro de Ocor-
rendas" registrou o tratador
Babatlno d Amorc, que tendo
sua pupila trabalhado mui'..)
bem, a ostentando Impecável es-
tado do treino, deverá na opor-
tunldade que se oferece correr
mais das vezes anteriores, quan-
do fracassou inexplicavelmente.

PRAÇA, 30 (A. P.) - Em
disputa da Copa Davls, o tenista
tcheco Jaroslaw Drolsny derrotou
o Itirjuslavo Fra|o Punccc por 6x-I
6x4 e 6x2.

Deste morlo, terminaram o» lo-
<*os entre a IuguslAvIa e a Tchecos-
lovrjqiil.i com a vitória da Iugus-
lávla pela contagem de 3x4.

Eiiminaia a Tchesücváquia — A França o pró-
ximo adversário

A FRANÇA O PRÓXIMO
ADVERSÁRIO

PRAGA, 30 (A. P.) - A lu-
gosMvia classificou-se para as se-

nuSS^rsiPü e ^mmms^^sf^m

Q[RDl<Q$.MMmCAm

ml-finnls da zona ctiropíla, no
Campeonato em disputa da Copa
Davis, eliminando a Tcliecoslova-
qul.i. ¦'",:¦

A Iugoslávia enfrentará agora a
França.

A tltqusláVla classificou-se para
os seml-finals com a vitória de
Drauo Mltlc, que derrotou o vete-
rnno tenista tclicco Vlndlslav Vido-

| cka por 6x3, 6x0 c 6x0.
Com fase resultado, a- Iugu.sl.t-

via vence a Tcliccoslovnqula peln
contagem dc 3x1.

C-«\"DS INTKIUTSSE
PELO CHOQUE VIEIRA
X NOWINA —————

SAO PAULO. 30 lAsapres*»
EjÜ dMpertando prande

Interesse no melo dos aficlo*
nados 1 luta que será trava-
da. «abado, cn!re Vieira e
t.owina, no P^caembú. Tanto
rm r>ur.r.to outra lutades tem

max'mo lnt;re;se no resul
tado da luta, ás vez que o
.emedor terá sei prcíttglo
conroüdrdo.

O FLUMINENSE PRO-
CURA CONQUISTAR LO-
RICO 

8AO PAULO. 30 fAsapress»
Confirmi-sc a-wa que Lo-

rico fora realment? oroeurado
nor elementos do Fluminense,
lendo dito. ent elanio. a et-
rcs elementos que dificilmente
deixaria n Portuguesa.

JUVITITUS E S. PAULO
PRONTOS PARA A LUTA

SAO paulo, so (Asaprcss)Juvctstiis r* Sâo Pnulo en-
ecrarm íru-s prcncrotlvot
pen a peleja de sa":ado. em
«umprímento da nenn ndada
Co ctemiconato paul!sta.

O: tricolores fierrâo con-
tentrades no Canindí. cn-* imn'0 oue os luventlnos não
ficarão concentrados.

OIWALPO NAO VIRA'
PARA O AMERICA 

SAO PAULO. 30 (Asapressi
Dur*nte sua temeo nda

í.esía capital, o America, do
Rio. havla-se intcrcs*-3da pe-!o conerrjo de Or***a.do. ar-
f:ie'ro t'o Irjirpitca na pre-rente t*rr*e*orada.

SnL-e-íe eerora oue Orwotdo
nüo prctrnde phar.donar São
Tauto. onde estã estudando,
fen^o dllo mesmn que se sen-
te fOe-o titamentc s.tilsfelto
entre os ipirar.íòilstcs.

• / ? fPLAlOTOTB DERRO-•MEO O *'GAL:CIA" —
SALVADOR, 30 (A. N ) —

No jo.i noturno realizado,
oütom, em pro.-e*ej:u'mento ao
rampeon-to der futebol da ei-
d"tíc, o "Bahia" fle ratou o"Galicln" pelo score do 5x1.

O ••FOT-TOGO" BAIANO
NEGOCIA UMA SERIB
D3 JOGOS EM BELÉM —

BELÉM, 30 (A. N.) - OEoiafo^o, da Bahia, esta en-
tasbolar.do ne:,oc:'anões paravír 3 esta capital fazer uma
üérle do três Jor;os. mediante
o j-af-rmento de CrS 
33.000.00 a estadia e a passap.em nor via nmrifmei, sendo
r;i:e o re-rcs.=o será pago até
o primeiro porto onde o cluos
tiver compromisso.

VVaideir.ar Fig-jtiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
aovuiiADOaj

(tua Dligutl 1 nulo. Ií7 7* and
Foni." a 4U3I

A posição dos CDattcnr-
rentes ao ccrtanifj

baiano
SALVADOR, 29 (Asaprcss) —

Até a memento 6 a seguinte a »!•
tua-fio dos clubes na tábua d»

. poelçòes:
I.° — Guarany, com 4 pontos

I çanhos e nenhum perdido;
] 2.° — Ipiranga, com 3 ganhos
] e um perdido;

i 3.° - Br-hla, Gallcia e Vitoriei.
com 2 ganhos e 2 perdidos:

4." — Botafogo, com 2 ganhos
p, 4 perdidos, e .

5." - S. Cristóvão, com 1 ga-
nho e 5 perdidos.

IMITI 0 B01K0 Ni A 0 JO COM 0 R.1II0
Dnndo o seu ajuste fln.il para a

bntnllia dc domingo (rente aos ru-
bros-neejros, estiveram cm BÇfio na
i.irtie Je ontem, os profissionais do
Botafogo. A prática, apesar da
Busfinclo. dc vrirlos titulares, foi
bástnnfe puxada e movimentada,
dnndo ense|o no tócnlco Martins
Silvci-a, farer algumas observa-
çícs de ordem tícnlca.

O exercido teve a duraçüo de
dois tempos regulamentarei, tendo
os titulares vencido pela conta-
gem dc 3 x 2, o que bem exprime

Vitória dos efsiivos por 3 x 2 — IsaRfno p-pnidt?
a característica dc equilíbrio entre
cs duls quadros. Os suplentes otc-
receram síria resistência, poiím
;mtc a melhor coordenação dos
efetivos tiveram que ceder.

ISALTINO 
O velor ponteiro esquerdo Isal-

tino, que agora desfruta da posl-
ç3o dé titular do con|unto, n.lo
participou da príitica. E' que o
playcr baiano está ressentindo se
dc uma contusfio recebida no Jogo

de domingo, frente ao Bangii
quando s.-u quadro quase foi «ut
preendi o Entretanto, a sua en-
fertilidade carece de maiores ciiiitii-
dos uma ver que é de enratrr !r\'e
Por este motivo, n dlreçfio tírtilca
do nlvi-negro, achou por bem pou-
pn-Io.

MARCADORES B QUA-
DROS 

Co-io |á disse, venceram os efe-
tivos por 3x2. Goals conquistados

pr,» ¦^wM,nho. Otávio e Tlm,
para os titulares, enquanto r'r,m-

i f lientf. assinalavam para o«
sttt-t--n--.il.

As duns equipes estavam assim
organizadas: - TITUfARFS -
''illo (Boliviano)l Gerson, Pttulo
Arii-T.-I: s.fpirip.n.ir, papetl t- Pe-
drlnlio (Gld); Osvaidinho, Diler-
mando, Otávio. Tlm e Dcmostcnes.
SUPLENTES: - Osvaldo- Mira'
e Dunqar Bernardino. Perl-iiil-e
(PnpetM e Neqrinhao: Nilo Anto
ninho, Ruy, Franqulto e Rt-ní.
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Homenagem da ABAPE à Assembléia Constitui
Expressiva Manifestação Anti-FranquistaP
888*8 m. * t » - •

rife
"Esta iniciativa ae enijua-ira na campanha que a nona organiração Um
leito pela rutura de relaçéri com o governo aasi-faiciit* de Franco*

dir o Crote. Sisson

UMA QRAHD8 COMISSÃO DE T/Mf 4MÍ4flO,fas At mm-
matia ri*rA>* a TmiM da»*******! *H*f»*«- emtsm, n« 8**t*t *"*>">

«u ««.rifai dt Ftemta 8oeeti*% ai Hii-141 ia f.laetm* Ao"Ha t\
«1 Ivo** Ao Carmo, Uttrom. tt.m, « na tHlura tí» ris5-.-.
tft Irtilm Mi.tnl Ft4>m* Cola, RtMto Vital Atemet, rtamta
f »r i Smttt t Irwmtl lt* ti.i AMntt n lt ehsAa em tiiaAe
$m*, ftlo V* rettmtia, tm e&m. Mt llte* e*"t}*am tr4***«*f*
q*stttm%tirn. Am*H em*$m% «tr****** *
a, to tafetttt ao Comitê Mtltepoltiaaa, E*m frabaMade-t*. am
ttmt talem c* SOU i,.fi'.ai -,»* » ...

- ífí.;ii«fi«-.f*í«i f* !iíi<i!» * et*ila'am ***** » Oostroo M «;».'•':«i
t* qae aiatf Am tem* t*ttm m /a-eiiMt Pftva Lua. Imtmmhi/
$ .Vt-jf-fi d* Uma, No tlttht. et «*ie-«*»*ai A» tomltiAo. tn. Mo-
mtl Cm£t4'e> CamitSo Machado, r,e*s*. sto-tmi'. A*n d»f'i*o
liaria* # at uai. AlmetinAo Ateia*. 8rtt'm Mimem OUmln t C«*
farto Satoado. «atado itlotom A TMBUHA fOrt/UJt

A A*'urwla Prailtelra Am
Amif«i do l*at,. B.pmh I faü
na p oMüi.. dt* 3 d* lu ; o uma,
detnottiiratla de *pr*?to * m\:At-'
itodatfa I Aaíembiíl* ?.¦».:!»:
Ctmiltiuiiit. ptla a Iluda alia»

Duian** ta it nmalfa h»o*»-
n****"* qst* ft r*»lfi*l na #ce|.
U*rm At A. H. l„ I* n,M h>
rn Aa 4* 9, fatatlo tm mm* .*«
AtiAPr. fautlanda o* .ta-me-ii»,
fMties, o tíeiller Jo a Uns Oamenit dememU*** tem qu* nu,; nte* 9 a tt ftv**lrs Pintadonlf* 194 o i«i rípttóio &•¦» rtsl., fveariii a» Rtpdliif**-* e -«ni**.

d',* fíaBfjiíiüB, n» tUia m-imi-i*-.' u na Braiil, t t*sl** ptiUmm»»!!-?» da fsr-jcUsratâa da Ilt- *
.4tiiie» d* ifcpanha.

«aqetla ora ilo foi unanima-
Ma-uie »ji: .»£» ,.m» moç&o dt
r6ltdari*4»de ao governo íe*»u*
Wtrano ro nulo. om voiw pt*
ld II-".!» t r tr tt ¦ !»l.r,»f(ment.
da Í-Tí»!lí».!e t da democracia
na Bipartia.

N.' 314 »fr

NAO

fl-.slor'* aa **fe*tt»<lra* aur*»
f-Ji-spit» fiaiai la-ivUin hí"fl#**«
í'»l S At tfl.litf» f.i-íMV-f.lc
ptla* lí.tiriif» .*•;!*.«•!i-fí» ftffa,
ttóa* m ttt, hu* tem>* o fa»•iíi-r-m • l>* nKJft, a hümep*--em ufa # ¦»•»».*,, aptnaia ma* d*
taOe» ft» -i*M!,*r>.- e 0ff_aRtM{tV*
ma dtfaviiain na ajía Am **•
tt-U'eit> as !»»« '«-:' rs •»*,

-pj !K-a»c4». r#r*aa At em tto» fa

ANOU SEXTA-FCIiTA. 31 DS MAIO DE 1916

U't».
A POMWAOEM
NO»8A APRíAS

P-'.>"*ii»'i:«» faUr a vais» ti*,
muito» da ABAPB » n*p«i;o ,dtra mailfKUdo ata ems*iU\ It^eim^Z VJr uttttotoa, ttm a-üii» At Mamai¦ tjn-í «tio 1» ;* m ¦'!'. r rs ia t.*a
qut iodo* ta dtmoeraias do mun-

, da ta n*«,utr*m p»*a a?tar do
p-«4»r o »'*a'*!R» ottirpaitor faa-
rt«a. O prtmflio a nat f*Ur felo m»Jer Çartu* d* Cosia l*is*,
qut nos dl re;

— Mal» At tuna *e* I* nos so-
tláa>t*amas esto o Poder B*t>-
t-uiivo, por aitiudr* awumld**
c«ntra o rt-3tmt franquttsa: porif-aUf» d» c-jtofsçlo At Praneo
fwa da <*«5*-jntsa*la da» Na,cO«
linlr?*", t prla cuuçSo do *ett-

I! Ciaíift
Ili

Continua rtptrrustndo dolow-
asjntma na ctpklto popular a
frmvocando justa a cresetnte In-
1.1 -.r.atSt rn 1 <i*> o pi.ii. à pro»
l ¦ :**4 • qua o» fatos a tia liga-
dos rio sendo revtladot, a cha-
roía do dia SS no Largo da Ca-
rkca e adjacências.

Alguma coisa, entretanto, aln-
<t* hl dt obscuro na farta qut
Ura a Imbastahr. sei» autores
p-tnclpalt, ao laito da Alcla Sau-
1 > transformaram cm tragMI*.
drpots de prorar I lartcdade a
•tta cjiníhice a a prcmt-dltacio
do '¦.¦¦:¦-

Om doa aspectos sltet o qual
se pode hoje lançar alguma !ut
t a manobra sinistra que envolve
a utillsaclo dos bravut soldadas
tta Polida Militar do Distrito
Federal, para Jogl-loa contra o
povo da que tio filhos e a colos
Iara voltam depets da dura
faina militar. Ccmo ae nlo Ibts
bastassetd o trabalho penoso t
mal remunerado, as estafantes
patrulha*, a guarda das repar-
ticoes públicas e outras tarefas,
t*ii- lhes slo confiadas a Au
quais sempre se saem galharda-
niriiic. dc acdrdo com as melho-
jres tradlcdes da sua briosa cor-
Jioraçlo... Mas Pereira Lira,¦jmbassahy. Luz, os fascistas que
cemprometem o governo do Pre-
nidente Dutra, nfto tém alma,
ou. se a tlm. è a alma dc Hitler

h, -.¦••¦ :¦¦'¦.'.. tt torva alma negra
tios nazistas que criaram os cam-
]ios de concentração, dos Inven-
tores do Inferno de Matdaneck
e Dachau. Cérebros docnUos,
como o do Chefe de Policia da
Ught, a quem o Jornalista Ra-
fael Corria de Oliveira, numa ex-
presslo fells t dt rara preclslo,
caracterizou como um "enfermo
descontrolado", lies nlo se con-
tcntsm em mandar apenas seus
choques armados até os dentes
e seus facínoras da Polida Espe-
dal para desempenhar o triste
pspel de massacrar o povo. A
todo transe querem faur da brio-
¦a Policia Militar Instrumento
das suas manobras sinistras.

.Assim é que, agentes provoca-
dores Jl vinham fazendo um
trabalho Intenso em relaçlo
Iquela corporação, procurando
incompatlblUzar os bravos sol-
dados da Polida Militar com o
povo, Justamente porque tlm
aqueles uma tradl;fio de bravura
e altivez que nlo se coaduna com
os lntentos fascistas dos homens
da Bastilha da rua da Relaçlo.
Até que se consumou a selvage-
ria do dia 23.

Logo depois da chacina, prós-
seguindo no seu plano de lncom-
patlblllzar a Policia Militar com
o povo, a Policia de Lira e Im-
bassahy inventou inclusive a
história do cornctclro que teria
tido a cometa crivada de balas
atiradas pelo povo. quando a
verdade é que só poderiam ser
balas de metralhadora, da pró-
prla policia, as que crivassem a
cometa. Isso constitui mais umu
prova, além dos dcpolmenttís que
temos publicado, de que a Poli-
cia metralhou o povo e, com tal
íorocldade, que suas balas ntln-
giram os próprios soldados que
participavam dos aconteciraen-
tos.

.. A tropa da Policia Militar que
participou dos acontecimentos do
dia 23, em que os populares eram
pisados pela cavalaria, comprl-•mldos de encontro As paredes,
espaldelrados, metralhados, es-
pancados a sabre, foi comandada
pelo Tenente Ari Anapurús e

.pelo Sargento Valter Pinto, que
lançaram contra o povo as ar-mas compradas com o dinheiro¦ da nação, produto do suor do
povo, para a defesa do nosso
pois como força auxiliar do Exér-
cito.

Alláa, antes mesmo da cha-
. çlna e durante o seu desenrolar

a Fascista Quer tetai a: fili'o tói Contra 9 Povo
equa:
srr.çEi

r ei nsinieai

Irio 
uma Ca*ia **fd»drtf*m«i!»

r*mi* 'i*»i» * d*m«rl'i>*. qo*
jr-** toHltt*. t^ir» «nlr** tm**.

a «-••!*. "ii.i-.je t m »¦*'¦ - dt
rrpybt}.

raro* a *oai*vt«í*r t a rwcõ-yili»
lar ¦•-» palrla p»*» a Dtmoeia-
da a a Pai,

O PAIANOIAMO IWPmr.
A COMPJt ATmiNlitA ÇAO
IXVi povott ¦—

O dr. 1 -.iif nitdrbranito Horta
n»fí»'.*4 p*i> itrc-f da ají-mt
*,-%\m ** tvprrj*-»! *»>a^t o f»l*n-
gtao— O falangtuM dt Pranto I.
atualmtnto, o nuduo dt ondt *•
Irradia por iodo o mundo a pa-
ç**nha ;•»-¦' •-.*-•¦!-» q>4» mv»re.
na o enitndlmrnlo t Imptdt a
fíirfraitrntraçlo gtrtü dt tode*>
os pon* da itrra.

O dr-awpero da qut foram
**t.*-.-*!-i.*t oí fpanhAis, rrnito a
sua pairia subjugada ptlas irtv
faa r.in íhíi-ui que ihn Un-
pr-eram Pmnra » toa IsUntt,
poAe ttr avaliada peto trro- que
depsli ene* InlmltA» d» Itum»

Mensagem contra Franco
dos intelectuais da Ve-

nezuela
CARACAS, 30 (U. P.) - Inú-

meros escritores, jornalistas e ln-
eluslve o reitor da universidade, sr.
Juan Oropcsa, enviaram uma ex-
tensa mensagem ao comitê das Na-
çops Unidas que investiga a si-
tuaçao espanhola pedindo que se-
Je aodtadas medidas para fazer
c n que "desapareça a última dl-
tadura nazi-fascista do mais re-
pugnaiitc dos "Quislings" desta
hora. Francisco Franco". A men-
sagem cita a colaboração de
Franco com os nnzlsl-í e f-—.*i.
tas. advertindo que as Nações Uni-
das mio devem comete irn "erro
tílo grave como o d-i nolitica de
n3o intervenção de 1936",,

Pereira Lira e lequazts nâo conseguirão, conluio,
csrpsrr.çEo, de tradições democráticas

irapopularizar
- Advertcnc.a
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njitnhaj qut o p-aw» b*a*drtro tt-
imlittttm.

A AiiAia*. uadunndo ptrKt-iiu-fif:.:» o gmtraltisdo temi»
m*-sta a:U-fi*nquUta da povo
wtuililro. aprttniou I conüií»-

tatmO Ao :.bí*!:i da OHU. tn»
**i t(*¦:., At |.*i»rs!U»f t-t caw
fpanhol. at Wha* d» *Ilf»íitt"
tia A--J.*'r.:..'.'..». N*i!on»t C«;*ll>
tuwsit bra U*ira. na» outu emx*-
i» a t-a*n!m:d*dt da rtfrnii*

RipsnMi. tt.* l,llia ii* t*%, \s>* tmúíttitm.

MfINIi DO MUSP
O MUSP araba dt dlüglr o m-

guinl* manlf,**to a leitos os rtrvl-
.Co.ca pubUcoa IrdtiaU, t.udualt," .^ SSS5K tZJ^Sml ««W»*- ¦«••»-» . pait-u-patifca. Expulsa o ftwdimo ikn

outm palies- I prrdso qut o¦•*¦¦. lambem da Cpanha. Sem
asse at» final, rio havrrA baw
real a ju ¦» para a pai unlvrr-
tal.

COMBATE» O IKIMIOO
COMUM

entre a ferca ali
foram vistos por populares, de-

UMA FOTOGRAFIA HISTÓRICA — No dia 23. no Largo da Carioca, demonstrando teus Instln-
tot pari/icor, o poro opcíat-a paro o* soldados da Policia Jtfiliíar, enquanto provocadores in/ítfradot

portada insllpacam ot toldado, cenfrq o pooo orddro
dades que hoje obedecem ao co-
mando superior do General Ale-
xandre Zacarias de Assunçin.
Para o espirito democrático dés-
se ofidal general, vice-presidente
do ClUb Militar e candidato ao
governo dt uma das unidades da
Fedfcraçlo, apelamos no sentido

tempenhando seu papel de pru-
vocadoret vulgares, o Sargento
Oscar Macedo Salgado, da ativa,
e os oficiais reformados Capltio
Manoel Leite de Araujo e Te-
nente Osmar, que procuravam
instigar oa soldsdos contra o
povo.

Eis ai desvendado um novo
aspecto da trama sinistra de
Lira, Imbassah**, Luz * Cia.
contra o povo carioca. Trata-se
de um trabalho persistente e
criminoso para a lncompattblll-
zaçla com o povo, dos bravos sol-

PAO E ÁGUA l
Aprcd.indii a verdadeira

aiiu.iç.io do* habitantes tl.i
Cidade Mnr.-tvilhoa.-i. o CO
nhcciilo icm.inarin cDBBA-
TE» publica em «ua «dlçio

de hoje tun ho'oe»lo comtni.t-
rio tobre o autinto. de ceto-
ria do c*critor Fernando

LL«vI»ky.
Leia «DEBATE*

1 CRUZEIRO, no mu Jor-
oaleirol

de serem barrados os lntentos
sombrios dos dementas nazi-ln-
tcgrallstas infiltrados na Policia
Militar, os quais cumprem or-
dens dos pró-fasclstos e reaclo-
narlos que levam o governo do
Presidente Dutra pelo caminho
da Impopularidade crescente.

Esrldcnlr-nvnle. m homvna-
cem aos parlamentar«i stinlfloa-

I 'adtamentt mais om gdpe vi-
b*ado pela consdercla dtmocrl-tica dt n ¦-•-•o povo no odiado

j mtlme narl-lalangiiU. E a tste
I nsprlta ouvlmoa da ¦:*. Nu:»1 £ar:lett Jamea a tegulnlt op!-

oito:
Combater o fa*dfmo I coto-

bater o Inimigo comum da 'ho-
manldade. E* aradecer aos nor-
cs pradrhal que panaram, mui-

loa deles, com a vida e irriga-
ram o solo da iulla com o seu

• sangue generoso para Implantar
I tm nosra terra a verdadeira e si' 

democracia.
OltATIDAO PELOS OÇ8-
TOS DE SIMPATIA A' Et-
PANHA —

Pur último abordatnrM o Cmt.
Roberto Palter Slsten. e aqui es-
tio as palavras qut not dl*se:

A homenagem & Constltuln-
to ."¦;-«¦ -*:.'¦. o aenMmento de
grattdlo do no&io povo antt-frao-
qulsta pelos gestos de slmpstla
I República Etyanhola. dos nos-
sos representantes. Coube I
ABAPE patroclrl-la. pois esta
iniciativa te enquadra dentro da
campanha que a nossa organiza-
Cio tem feito pela rutura de re-
laçdet dlplomltlcas e comerciais
eom o goverro nazl-fasdsta de
franco e solidariedade so go-
vemo Olral. o único governo

totais
"O Movimento UnlIi;a-!cT dos

Stsvidor-n Ptibliíc* cumpcmdo a
sus finalidadt dt dtfcndrr ot ia-
icratcs dai ::.;.:.,*» pübütoi,
com os t«. vldoics pubilcoi.;» itve
oportunidsdt dt s* manlfetUf-,
siravés As cntretUias «ncedi-
du tos jornais e de rtctnle ma-
niftsio amplamrnit divulgado,
contra as amraçaa que vim sra-
do lsnçsdsa centra a no-*.*a das-
te, tal* como o cong. lamento dos
vencimentos c ral: rica doa ser-

vtdoret e a declaraçio, Icüa par
um deputado trateUslsu. **de que
ca servidores plblicos quase nada
tin* a reivindicar". Ju*:atntntt
no :•¦:.¦¦:: nto em qoe se co:iu. oa
GutKulnie, de <•..,¦.-*- o ts-
mlvcL art. 1T7. tmbora sob dls-
terce.

Diante do ambiente de desas-
sojtc :o que se pretende criar nos
dlv-r.*os setores de trabalho, dl-
ante da "guerra de servos", pro-
vacada pela* ameaça* qut *t su-
cedem, dta a dia, umas relrtlvu
I -.'.'..:'..; dos vencimento* a sa-
lados, outras concernentes à d.-l
mL-.-.fto em masta de extanume-
rario», outras slnda. r.o renUdo de
anular as reestruturações feitas.)
recentemente, cm dlversrs eand-
ras dos vários Mtnist*rlos. etc,
dltnt* dessa guerra da nervoa
prejudicial aos seivlços públicos
e. .-!.-..'¦• ",i.-:¦,:¦•¦!! :•.:•*. ao Brasil,
o MUSP nlo poderia deixar de
alertar a classe, a fim de que,
unida e objetivamente, lute pelos
seu» dirdtoa, em vra de colabortr.
pela propalaçio d* boatos ou per
stltudrs dubla*, com aqueles que

"O MUSP trairia a lua finalidade se ditam c!e
concitar a classe a pugnar ptlas qintro libtrdij«

do grande RoosevcV
nlo he;ilam em periurbar a mxr-
d»a dos serviço* pCWItc*. rra ho-
ra Uo grave p» a todo» w toa-
sfleiroa.

O MUSP é uma aodedadt rivil.
stm cor ;•::::•:»::v d rttnsda a
e»ngi*jar iodo* es sr-vtdore» psl*
bllcoa c'.-..» federais. r-tUduals.
tt'.::-.'.-:;.»:-. autárquicos e pars*jTar
tiutalt. Indcp*»ndenlemer.;e de -

Cao* a pumt* ptüt qmtt t,
terdíára da grande ikmttü;
Ubsrlstto d? cooteifiMi' tmt*dai- dt culta. L'-bj:4tí» Ct tlt
ler mrii». Ub«d»ár rfi tm tvm
fome, sem t* mir.* »ia» at idivn» de «Mfr tivtdt.

Unsmo-nt»*. ps»». p»« ($£*,
fW"3t"tó»|

cutta da santu» d^rtstj»^.
síus IdeaU p3llilM.|ikso!:eos e.M"»""» Jwmlndtot-toiai
por ter ums aatedaçio de lio- ' *"* d '"?;• N"*í*rt C8j*w. tf
ment livre*, dtnlro dt uma Pa- J*?!W *»•' •»«** «tas at ann
Iria Uve. nla pedr-la sllmcirr. ™&*-•* ™* P ttotlm tet*
flnümenie, «bre mais uma atura. • taJ •' ,!f *-***; * <^df*a»
ça que vita a na-sa cIms?: b deír ",' oSs° ,er »**» - P« «**
prderrmottrrvtdortnipubltnHcs <'°
tem dlrdto» dt ddadio». dftlio P0" ** "Ç** **&**it* * **
At pensar Uvre^ente e de rxpres-t ™
rar o pen*amenlo. direitos -->-*•»
assguradoa ros cidadiis de to-15E_ÍSfí_*_'_?* ^«> da tia
dos os povos livres do mundo.

O MUSP trairia a sua flnali-
dade se deixas:* de condtar a

capas da cum?itmreti pcaM t»

direitos. InduiVí o dif?.:aCt 15.
rrr com dltnídsd? h>4S5fts -
Rio de Janrlro. SS it tm* tt
ttU."
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A Indignação do Povo Brasileiro
O povo brasileiro, democrata

• antl-fasclsta. agredido brutal-
mente pelas forçat da reação
que tentam Impedir a marcha
de nossa p&trla para a Demo-
cracla. tem protestado enérgica-
mente contra a chacina do'lato*-
go da Carioca.

Publicamos abaixo mais algu-
mas dc* numerosas mensagens
que temos recebUo de todo* o*
recanto* do Brasil.

O POVO DE
CAXIAS —!

Indefesos, taa) Llndlnalva Ta-

De todo o país chegam protestos veementes contra as barbaridades
nazistas praticadas no largo da Carioca — Pela demissão imediata

 j0| responsáveis pela chacina

AGRADECIMENTO DO CLUBE DE SUB-
OFICIAIS E SARGENTOS DA AERONÁUTICA

Por motivo da publlcaçfto feita
neste Jornal dc um memorial
enviado I Assembléia Consti-
tulnte pelo Clube dc Sub-OIlclals
c Sargentos da Aeronáutica, re-
acbemos dssta organizaçlo um
telegrama de agradecimentos. Dc
passagem, cumpre recordar aqui
que essa sempre foi a poslçlio da"Tribuna Popular" relativamente
& qucstlo do direito de veto dos
militares, com o acréscimo, cn-
tretanto, da sua extcns&o Is de-
mais praças, bem como aos
analfabetos. E na tribuna da
Constituinte nfio deixa de ser
oportuno recordar o discurso do
deputado comunista Grcgórlo Be-

zerra sobre o mesmo temn. pu-
bllcado em nossa cdlçfio do úl-
Hino dia IS.

Ao tenador Luiz Carlos Pres-
tes foi endereçado, de Caxias,
no Rio Grande do Sul. o seguin-
te telegrama:

"Vibrando de revolta, porém
calmos e coníiar.ics na certeza
de que o governo e o parlamen-
to tomarfio providência* imedla-
tas, solicitamos ao -senador do
Povo levar ao conhecimento do
General Dutra o nosso veemente
protesto contra u atitude Inoml-
nível e violenta da policia ca-
rloca. atcntan-Io. repugnante,
revoltante e /li. contra a honra
nacional pela violação da» qua-
tro liberdades, pelo esbulho 'dl-
reto das gentes, pelo desrespeito
aos acordos das Nações Unidas,
medalhando o povo — máximaE' o seguinte o texto do tele-

grama acima referido: "O Clube | expressão da Pátria. Este retro-
dos Sub-Oficlais e Sargentos da j cesso vergonhoso na marcha pa-
Aeronáutica agradece a atitude
Impar desse brilhante matutino,
publicando' expontancamente o
nosso memorial enviado I As-
scmbléla Constituinte pleiteando
o direito de voto para os Sub-
Oficiais e Sargentos do Brasil.
Pela Comlssfio, Heitor Amparo,
Lcónldas de Queiroz e Sousa,
José G, Mota, Odilon Divino e
Valter Chaves da Rocha".

ra a democracia nos cooca em
sltuaçfio de vexame perante os
povos livres pela semelhança
com os Estados totalitários de
Hitler. Franco e Mussollnl cuia
liquidação tanto sat.guo tem
custado Inclusive o dos nossos
praclnhas mortes gloriosamente,
cujo sacrifício hoje parece lnutll.
Abraços de solidariedade, (aa).

Fontana, Joio Callxto, Silvio
Hrc-san. Adelino Mano • mais
35 assinaturas".

DE UM INDUSTRIAL
PAULISTA "Malditos e miserável» fascls-

tas. Um dia haverá um tribunal
popular. Viva o Glorloio Parti-
do Comunista, 'a) Dldl Carva-'Jio. (Industrial)".

40.000 PESSOAS DE
UÍAJA' 

Andréa Santo, Bonl Natallves"

Ao Presidente da República
foi enviado o seguinte telegra-
ma:"A Célula do Partido Comu-
nisto, expressando o pensamento
de 40 mil pessoas do bairro de
Irajá que acorreu a praça públl-
ca para ouvir o Senador Luiz
Carlos Prestes, protesta contra
a chacina do Largo da Carioca
por fascistas enquistados no
aparelho policial, con o propó-
s to de impopul.-irl7.ar o governo
dc V. Excla. e anlmur aos Im-
perlcllstas que necessitam de
clima favorável para continua-
rem explorando a nossa Pátria
e Impedindo que nos tornemos
potência independente. Pelo se-
cictarlado. (a) Clodoaldo No-

D.AS MULHERES DEMO-
CRATAS DE VITORIA 
Também ao Chefe da Naçfio

foi enviado, por numerosas mu-
lheret de Vitória, no Espirito
Santo, um telegrama de prote*-
to. cujo teor é o seguinte:"a\s mulheres democratas de
Vitória protestam contra a de-
tordem provocada por vossa po-
lida no comicio do Largo da
Carioca e pedem a imediata de-
missão da Negrfio de Lima. Pe-
relra Lira. Imbassai e todot ns
responsáveis pelos assassinatos

e ferimentos em trabalhadores
Indefesos, (aa) Llndlnalva Ta-
vares, Judith Sales Dalmaclo,
Adelina Dalmaclo. Umbellna
Couto Mirelcs, Dllma Santo»
fgnáclo. Maria Antonieta Cam-
pos, Zelia Campos. Eulina de
Barros, Maria dos Prazeres.
Isaltlna Ramos. Edite Soares,
LoUta Soares. Maria Joventina.
Cecília Soares. Franclsca Mar-
more. Mana Lulza Mármore.
Belarmino M. Santos. Maria
Lulsa, Maria Barcelos. F oren-'cia M. Barcelos, Rutli Meireles,
Braulia B.' da Mota, Aliste B.
Santos.; Itaiglca Ferreira Jesus,

(CONCLUI NA 6» PAG.)

Recebemos do sr. Blano Alves
Carvalho, secratlrlo do Comitê
Municipal de Uberaba do PCB,
o seguinte telegrama:"Levamos ao conhecimento da•Tribuna Popular" e pedimos o
transmita I Constituinte, o nosso
veemente protesto contra a atl-
tude do delegado de polida
Haydn Brant Aleixo que. inva-
dlndo a sede do Partido, apreen-
deu todo o material de propa-
ganda para o comicio em que
falaria o deputado José Marta
Crlsplm. sob a alegação de se

I tratar do caso das bsses. O
m-amo delegado vem fazendo as
mais torpes provocações contra
o Partido e a classe operária,
chamando I delegncla os asso-
ciados do M. U. T. e aterrori-
rando a populaçfio ordeira de
Uberaba. ÉSse delegado, no dia
em que foi Impedido o comício,
apreendeu na toalha em que ai-
gumos senhoras arrecadavam do-
nativos a Importância de três
mil cruzeiros, devolvendo-a de-
pois com três cruzeiros e cln-

quenta centavos. Aqurl» tci-rl-
dade se reesnhece tatdstt t
prossegue cm suas mslldt» tr-
bltrfirlas, amençando dfportti rt
dirigentes comunista» e ilnílaa.
Saudações comunista». Bitat
Alves Carvalho".

Pela democratização d«
Paraguai

ASSUNÇÃO, 30 CS. P.) -
Subscrito por numerofju dwstt.
foi apresentado ontem I Seat.
taria da Presidência d» :'¦•:>
bllca uma .f-ctlçlo que dlüs: -"Sem qualquer paixão ; .::'¦:*
dlriglmo-nos a V. Excla. cosa t
finalidade de expressar-n» o
mais vivo detejo de ver, o malt
breve posslvci. o reslabeltclme-
to normal Institucional- devo!'
vendo I Nação os atributot di
soberania c restltulndo-lhe t*
direitos t» liberdades cMet*
dispondo ao mesmo tempo dl
ampla anistia política tem ct*
ccçfio".

HfSlffi) DE REPUDIO
AO BANDIDO FRANCO
0 povo olhou com frieza e em silencio o novo

emissário do tirano do Escurial — Aparato e
mistificação

Mais um fato vem provar o Ina- c enccnaçOes para essa solenidade.
balavcl sentimento dc repulsa do
povo brasileiro ao fascismo espa-
nhol. O novo embaixador da Es-
panha franquista, que para a gran-dc maioria do povo brasileiro cn-
trou cm nnsso pais clandestina-
mente, compareceu ao Palácio do
Catete para fazer entrega u suas
credenciais. Os amigos dedicados
do tirano povo espanhol, ainda In-
filtrados no aparelho governamen-
tal, esmeraram-sc em preparativos

CHINA — O radio comunista de Yenan afirmou, ontem, que as
tropa? comunistas chinera-, abandonaram Changchun, capital
da Mandchuria, no dia 22. do corrente, r.fio pela derrota ou
fraqueza militar, porém apenas para "demonstrar o desejo
do Partido de cessar a luta íratrlcida e restabelecer a paz no
pais, mediante negcclaçócs". — (U. P.)

ESPANHA — Entre os agentes fascistas que fo-am enviados re-
centemente da Itália para a E-panha, camuflados como estu-
dantes da organização católica "Pax Ramam", er.cortram-se
os seguintes: Slmic, secretario do chefe das organizações "us-
tachls", da Croácia; Zoraro BubanJ, que foi oilclal médico nos
formações "ustachls" que lutaram ao lado dos alemães; Kata-
lanic, que foi espifio da Gestapr» e Luka Brainovlc e DJubemlr
Lale:, conhecidos Jornalistas fascistas de Zagreb. — (Mundo
Obrero, para a Interpress)

ESTADOS UNIDOS — O sr. Jullo Alvares dei Vayo. escrevendo
no magazine londrino "The Natlon". declarou que Franco "te-
ria sido derrubado, há anca e a república restabelecida com um
mínimo de violência ts derramamento de sangue" se "a poli-tlca da Grfi-Bretanha para com a Espanha nfio estivesse orl-
entada para um único objetivo: a manuterçfto de Franco no
poder". Antecipando uma nova guerra civil na Espanha, o sr.
Alvarez dei Vayo disse: "Multo sangue será provavelmentederramado e cs principais responsável- por esse derramamen-
to de .'angu* serfio os que do estrartgelro apoiam Franco." —
(A. P.)

— Um porta-voz da embaixada iraniana em Nova York disse queo embaixador Husseln Ala recebeu ordens de seu governo no
sentido de "náo fazer nevas declarações ante o Conselho de
Scuurança". O porta*-voz declinou de fazer qualquer outro co-
mentarlo. — (A. P.)

IRA — Segundo uma Irradiação da B. B, C. captada de Lon-
dres pela Columbla Broadcastlng. Ir-formou-^e de Teerfi que o
chefe do Roverro do Irã. Ahmed Ghavám. "c>:1rIu e obteve" a
dcmhsão coletiva do Gabinete, propondo-se organizar novo go-
verno. — (U. P.)

Swllfflfflü

A' hora marcada para a «ri-
monia o transito foi Impedido nl-
t-ucic* local e estenderam-se pflü
imediações cordões de Isolamento,
vendo-sc ainda muitos guardai d«
vis e "tiras", como sempre acon-
tece nessas ocasiões. O oparaio,
como í natural, despertou a aten-
ç3o, motivo pelo qual se fel uo"
pequena nglomeraç.lo de populi*
res, levados mais prla curiosidade.
do que por outra qualquer raiJo.

Ficaram entretanto, decepcio*
a saber: Suécia (28 navios), Dinamarca (14), Estado-, Unidos nados os diligentes e diletos anl"
(5h Finlândia (5), Noruega (2) e Polônia (2). o carregamen- i nos de Franco metidos em not»

'"  "* Lifleialism-S 
com a eloqüente reação

JAPÃO — O Partido Comunista Japonês desmentiu as acusações
amcvlcanos do que está tentando restabelecer o totalitarismo
no Japfio. Anteriormente, George Tcheson, rep"esentante de
Mac-Arthur no Conselho das Quatro Potências, declarou queos comunistas procuravam organizar as massas com vLtas á
expan:fto do seu poder totalitário. A declaraçfio do P. C. do
Japfio salientou que o Partido tem o direito de fazer' uso da
libe-dade democrática para afirmar os seus pontos de vista,
quando quer que haja "mal-entcndldo ou crítica unilateral ao
comunismo". — (U. P.)

HOLANDA — Os rerultados finais das eleições par* o Senado ho-
landes, mas nfio oficiais, dão aos católicos 17 cadeiras, ao Par-
tido Anti-Revoluclonarlo, 7. aos comunistas 4, ao Partido Crls-
tão 5 e ao Partido da Liberdade 3. — (A. P.)

POLÔNIA — Pela primeira vez depois da guerra, atracou no por-to de Gdynla, conduzindo um carregamento de mercadorias
da UNRRA, o navio polonês "Stalowa Wola". — (PAP, pelaInterpress)

— RegTessou ultimamente de Londres a delegaçSo enviada peloMlnltcrlo da Indústria, que trouxe uma encomenda para a In-
dústrla Nacional de Madeira, no valor de três milhões de dó-lares. Vale acrescentar que o valor dessas encomendas ulfa-
passa o montante de exportação de manufaturas de madeira
para a Inglaterra de antes da guerra e reinicio.o Intercâmbio
comercial entre esses doU paires. — (PAP, pela Interprcs)

-- Do 1 a 15 de ab II dc corrente ano entraram no porto de Gdansk
65 navios e saíram 46. ISsses navios representaram 7 países,

to,tol°™als diver.o. Dez navios trouxeram cavalos enviadospela UNRRA, 4, minério dc ferro, 2 trouxeram cevada e 2diversas mercadorias da UNRRA. - (PAP, pela Interpress)

ui", S: S' ~,,A ngencla TASS- em despacho de Montevidéu pu-bllcado no "Izvestla", anuncia que os atividades povocadorasdo representanto pena Junto ás Nações Unidos, Husseln Ala,foram expostas num artigo publicado no "Dlarlo Popular"Acrçrcenta o mesmo despacho revelando que o Jornal uru-guar, acusa Huscein Ala de S6r "um representante bem pagode Wall Street e de Lond*es e de organizar a Cruzada San-ta contra a terra do socialismo". Diz mais que o órgão daImprensa de Montevidéu acusa Husseln Ala de ser "um emis-sarlo da Inglaterra e dos Estados Unidos e de seguir os In-
ffifJ? 

Sta"darÍ OU Compony" e da "Anglo Perslan OllCompany". — (A. P.)
Um comentarista do radio de Moscou declarou que certos clr-
1V\ m* T Dl!"1"111'11 ,ev"r avante o notório bloco ociden-tal. tendo entre os seus membros uma .Alemanha forte. Acres-cc.LU que 03 autore desse plano esperam que de.ta vez aAlemanha sejo um aliado e não uma ameaça ao ocidente. To-dos esses manejos lembram multo os dia- de Murich. Tenta-tivas dessa espécie mostram que os reacionário-, impenltentesda Grã-Bretanha e da Américo nfio aprenderam a lição dosúltimos ano-". - (v, p.i
Os Jornais de Mo"cou pubilcam um despacho da agencia TASSprocedente de Vladvostcck. segundo o qual "Informações doJapão dizem que os elementos democ-átlcos de"se pais estfiomuito aborrecidos pelo fato de que o Q, G. de Mac-Arthurestá cooperando com elementos reaclonarlcs Japoneses". —

• O "Izvestla" acu-ou. ontem, a Grã-Bretanha de ter moblll-a-do 8 divisões e todas as forças policiais na Palestina paraapoiar as recomendaçõe-. da eoml.vfio dc Inquérito anglo-nor-te-amerícana e afirma: "A atitude bitanlca fez aumentar atensão e põe em perigo a paz e o segurança no Oriente M6-dlo . — (U. P.)
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